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I BX> TEEMPO (S. Met'eorológico 0.).—Probable para 
'! hoy: Cantabria y Galicia, vientos flojos y lluviae; 
resto de España, vientos flojos y buen tiempo. Tem-
peratura: máx ima del lunes, 17° en Valencia y Ali -
cante; mín ima de ayer, 4o bajo cero en Cuenca. 
E n Madrid: máx ima de ayer, 90,4; mín ima, Io. 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 2,50 pesetas a l mes 
P R O V I N C I A S 9.00 ptas. tr imestre 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
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Las relaciones financieras internacionales 
- O B -
Municipio alsac i ano'Palacio de Bellas ArtesiEl Gobierno ingles[L CARDENAL SEGURA 
HACE SU ENTRADA 
U n decreto del Gobierno f r a n c é s deroga, en v ir tud de la a u t o r i z a c i ó n con-
cedida en la ley f inanciera del 27 de diciembre ú l t i m o , las principales dis-
posiciones establecidas en la ley del 3 de abr i l de 1918 concerniente a lo que 
se l l a m ó ( (prohibic ión de exportar c a p i t a l e s » . 
L a p r o h i b i c i ó n se re f er ía a la e x p o r t a c i ó n del dinero, de los metales pre-
ciosos, de los capitales l í q u i d o s y de los va lores mobil iarioe (monedas me-
t á l i c a s , billetes del B a n c o de F r a n c i a , lingotes de oro . y de plata , cheques 
y toda clase de t í t u l o s de c r é d i t o y b u r s á t i l e s . ) Y se ap l i caba a todos indis-
tintamente: subditos nacionales y extranjeros . 
L o s franceses no p o d í a n , pues, legalmente, l levar su dinero y s u s va lores 
fuera de su p a í s , n i c o m p r a r en el exterior s i g n a s monetarios, t í t u l o s de 
c r é d i t o , va lores extranjeros . C l a r o que como p o d í a n — e s o s í — e x p o r t a r e im-
portar m e r c a n c í a s , h a b í a que autorizarles , y se les autor izaba mediante cier-
tos requisitos, como el del registro en el repertorio de la oficina de cambios , 
p a r a las operaciones necesar ias sobre giros, transferencias y d e m á s movi-
mientos de fondos y de dinero concertados con las c a s a s de comercio y 
b a n c a ex tranjeras . 
Y c laro es t a m b i é n que a l amparo de tales autorizaciones, y a u n e in ellas, 
se p o d í a operar extra l imitadamente y subreptic iamente, dadas las grandes 
facil idades que se encuentran s iempre p a r a eludir las disposiciones legales 
prohibit ivas o res tr ic t ivas en mater ia tan sutil , e scurr id iza y filtrable como 
é s t a de los va lores monetarios y mobil iarios . H a s t a se v a y a suprimiendo 
el cheque p a r a transferencias de dinero y ó r d e n e s de pago procedentes de 
plazas lejanas. U n a carta , senci l lamente, de Banco a Banco , basta p a r a que 
el dest inatario de los fondos los cobre s i n m á s t r á m i t e . As í , por ejemplo, 
vienen de A m é r i c a algunos giros. L a s i m p l i f i c a c i ó n b a n c a r i a del movimien-
to de fondos no puede l legar a m á s . 
E n peores condiciones—no legalmente, pero s í de hecho—se ha l laban los 
extranjeros que h a b í a n colocado s u dinero en F r a n c i a . P a r a ellos no e x i s t í a n 
las facilidades de e v a s i ó n que p o d í a n tener los franceses, por la senci l la r a -
z ó n de que h a b í a n de s er los m i s m o s franceses quienes interv in ieran en 
cualquiera o p e r a c i ó n del g é n e r o prohibido, y naturalmente , por su propio 
i n t e r é s nac ional y personal , no se pres taban a hacer el juego de los extra-
ñ o s . L a s ó r d e n e s de venta dadas por los tenedores de va lores se c u m p l í a n , 
s í , pero s iempre bajo la prec i sa c o n d i c i ó n de que el importe de la venta se 
invirtiese en otros valores igualmente sujetos a la r e t e n c i ó n y p r o h i b i c i ó n 
de sa l i r de F r a n c i a . E s t a b a n , pues, estos capitales como cogidos en un cepo 
y encerrados en una j a u l a . 
A h o r a se les devuelve a unos y a otros la l ibertad de movimientos p a r a 
entrar y s a l i r por las fronteras. 
S ó l o quedan subsistentes a lgunas prohibiciones y restricciones reglamen-
tadas: la p r o h i b i c i ó n de exportar oro y billetes del B a n c o de F r a n c i a , y la 
l i m i t a c i ó n — a 5.000 francos—de la cantidad de estos billetes que puedan lle-
v a r consigo las personas que v a n a p a í s e s extranjeros; c ierta r e s t r i c c i ó n 
sobre l a venta de t í t u l o s ex tranjeros no admitidos a la c o t i z a c i ó n oficial en 
la Bolsa de P a r í s ; y l a del repertorio obligatorio de las operaciones de cam-
bio, d i s p o s i c i ó n res tr ic t iva esta ú l t i m a que responde a un fin de fiscalidad. 
por exist ir un impuesto sobre dichas operaciones. 
Hoy pueden, pues, los extranjeros , entre los cuales se cuentan bastantes 
e s p a ñ o l e s , r e t i r a r y s a c a r de F r a n c i a los capitales l í q u i d o s que all í l levaron 
y poseen; y pueden t a m b i é n los franceses traer su dinero a E s p a ñ a , como 
colocarlo en cualquier otro p a í s . 
Y a este p r o p ó s i t o se debate en l a P r e n s a f rancesa el tema, m u y intere-
sante, de las invers iones de dinero nacional en va lores extranjeros , y el 
m á s general y amplio de l a r e g u l a c i ó n u o r d e n a c i ó n de las relaciones finan-
cieras y b u r s á t i l e s internacionales. Aquí , como en todo lo p o l i t i c o e c o n ó m i c o , 
se enfrentan los dos s i s t emas en perpetua lucha: e l de la libertad a secas , y 
el de la r e g l a m e n t a c i ó n m á s o menos restr ic t iva . 
Desde los tiempos a u n frescos de l a gran guerra en E u r o p a , impera el 
ú l t i m o en la p r á c t i c a p o l í t i c a de los Es tados . E n F r a n c i a , y a lo hemos visto: 
en Italia, t a m b i é n se h a n seguido procedimientos semejantes a los que han 
regido en la n a c i ó n vec ina , y a u n y q u i z á con m á s fuerte a c e n t u a c i ó n en 
N o r í e a m é r i c a , donde las pautas prohibit ivas que all í l l a m a n ( ¡ e m b a r g o » en 
mater ia f inanciera, b a n c a r i a y b u r s á t i l , se h a n extendido h a s t a a los em-
p r é s t i t o s part iculares solicitados por entidades industr ia les de E u r o p a . E n 
estos d í a s a c a b a de l evantarse uno de esos « e m b a r g o s » , que r e c a í a prec i sa -
mente sobre F r a n c i a . 
Pero t o d a v í a allí , como aquí , falta mucho p a r a vo lver a l r é g i m e n de l i-
bertad que e x i s t i ó antes de l a gran guerra . 
R a m ó n D E O L A S C O A G A 
DE ARBITRAJE 
o 
Uruguay apoya el proyecto mejicano 
sobre la Unión Panamericana 
Proposición argentina contra las 
tarifas aduaneras 
destituido en el Vaticano 
L O D E L D I A 
- G E -
Colaboración valiosa profesorado necesita para ocupar 
rango que le pertenece. 
el 
A c a b a de publ icar una ponencia so-
bre la reforma univers i tar ia la Confe-
d e r a c i ó n de Estudiantes C a t ó l i c o s . E s 
fruto de e l a b o r a c i ó n colect iva, cose-
chado oportunamente en la ú l t i m a 
asamblea que dicho organismo c e l e b r ó 
en Sa lamanca hace pocos meses. P o r 
lo dicho se infiere que sea cual sea 
la s o l u c i ó n que esta ponencia ofrece 
al problema unjvers i tar io tiene un va 
lor aparte e ind i scut ib le : el haber sa-
bido de intel igencias bien penetradas 
de las necesidades y aspiraciones que 
se sienten a diario en la vida de las 
aulas , y el ser obra de muchos, con-
c r e c i ó n a r m ó n i c a de las ideas forma-
das en muy distintos puntos de E s -
p a ñ a . 
D e los var ios c a p í t u l o s que este tra-
bajo comprende l lama la a t e n c i ó n el 
p r i m e r o que trata del profesorado. 
H a c í a mucho tiempo que los estudian-
tes, cuando se r e u n í a n , no trataban 
con la alteza de miras que a q u í res-
plandece de las necesidades y mejo-
ras del profesorado. E s t a actitud de 
los estudiantes c a t ó l i c o s es tan s im-
p á t i c a como digna de c o n s i d e r a c i ó n . 
Merece, a nuestro ju ic io , esta parte de 
la ponencia ser divulgada, porque ade-
m á s de hab lar muy alto en favor de 
la entidad estudianti l que la ha re-
dactado, enc ierra positivos aciertos pa 
ra la pretendida reforma de la U n i 
vers idad. 
No olvida la ponenc ia n inguno de 
los extremos que pueden c o n t r i b u i r a 
levantar el prestigio y a mejorar la 
s i t u a c i ó n de los profesores, y a s í re 
conoce la « u r g e n t e necesidad de reme 
diar la e s c a s í s i m a r e t r i b u c i ó n que en 
la actualidad percibe el p r o f e s o r a d o » ; 
quiere que « c a d a c a t e d r á t i c o tenga a 
su cargo tan s ó l o aquel n ú m e r o de es-
tudiantes que haga posible una labor 
i n t e n s a » ; rec lama u n a « p r e p a r a c i ó n 
p e d a g ó g i c a del aspirante a c á t e d r a s » , 
y pide, por ú l t i m o , un buen sistema 
de pruebas definitivas para el acceso a 
la c á t e d r a , In l ibre c o n t r a t a c i ó n de 
profesores por los centros univers i ta-
r ios y todas las medidas conducentes 
a levantar el prest itrio del profesorado. 
Con ello se muestra la Confedera-
c i ó n de Estudiantes C a t ó l i c o s fiel a 
sus fines. E n t r e ellos, que se resumen 
Dos homenajes 
L A HABANA, 24.—Circula el rumor 
de que el delegado americano, m í s i e r 
Hughes, p r e s e n t a r á a la Conferencia un 
Tratado multi lateral de arbitraje para 
todos los p a í s e s de Amér ica , a n á l o g o 
al propuesto por F r a n c i a a los Estados 
Unidos y recogido por m í s t e r Kellogg pa-
ra dar !e mayor amplitud. 
T a m b i é n se espera que la Conferencia 
introduzca algunas modificaciones en la 
n a v e g a c i ó n a é r e a comercial, y especial-
mente en lo que se refiere al control 
norteamericano sobre el Canal de Pa-
n a m á . 
E n la s e s i ó n de hoy Hughes ha decla-
rado que los miembros de la Delega 
c ión norteamericana no encuentran su-
ficientemente just i f icada la modifica-
c i ó n de la o r g a n i z a c i ó n actual de la 
U n i ó n . 
EÍ doctor Jacobo Várela , delegado J ji 
Uruguay, h a anunciado el propós i to de 
presentar, junto con la D e l e g a c i ó n cu-
bana, un proyecto de m o d i f i c a c i ó n del 
estatuto, de acuerdo en parte con la pro-
puesta mejicano, y en el que no se tra-
tará de realizar un cambio trascenden-
tal de l a U n i ó n . 
E ] s eñor Hughes dec laró t a m b i é n que 
loe Estados Unidos juzgan contrario a 
los intereses de la U n i ó n , l a ro tac ión 
de residencia, pues es mucho m á s fá-
cil el contacto de los delegados en W á s -
hington, que no en diferentes p a í s e s . 
E l s eñor P u i r r e d ó n , argentino, pronun-
c ió un discurso sobre la i d e o l o g í a de 
los oreadores de la Conferencia. Trató 
d e s p u é s de la dificultad que ofrece la 
c l a s i f i c a c i ó n de n a c i ó n m á s favorecida 
entre los p a í s e s americanos, y a que exis-
ten en algunos Tratados com otros de 
Europa. 
A b o g ó por la s u p r e s i ó n de las tarifas 
proteccionistas; la libre c i r c u l a c i ó n de 
productos a g r í c o l a s y l a o r g a n i z a c i ó n 
de una p o l i c í a sanitaria. 
E l s e ñ o r Yebas, de Colombia, expuso 
un plan de just ic ia panamericana, cu-
y a sede r a d i c a r í a en L a Habana, y a 
cuyo tribunal s e r í a n sometidas las di 
ferencias que puedan existir entre los 
diversos Estados americanos. 
D E C L A R A C I O N E S D E M I T R E 
L A HABANA, 24.—El doctor Jerge Mi 
tne, propietario del diario «La Nación», 
de Buenos Aires, y nieto del h é r o e na-
cional argentino, ha hecho a un redac 
tor de l a Agencia Havas las declaracin-¡ 
nes siguientes: 
«El panamericanismo no puede afectar 
a nuestro latinismo ancestral, que tiene 
por base la raza y l a cultura hispana, 
en tanto que el panamericanismo se 
funda en los intereses territoriales del 
continente americano. 
E s l ó g i c o que los Estados americanos 
establezcan conversaciones sobre aque-
llos puntos, en los que deben concillarse 
sus intereses, desarrollando y regulando 
las relaciones postales, aduaneras, co-
merciales, bancarias y transportes ma-
r í t i m o s y terrestres. 
No puede haber pugna entre el pan-
latinismo y el panamericanismo, porque 
uno y otro reposan sobre una s i t u a c i ó n 
de hecho de los Estados americanos de 
origen latino. H a y ciertas cuestiones y 
ciertos intereses de las r e p ú b l i c a s de la 
A m é r i c a latina, que deben ser discuti-
dos en Europa , por ejemplo, en Gine-
b r a ; .pero hay otros que tienen en Amé-
r i ca s u natural terreno de d i scus ión .» 
Había realizado manifestacio-
nes autonomistas 
Ayer empezó el debate finan-
ciero en la Cámara 
P A R I S , 24 .—En el Consejo de minis-
tros celebrado esta m a ñ a n a , el señor 
Briand hizo una e x p o s i c i ó n de la situa-
c i ó n en el exterior. 
E l Consejo rat i f icó un decreto disol-
viendo el Ayuntamiento de Haguenau, 
departamento del Bajo R h i n , cuyos 
miembros en su m a y o r í a han realizado 
manifestaciones autonomistas. 
F ina lmente , d ió lectura de una carta 
de Varenne , presentando su d i m i s i ó n d--;l 
cargo de gobernador general de l a I n -
dochina. 
dividido 
E L D E B A T E F I N A N C I E R O 
P A R I S , 24 .—En la C á m a r a de los 
Diputados se discuten hoy las interpe-
laciones relativas a la p o l í t i c a financie-
ra del actual Gobierno. 
U n diputado socialista hace uso de la 
palabra, dirigiendo severas c r í t i c a s a la 
g e s t i ó n financiera desarrol lada antes y 
d e s p u é s de la gran guerra. Defiende el 
impuesto sobre el capital , que hubiera 
permitido llegar a la r e v a l o r i z a c i ó n . 
« N o se sabe e x a c t a m e n t e — d i c e — c u á n -
do se l l e g a r á a l a r e v a l o r i z a c i ó n defini-
t iva.» 
E l diputado radica l socialista L a m o u -
reux se levanta a hablar, aprobando 
con reservas la p o l í t i c a seguida en lo 
que se r e ñ e r e a l a a m o r t i z a c i ó n , p o l í t i c a 
que contribuye a restablecer la confian-
za en el país . 
Agrega que es preciso mejorar la for-
ma de cobrar l(fs impuestos. 
Se declara part idario de la estabiliza-
c i ó n . 
Hace luego uso de la palabra Poncet, 
de l a izquierda republ icana d e m o c r á t i -
ca, el cua l compara la s i t u a c i ó n finan-
c iera antes y d e s p u é s de subir al Poder 
1̂ Gobierno de l a U n i ó n nacional . 
Af i rma que la actual s i t u a c i ó n e c o n ó -
mica, d e s p u é s de las medidas adoptadas 
por el Gobierno, es favorable, y declara 
que el paro forzoso de los obreros no es 
ahora mayor que lo era antes. 
O c u p á n d o s e del programa financiero 
socialista, no es conveniente, *a su j u i -
cio, n i r e ú n e las debidas condiciones 
para mejorar la s i t u a c i ó n . 
E l presidente del Consejo de minis-
tros y ministro de Hacienda, P o i n c a t é , 
contestando a los diversos oradores que 
han intervenido en el debate financiero, 
dijo que el Gobierno no p o d r í a admit ir 
El Papa ha aprobado el proyecto 
para construirlo en los jardines 
Se ha encontrado la urna que 
contiene los restos de Santa 
Inés y Santa Emerenciana 
ROMA, 24.—El Pont í f ice ha aprobado 
el proyecto del Palacio de Bellas Artes, 
que s e r á construido en el interior de 
los jardines vaticanos. L a s obras es tán 
presupuestas en catorce millones. 
E l proyecto ha sido formulado por el 
arquitecto L u c a Beltrami, y la ejecu-
c i ó n de las obras se rea l i zará bajo la 
d i r e c c i ó n t é c n i c a de los Palacios Apos-
tó l i cos . E n los actuales locales de la 
Pinacoteca s e r á n instalados los archivos 
y la biblioteca.—Da//ma. 
L O S R E S T O S D E D O S S A N T A S 
ROMA, 24 .—Después de las excavacio-
nes realizadas en la iglesia de Santa 
Inés ha sido descubierto el s a r c ó f a g o 
de plata en el cual el P o n t í f i c e Paulo V 
hizo encerrar en 1605 los cuerpos de 
las már t i re s Santa Inés y Santa Eme-
renciana, s a r c ó f a g o que fué luego en-
terrado ante el temor de un posible 
robo. 
L a urna l leva las armas pontificias 
con aplicaciones compuestas por peque 
ñ o s dragones. Sobre la urna hay una 
padma de oro.—Daffina. 
M I S I O N P A R A E L C O N G R E S O 
D E S Y D N E Y 
ROMA, 24.—La m i s i ó n que acompa-
ñará al Cardenal Cerretti, legado ponti 
flcio en el Congreso E u c a r í s t i c o Inter-
nacional de Sydney, estara compuesta 
por Arborio Mella di Suntel ia , decano 
de los camareros secretos del Vat icano; 
m o n s e ñ o r Respigdi; el conde l learn, 
presidente de los Caballeros de C o l ó n ; 
el conde M á n d e l o Peruviani , y monse-
ñor Grosso, maestro de ceremonias del 
Cardenal . 
Dicha m i s i ó n s a l d r á de Roma el d ía 
1 de junio y es tará ausente durante 
cuatro meses.—Daffina. 
Se dijo ayer que habían dimiti-
do dos ministros EN TOLEDO 
El ministro de Dominios dice que E1 acto ha revestído solemnidad 
nunca nada que supusiera un peligro o 
un ataque a los estatutos de la C a j a 
de a m o r t i z a c i ó n , y d e f e n d i ó la obra eco-
n ó m i c a y financiera desarrol lada por el 
Gobierno, que ha dado por resultado 
una m e j o r í a notable en l a s i t u a c i ó n . 
T e r m i n a d a l a i n t e r v e n c i ó n de Poinca-
ré, se l e v a n t ó l a s e s ión a las siete veinte 
de l a tarde, a p l a z á n d o s e l a c o n t i n u a c i ó n 
del debate hasta el jueves p r ó x i m o . 
DEL COLOR DE MI CRISTAL 
L A " P E P O N A " F U S I L A D A 
-QEh 
no se adelantarán las elecciones 
L O N D R E S , 2 4 . — E l « D a i l y N e w s » dice 
saber que en el seno del G o b i e m u 
existe actualmente una discordia evi -
dente, relacionada con el programa de 
los proyectos que ha de presentar el 
Gobierno en la p r ó x i m a ses ión parlamen-
taria . 
Parece que se trata part icularmente 
de dos proyectos de ley, uno presentado 
por el ministro del Interior y otro por el 
ministro de Higiene. 
Anoche l l e g ó a c i rcu lar el rumor de 
que estos ministros h a b í a n amenazado 
con presentar la d i m i s i ó n de sus cargos, 
pero en los c í r c u l o s oficiales fué inme-
diatamente desmentido. 
L A P A Z I N D U S T R I A L 
L O N D R E S , 2 4 — E l Consejo de las T^a-
de Unions ha decidido, por una impor-
tante m a y o r í a , proseguir las entrevistas 
con los representantes patronales para 
llegar a una mejor c o o p e r a c i ó n de ,v-i-
tronos y obreros. 
L a d i s c u s i ó n que p r e c e d i ó al acuerdo 
fué en algunos momentos c a l u r o s í s i m a 
L A S E L E C C I O N E S 
Ñ A U E N , 24.—Amery, ministro de Do-
minios, ha declarado en el C a n a d á qu» 
la Conferencia imperia l se c e l e b r a r á 
en 1930, porque no habrá elecciones abi-
tes de 1929. 
E L P A R O F O R Z O S O 
R U G B Y , 24 .—La e s t a d í s t i c a de obre-
ros parados muestra una d i s m i n u c i ó n de 
38.000 respecto a l a semana precedente. 
L a c i fra total es de 1.193.000, y es la m á s 
baja en e l mes de enero desde el 
a ñ o 1920. 
E l C o m i t é para l a transferencia de los 
obreros parados a otras regiones en que 
puedan encontrar trabajo ha empezado 
a actuar con una v is i ta de i n s p e c c i ó n a 
las regiones industriales de Ing la terra 
L A S A P U E S T A S M U T U A S 
L O N D R E S , 24—Haciendo uso de la 
palabra en Newmarket , el ministro se 
ñor W a l t e r Guimess ha anunciado et 
el curso de su discurso que el Gobierno 
d e p o s i t a r á en l a Mesa de la C á m a r a de 
los Comunes un «bi l í» para legalizar la 
a d o p c i ó n del sistema de apuestas mutuas 
en l a G r a n B r e t a ñ a . 
L A C O N S T R U C C I O N N A V A L 
L O N D R E S , 24 .—El tonelaje botado al 
agua en la G r a n B r e t a ñ a e I r l a n d a du-
rante el pasado a ñ o de 1927, s e g ú n ul 
informe anual publicado por el L l o y d 
se eleva a 1.225.873 toneladas, lo que re-
presenta el 53,6 por 100 del tonelaje bo-
tado en todo el mundo durante dicho 
año . E s t a c i fra es superior en 585-303 
toneladas a l a de 1926, y se refiere ex 
elusivamente a barcos de vapor, y a que 
en 1927 no se ha botado en la G r a n Bte -
t a ñ a e I r l a n d a un solo barco de vela. 
y brillantez extraordinarias 
Asisten Comisiones de diversas pro-
vincias, entre ellas una de Guada-
lajara de más de 250 personas. 
Cubrieron la carrera las fuerzas 
de la Academia de Infantería 
Z\ doctor Segura bendice la mesa 
en que dió de comer a los ni-
ños pobres de la ciudad 
T O L E D O , 24.—Con extarordinaria so-
lemnidad se verificó hoy la entrada dal 
Cardenal Primado en su sede. L a ciu-
dad entera, a la que se unieron las re-
presentaciones y Comisiones de diver-
sas provincias, tr ibutó a! doctor F i g u r a 
un inenarrable recibimiento. Cubrían la 
carrera las fuerzas de la E n d e m i a de 
Infanter ía , que rindieron a s u eminencia 
los honores de ordenanza. 
E l Primado, luego de las preces de 
ritual, p r o n u n c i ó una e l o c u e n t í s i m a plá-
tica, y seguidamente d ió a los fieles ia 
b e n d i c i ó n con el S a n t í s i m o . D e s p u é s hu-
bo en el palacio arzobispal una bri l lan-
te recepc ión , seguida de banquete en-
honor de las autoridades. 
Ayer, en el exprtso de la tarde, mar-
charon a Madrid los tenientes de alcal-
de don Angel Cantos y don Florencio 
Serrano, en representac ión del Ayunta-
miento de Toledo; los capitulares, don 
José Rodr íguez García Moreno, don 
Agus t ín Rodr íguez y don Ildefonso Mon-
tero, Magistral, Lectoral y tesorero, res-
pectivamente, que fueron en represen-
tac ión del Cabildo. Inmediatamente lle-
gados a la Corte, se dirigieron al do-
micilio del Cardenal Segura, Hortaleza, 
67, y esta m a ñ a n a vinieron a c o m p a ñ á n -
dole en el tren. T a m b i é n fué a Ma-
drid con el mismo objeto una C o m i s i ó n 
de l a colonia burgalesa de Toledo, com-
puesta por los s e ñ o r e s López Rravo y 
Angel Alonso. 
Durante el trayecto de Madrid a To-
ledo, su eminencia constantemente Iba 
de coche en coche, conversando con to-
dos sus a c o m p a ñ a n t e s . A l pasar el c«rP 
voy por las estaciones era aclamado^el 
doctor Segura por el públ i co que se 
encontraba en los andenes. 
Animación extraordinaria 
Desde las primeras horas de la ma-
ñ a n a la a n i m a c i ó n -en esta ciudad era 
extraordinaria. Hab ía llegado enorme 
Se proyecta rend ir homenaje a figu-
ras sobresalientes del mundo l i t erar io : 
Palacio V a l d é s , el pr imero de los no-
velistas e s p a ñ o l e s de la actual idad, y 
los hermanos Quintero, i lustres come-
d i ó g r a f o s . 
¿ R a z o n e s ? Indudablemente buenas y 
LA CUARTA MILICIA FASCISTA 
ROMA, 24.—El s e ñ o r MussolLni h a 
acordado hoy la c r e a c i ó n de una nue-
v a mi l i c ia l lamada de «camines» , l a 
cual e s tará encargada de la P o l i c í a en 
las carreteras. Con ésta , son cuatro las 
mil ic ias creadas y a por el Gobierno fas-
actuales . S i empre las hay cuando se jc i s ta i pues ex ¡ s ten) como n sabe, l a 
trata de reconocer el verdadero m é 
r i l o ; pero en el caso presente, el c u m -
plirse los c incuenta a ñ o s de la vida 
de novelista de Palac io V a l d é s , y el 
haber sido la actual una temporada 
en la que se ha manifestado pleno 
y maduro el ingenio quinter iano son 
r a z ó n suficiente en que apoyar el ho-
menaje. 
E s t e , como es natural , se refiere a 
la obra entera. E s una m a n i f e s t a c i ó n 
de grat i tud y de c a r i ñ o de la n a c i ó n 
a sus grandes hombres. E n este sen-
tido comprendidas — sentido amplio 
que es el que verdaderamente adquie-
ren s i tienen r a z ó n de ser—tales ma-
nifestaciones son muestra de la finura 
espir i tual y de amor a la cul tura en 
un pueblo. 
No pueden, pues, ofrecernos, en tér-
minos generales , n i n g ú n reparo los 
festejos l i terar ios en proyecto. Y claro 
es tá que tampoco p o d r í a m o s fundar 
ninguno en las personas. Palacio Va l -
d é s , el g r a n novelista y el gran espa-
ñol , merece que s u vejez se v e a co-
ronada por el u n á n i m e aplauso de sus 
compatriotas. L o s hermanos Quintero 
han escrito s iempre un teatro l impio, 
lleno de finura l i teraria y de pr imores 
postal, forestal y ferroviaria. 
El cultivo del algodón 
en España 
E l comisario regio de la C o m i s a r í a A l -
godonera del Estado nos dirige l a s i -
guiente carta: 
«Sr. director de E L D E B A T E . 
Muy s e ñ o r m í o y de mi c o n s i d e r a c i ó n : 
E n el n ú m e r o del p e r i ó d i c o , que tan dig-
namente dirige, de 7 del actual , con el 
t í t u l o «El cult ivo del a l g o d ó n en E s p a -
ña», y con l a firma de don R a m i r o Bus-
quets, presidente de l a F e d e r a c i ó n do 
Fabr icantes de Hilados y Tejidos de C a -
t a l u ñ a , a p a r e c i ó un a r t í c u l o en el que se 
hacen diversas apreciaciones r e l a c i o n i 
das con esta C o m i s a r í a . 
Y si como organismo oficial no puede 
menos de estar expuesto a l a c r í t i c a del 
p ú b l i c o , y en tal sentido nada ha de 
oponerse, sí es su deber rectificar hechos 
inexactos, y en tal sentido, y habiendo 
e x t r a ñ a d o sobremanera se consigne « q u e 
sin que sepamos las causas, hay propie-
tarios en V a l e n c i a y C a t a l u ñ a que no 
han recibido el importe de sus cosechas, 
de dos a ñ o s atrás , que fueron entregadas 
1 para el d e s m o t a d o » , se sol icitaron las de-
de o b s e r v a c i ó n . S i p u d i é r a m o s hal larj b.das ac]araciones del C o m i t é prov.ncia] 
de Sevi l la , al que incumbe cuanto se re-
lac iona con la materia, y en el acta de 
a l g ú n motivo de oponernos parc ia l 
mente a su obra no s e r í a la o c a s i ó n 
actual—que no lo es si no de exami-
nar la totalidad ^armónica y r ica—el 
momento oportuno. 
Nos parece, en consecuencia , bien 
el homenaje. Nos parece y nos pare-
cerá acertado cuanto se haga en ho-
nor de verdaderos prestigios naciona-
les, ya del mundo de las letras, de la 
ciencia o de las artes. E n resumen, del 
mundo del e s p í r i t u . A u n q u e no sea 
si no por i r acostumbrando a las m u í 
titudes a que pongan en estima y va-
en el de laborar por el progreso cien-l loren justamente los luchadores de la 
t í f ico, figura el mejoramiento de l a | pluma, del pincel o del laboratorio. No 
Univers idad , y como punto muy im-j todo ha de ser para los luchadores del 
portante del mismo, lodo lo que el r ing . 
l a se s ión celebrada el 10 del corriente, y 
de l a que se ha dado cuenta al C o m i t é 
C e n t r a l en el d í a de hoy, se consigna lo 
siguiente: 
«El encargado de las oficinas mani -
f e s t ó a este p r o p ó s i t o que en manera a l -
guna eran ciertas dichas afirmaciones, 
pues obraban en las oficinas de su cargo 
documentos acreditativos de haberse l i -
quidado todas las cantidades que por im 
portes de remesas de a l g o d ó n correspon-
d í a n a cultivadores de dichas r e g i o n e s . » 
No dudando t e n d r á usted la bondad de 
consignar la debida a c l a r a c i ó n , le anti-
cipa por ello las m á s expresivas gracia? 
su atento y a f e c t í s i m o servidor, que es-
trecha su mano, R a m ó n A c h a . — E n e -
ro 19, 928.» 
E n estas mismas columnas he l e ído 
la noticia de que los pedagogos rusos 
quieren pr ivar a los n i ñ a s de sus mu-
ñ e c a s , y no quiero privarme yo del gus-
to de saborear esta nueva sorprendente. 
¡ L o a d o sea Dios! He aqu í (o mejor di-
cho, al l í ) a la pobre Pepona perseguida 
y acaso en peligro de ser fusi lada. Siem-
pre h a b í a m o s considerado a la m u ñ e c a 
como el ser m á s inocente del mundo, 
m á s incapaz de delincuencia, m á s ajeno 
a las p i c a r d í a s y maldades de la endia-
blada humanidad. T a m b i é n la había-
mos considerado como el s ér m á s feliz, 
el m á s mimado, el m á s dulcemente que-
rido. Por pobrecita que fuese la m a m á , 
nunca le faltaba a la envidiable Pe-
pona c ó m o d a cuna, ropitas y besos 
Pues esta felicidad era inmerecida. L a 
Pepona, que parec ía tan inocente y tan 
buenaza, v e n í a realizando una a c c i ó n 
perversa, de la cual la acusan los pe-
dagogos rusos : aficionaba a l hogar y 
a los hijos, suscitaba sentimientos ma-
ternales. 
Y esto no puede ser. Ustedes se ha-
cen cargo de que no puede ser. E l hom-
bre nuevo del mundo nuevo debe na-i 
cer desnudo y aislado para i r en la ma-\ 
nada a donde el Estado diga. S i nace! 
en un hogar y tiene una madre, es del 
temer que adquiera i n c l i n a c i ó n a v i v i r l 
en famil ia . A d e m á s , s i las madres, en 
los primeros a ñ o s de la vida, cuando los 
/lijos no s irven para nada y estorbanl 
a todo el mundo, real izan una labor] 
muy út i l {la de criarlos y aguantarlos).] 
d e s p u é s tienen sus inconvenientes: por \ 
ejemplo, en los casos de guerra, se po-
nen lloriconas y no les gusta que les \ 
deshagan los hijos a metrallazos o se 
los devuelvan rotos. 
Los padres no e s t á n de moda. E l i d e a l 
que surge es la maternidad dei Estado. 
Y éste s í que puede jugar a las mu-
ñ e c a s con sus s ú b d í t o s como si fueran 
de trapo y estuvieran llenos de serr ín . 
¡ P o b r e s Peponas! Declaradas nociva* 
y corruptoras de la infancia van a te-
ner que sufrir ?ina terrible p e r s e c u c i ó n . 
L a P o l i c í a v a c i a r á implacablemente las 
fábr icas en que se producen y regis-
trará las casitas de m u e ñ e a en que 
tan felizmente v i v í a n . De los mismos 
brazos de las n i ñ a s s e r á n arrancadas 
s in miramientos, para encerrarlas en ló-
bregos calabozos. Luego, nn Tr ibuna l 
adusto j u z g a r á sus delitos y, poco a 
poco, en los fr íos amaneceres del in-
vierno, s e r á n fusiladas en el patio de 
la cárce l . 
Terrible es esta just ic ia , pero la es-
t i m a r á n necesaria para el mejoramien-
to bolchevique de la n i ñ e z . Y cuidado 
que el mejoramiento l leva y a buen ca-
mino. Segiln ha dicho la v iuda de Le-
n í n , pasan de sirte millones los n i ñ o s 
de uno y otro sexo abandonados que 
c irculan por el pa í s , haciendo barraba-
sadas de todas clases. No hace mucho, 
lei el relato de un testigo de una de 
estas barrabasadas. En un m e r e n d ó pú 
blico a p a r e c i ó un numeroso grupo de 
fhiros bolrhevlzados. Chil lnron las ven-
dedoras viendo venir la nube. Y no 
t e m í a n sin r a z ó n , porgue en un abrir 
y cerrar de ojos los chicos se llevaron 
una porc ión de cestas con frutos. Cuan-
do l l e g ó un guardia rojo, se redujo 
tranquilamente a ca lmar a las robadas 
con la a f i r m a c i ó n de que no se podía 
con ellos. Y les dijo ¡ 
—Habé i s hecho bien en no res is t ir : 
cuando se les quiere coger muerden en\motoir' ^os astil leros b r i t á n i c o s e 
ias manos, y es muy peligroso, por7ue deses botaron en 1927 buques que suman 
Por lo que se refiere a los navios^,. genlfo de los de 
que unido a .es Comisiones numeros í -
tienen podridas la sa l iva y la sangre 
He ah í la nueva n i ñ e z . ¿ C ó m o s e r á n 
m a ñ a n a los hijos de las madres que 
no tuvieron muñecas"! 
T i r s o M E D I N A 
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35.779 toneladas, o sea el 41,1 por 
de los botados en todo el mundo. 
E l tonelaje total botado en el extran-
jero se eleva a 1.059.806, y en los pr ime-
ros lugares figuran las siguientes na-
ciones: 
A lemania 289.622 toneladas 
Estados U n i d o s . . . 179.288 » 
I t a l i a 119.790 * 
Holanda 101.076 » 
D i n a m a r c a 72.038 > 
Suec ia 66.361 » 
Titul esco en Roma 
Se dice que tratará con Mussolini la 
cuestión de las ametralladoras 
ROMA, 24.—Procedente de S a n Remo 
ha llegado a esta capital el ministro 
rumano de Negocios Extranjeros , T i tu -
lesco. F u é recibido en la e s t a c i ó n por 
representantes del ministerio italiano de 
Negocios Extranjeros , el personal de la 
L e g a c i ó n r u m a n a y personalidades de 
la colonia rumana. 
Titulesco c e l e b r a r á hoy una detenida 
entrevista con el presidente del Conse-
jo de ministros, Mussolini . 
E L A S U N T O D E L A S A M E T R A -
L L A D O R A S 
G I N E B R A , 24.—Se cree que el Conse-
jo de la Sociedad de Naciones podrá 
discutir el asunto de las ametrallado 
ras de Saint Gothard en la r e u n i ó n del 
5 de marzo. 
E n los centros p o l í t i c o s existe la 
creencia de que Titulesco, ministro de 
Negocios Extranjeros de Rumania , que 
ha llegado a Roma esta m a ñ a n a , vi-
s i tará a Mussolini , con el que tratará 
del citado asunto. E s posible qtie, a 
consecuencia de esta entrevista, la pro-
testa r u m a n a no llegue a Ginebra, en 
simas venidas de distintas capitales, da-
ban una a n i m a c i ó n extraordinaria a la 
ciudad. Todas las casas del trayecto 
que h a b í a de recorrer la comitiva esta-
ban engalanadas con colgaduras y ga-
llardetes. Llegaron Comisiones de Ma-
drd. Burgos, Cáceres , Ciudad Real , 
Cuenca y Guadalajara . De esta ú l t i m a 
provincia l a C o m i s i ó n |la c o n s t i t u í a n 
m á s de 250 personas. Todas las calles 
estaban materialmente ocupadas por el 
g e n t í o . 
Desde las diez de l a m a ñ a n a empeza-
ron a sal ir en d i r e c c i ó n a l a e s t a c i ó n 
los coches que c o n d u c í a n a las autori-
dades, personalidades y Comisiones que 
h a b í a n de recibir al Cardenal. Pocos 
minutos d e s p u é s desfilaba desde el Al-
cázar , por Zocodover, camino de la es-
tac ión la pr imera c o m p a ñ í a de alum-
nos de l a Academia, con bandera y 
m ú s i c a y escuadra de gastadores, que 
h a b í a de rendir honores a su eminen-
cia . 
E n Zocodover la colonia burgalesa 
i n s t a l ó una ampl ia tribuna para espe-
rar el paso dé la comitiva. L a tribu-
na estaba adornada con colgaduras do 
los colores nacionales y un frontal en 
el que campeaban los escudos de To-
ledo y Burgos y una i n s c r i p c i ó n que 
d e c í a : «La colonia burgalesa saluda a 
su glorioso paisano el Cardenal Segura .» 
Ocupaban la tribuna numerosas y dis-
tinguidas damas. T a m b i é n l a Cofrad ía 
de Nuestra S e ñ o r a del .Rosario h a b í a 
levantado a la entrada de l a calle del 
Comercio un arco que formaban la cruz 
y el capelo cardenalicio, entre colum-
nas adornadas, y entrelazados los es-
cudos de E s p a ñ a y los de Toledo y 
Burgos. Llevaba la in scr ipc ión siguien-
te: « P r e c o n i z a c i ó n 18-12-927. E n t r a d a 
24-1-1928. L a Esc lav i tud de Nuestra Se-
ñora del Rosario al e m i n e n t í s i m o Car-
denal Primado doctor don Pedro Segu-
ra Sáenz .» 
A las diez y media de la m a ñ a n a los 
so, pues la unanimidad q u e d a r í a des-
hecha. 
cuyo caso la a c c i ó n de la P e q u e ñ a E n -
tente c o n s t i t u i r í a un formidable fraca- alumnos de la Academia, a l mando del 
coronel-director don Carlos Guerra, cu-
brieron la carrera, desde la bajada del 
Miradero a la Catedral . E n la calle del 
Comercio, de trás de los alumnos, for-
maron t a m b i é n los h u é r f a n o s del Co-
legio de María Cris t ina . 
Comisiones y representaciones 
D e s p u é s de dicha hora las Comisio-
nes y representaciones del elemento ofi-
cial marcharon a esperar el tren en 
que v e n í a el Pr imado . Se hallaban en-
tre estas Comisiones las de l Colegio de 
fray Lu i s de León , que dirige don F lo -
rencio López S á e z , con 30 a lumnos; Aso-
c i a c i ó n provincial del Magisterio, Co-
legio de practicantes. Consejo Supremo 
de l a A d o r a c i ó n Nocturna E s p a ñ o l a , de-
legado de Hacienda y administrador de 
Rentas de la prov inc ia ; Padres Carme-
litas, abogado de l a Mitra y notario 
e c l e s i á s t i c o ; m é d i c o s de la C o m p a ñ í a 
f e r r o v i a r i a , coronel de la G u a r d i a c iv i l , 
C o m i s i ó n del Apostolado de la O r a c i ó n , 
en la que figuraba el genera l Ponce 
de L e ó n ; subdelegado de Medic ina , Co-
legio de M é d i c o s , d i rec tor de l a Normal 
de Maestros, Junta d i r e c t i v a de la Aso-
c i a c i ó n de maestros de la p rov inc ia , di-
rector y profesores del I n s t i t u t o Nacio-
nal de segunda e n s e ñ a n z a , cuyo direc-
tor l levaba la r e p r o s e n l a c i ó n del rec-
tor de la Un ive r s idad Central s e ñ o r Bcr-
Una sobrina del Papa 
asesinada en Milán 
ÑAUEN, 24.—Comunican de M i l á n que 
una sobrina del Papa, h i j a de su her-
mano Fermo Ratti , ha sido asesinada 
por un ladrón cuando se encontraba 
sola en casa. L a P o l i c í a de M i l á n rea-
l iza grandes esfuerzos' para encontrar 
al asesino. 
Grandes economías en el 
Ejército griego 
A T E N A S . 24.—En los centros b i en i n -
formados dicen que la d i m i s i ó n de l m i -
n i s t ro de la Guerra , genera l • Maza ro t l , 
se a t r i buye a l descontento o r i g i n a d o en-
t re la o f i c i a l idad por las grandes econo-
m í a s que, un idas a las pract icadas el 
a ñ o ú l t i m o , pasan de 350 m i l l o n e s de 
dracmas. 
M i é r c o l e s 25 de cuero de 1928 (2) E L D E B A T E M A D R I D . — A ñ o X T T u . — i S ú m . 
Arrodillado su emirvencia ante el re-
clinatorio adoro y besó la rel iquia de 
la Santa Cruz en el h i s tór i co Texte de 
J'ir io; ¡padres j e su í ta s , capellanes mozá- Llega el Primado 
pontiflria v <somir.Zy.-t Z ljmvt;i!'1UdU m ú s i c a de la Academia interpretó ia ^umincia y Seminar io ; hermanos m a - U ^ - p v , - R(>„, 
ristas y C o m i s i ó n de alumnos, Cabildo 
de párrocos , Colegio de Procuradores, 
juez de P r i m e r a Instancia y secretario 
Que le presen tó el D e . n e 
r a v r o m i . i ó n ?. ? cStCaleSÁ de Toledo, s e g ú n f ó r m u l a e s c i t a en m-\ 
cuela ^ o Z ^ . V ^ T ^ E 3 - i t i q u í s i m o c ó d i c e que s o s t e n í a el secre-
íi a v l T r L ^ capitular. Recibió luego el agua 
t V c l ^ Z f t \ f01 COTOnel direclor;bendita de manos del Preste y ;a dió 
^ ¿ • ^ m ^ / r f r f ' ^ i s p o de Madrid y al duque de 
cfoifaTv i V i r ^ n " 1 ^ V f - Í 1 ^ H M i r a n d a D e s p u é s de la i n c e n s a c i ó n y 
T n Z f n Z Z * 0n P a not l ca ; ios! precedido de suntuosa comitiva el P r i -
m ^ T T def Pnmerfla . ^ n a n z a y Co- ^ a d o tr6 en el tem lo 
y T e w a f o y 03! E n aquel momento el sochantre en-
i tonó un Tedeum, que coreó todo el Ca-
Luego llegaron el Obispo electo de bildo. L a p r o c e s i ó n m a r c h ó por la na-
Lugo, presidente de la C á m a r a Agr í co la . !ve de S a n Cristóbal a la capi l la mavor. 
Colegio de Abogados, ingeniero jefe de! siendo materialmente imposible abrirse 
personal de la s e c c i ó n a g r o n ó m i c a ; abo- paso por la a g l o m e r a c i ó n de fieles. Lle-
gados del Estado, jefe de Obras pd- gado a la Capi l la Mayor el Cardenal 
bhcas e ingenieros, beneficiados de la 0CUp6 el Trono, a c o m p a ñ a d o de los dos 
Catedral, profesores del Seminario, Con- cabeceras. E l D e á n y los d i á c o n o s que-
sejo directivo de la F e d e r a c i ó n CatóU:,)-Ljaron entre el altar y el lado de la 
Agraria , Sindicato de Obreros Catóü jos| Epísto]a . E l Obispo de Madrid-Alca lá y 
de San José, alcalde y Ayuntamiento el de Lugo ocuparon su s i t i a l E l Ca-
Las dos músicas de Norteamérica 
bajo mazas. Comis ión de Coria, integra-
da por el alcalde, teniente de a lca l le , 
tres concejales y secretario; Caja fle-
gional de P r e v i s i ó n de Toledo, Comi-
s i ó n de monumentos y representantes dp 
la A s o c i a c i ó n de la Prensa local y pe-
bildo q u e d ó en un lado cerca-no a la 
capil la y a c o n t i n u a c i ó n S«Í colocaron 
!as Comisiones. 
Terminado el T e d é u m , el Primado, 
revestido de capa pluvial , s e n t ó s e y co-
m e n z ó a dar las bendiciones por las 
riodistas de Madr id ; presidente de la dignidades, siguiendo luego los cabe-
D i p u t a c i ó n provincial , con Comis ión de ceras> d e s p u é s todo el Cabildo y ivlti-
diputados; presidente de la E c o n o m í a maTnente las comisiones y personali-
Toledana, director y profesores de la Es- (jades 
cuela de Artes y Oficios y representa 
clones de todas las dependencias y cen-
tros oficiales y particulares de Tol-vio. 
A las diez y media entró en el andén 
la c o m p a ñ í a de alumnos de la Acade-
m i a de Infanter ía , que h a b í a de rendir 
honores a su eminencia, mandada «por 
el capi tán señor P a r r a s y teniente se-
ñor Mart ínez Vacas. 
E l general gobernador y el general 
Merino, as í como las d e m á s autorida-
des, revistaron la c o m p a ñ í a . 
A las once en punto l l e g ó el tren e 
inmediatamente toda l a gente que ocu-
paba el a n d é n p r o r r u m p i ó en v í tores y 
.aplausos. L a banda de la Academia 
in terpre tó la Marcha R e a l y los alum-
nos presentaron armas. A l descender 
del coche el s eñor Cardenal fué salu-
dado en primer t é r m i n o por el alcalde, 
s e ñ o r Aguirre, y los gobernadores ci-
v i l y mil itar, los cuales presentaron 
a las d e m á s ' autoridades. Seguidamen-
te el doctor Segura rev i s tó l a compa.-
ñ í a de alumnos y p a s ó a l s a l ó n 'regio 
de la e s t a c i ó n , donde fué cumplimen-
tado por las autoridades y Comisiones 
que no h a b í a n podido hacerlo en el 
a n d é n . 
Inmediatamente se o r g a n i z ó la comi-
t iva, compuesta de m á s de 200 auto-
m ó v i l e s , y desde el momento en que 
el coche en que iba el s e ñ o r Cardenal, 
a c o m p a ñ a d o del alcalde, sa l ió de la 
e s tac ión , no cesaron de atronar los ví-
tores y aclamaciones hasta que l l e g ó 
a la Catedral. Tanto Zocodover como 
las calles de Comercio, Hombre de Palo 
y Arco de Palacio estaban tan abarro-
tadas de p ú b l i c o que los coches hubie 
ron de ir al paso p a r a evitar aoci-
í í entes . 
.' Al llegar la comitiva a l a Puerta del 
P e r d ó n de la Catedral, esperaban al se-
ñor Cardenal el Cabildo, oficiando de 
preste el D e á n , s eñor Polo Benito. Se 
h a b í a n colocado ricos tapices y l a al-
fombra monumental, l lamada de Pasto-
res. Bajo el dosel del Cardenal A r a g ó n 
h a b í a un altar portát i l con candelabros 
de plata, y el frontal con brocados de 
oro, la cruz g ó t i c a del siglo XV, y so-
bre ella el famoso y rico Texte de Men-
doza, y un poco m á s separado el recli-
natorio que h a b í a de ut i l izar el s e ñ o r 
Cardenal para su juramento 
Habla el Cardenal 
Una vez dadas las bendiciones, s u b i ó 
al pulpito el doctor Segura. C o m e n z ó in-
vocando el nombre de la S a n t í s i m a T r i -
nidad y dijo: «La paz sea con vosotros, 
que é s t a s son las palabras que la Igle-
sia pone en boca de sus Prelados, Glo-
sa esta s a l u t a c i ó n diciendo que desea 
para todos gozo en las a lmas y paz 
en los hogares para que se traduzcan en 
premio eterno de Dios, y a que no pue-
de mostrar otra manera de expresar 
su profunda y sincera gratitud. Dedica 
un recuerdo a su antecesor, el ilustre 
Cardenal Reig y Casanova, y dice que 
siempre tendrá en su memoria cuan-
do le s i gu ió en los d ías triunfales del 
Congreso Eucar í s t i co , y d e s p u é s en el 
luctuoso de su entierro. 
T a m b i é n dfdica un recuerdo a sus 
familiares, a su padre y hermana, de 
cuyo fallecimiento se cumplen en es-
tos d í a s el aniversario. Hace un re-
cuerdo s in té t i co del pontificado del Car-
denal Reig. 
E n estos i n s t a n t e s — a ñ a d e — q u i e r o mos-
trar mi gratitud a Dios, que me ha 
levantado desde mi p e q u e ñ e z hasta esta 
alta S i l l a ; gratitud a la Iglesia, tan 
dignamente representada en los Prela-
dos a q u í presentes; al Cabildo, al Cle-
ro, a las autoridades y representacio-
nes y al pueblo, que de modo tan fer-
viente demuestra su afecto hac ia mí . 
Recuerda y agradece la asistencia de 
las Comisiones de Burgos, Valladolid, 
Coria , Cáceres , Cuenca, Madrid y Gua-
dalajara, y dedica t a m b i é n frases de 
gratitud a l Seminario de Comillas, don-
de él se e d u c ó y de donde tantos sacer-
dotes santos y sabios salieron. 
Ref ir iéndose luego a los altos debe-
res que desde hoy le incumben, dice 
que han de unirle como lazos indisolu-
bles a Toledo y que le obligan a pro-
curar la s a l v a c i ó n de las almas que 
desde hoy le es tán confiadas. 
Dice luego que, como Santa Teresita 
del N i ñ o Jesús , no pretende estar en 
La cabeza de la Iglesia asiento de la 
s a b i d u r í a , ni en los brazos que repra-
sentan la fuerza y el poder, ni en Los 
pies que simbolizan la actividad, sino 
en el c o r a z ó n , sede del amor, porque él 
quiere principalmente que su a c c i ó n , su 
Se dice que Kellogg no contestará a Briand Se espera una batalla m 
Nueva Segovia 
La Prensa americana ha recibido mal la respuesta francesa. E l dis-
curso del almirante Plunkett causa malestar en Inglaterra. 
CLO 
NUEVA Y O R K , 24.—La i m p r e s i ó n do-^jHomacia francesa. No quieren acuerdos 
minante en los c í rcu los p o l í t i c o s es ¡ concre los para tener plena libertad de 
que las negociaciones iTancoamencsi-\ in terpre tac ión , pero N o r t e a m é r i c a es 
ñ a s sobre el pacto declarando a la gue- a d e m á s enemiga de toda clase de acuer 
r r a fuera de l a ley pueden darse por 
toiin nadas, aJ menos en la forma ac-
tual, y que se v o l v e r á a la idea de 
dos internacionales. Ya hemos hecho 
notar que la po l í t i ca del e s p l é n d i d o ais-
lamiento h a b í a cambiado de oril la en 
incluir en el p r e á m b u l o del T r a t a d o A t l d y i t i c o . 
de aibitraja una d e c l a r a c i ó n contra la¡ V n Tratado con F r a n c i a , aunque sea 
guf r r a . 
Por otra parte, se dice que, en vista 
del mal efecto que han causado en la 
tan v a c í o como el que se propone, po 
dría parecer un apoyo i m p l í c i t o a la 
itolít ica francesa. Así han insistido en 
Prens'i las respuestas de Br iand. se de- que sea multilateral, y en ello han triun-
jaran pasar un par de semanas antesi^ado. pues s ó l o separa a los dos Go-
de continuar las negociaciones con F r i n - biernos una diferencia de m é t o d o . F r a n -
Cia> l e la , quisiera f irmar primero con Norte-
* * * i a m é r i c a , y d e s p u é s proponer a los de-
P A R I S . 24.—La Agencia Fournier a n u n - j m í í s Estados la a d h e s i ó n al mismo Tro-
c ía que no hay que esperar contesta- fado. Washington prefiere que no se 
c ión del Gobierno de los Estados \Jn\ - t ponga una. f irma antes de conseguir el 
dos a l a respuesta de F r a n c i a hasta aruerdo total. 
pasados diez d ías , por lo menos. L a diferencia fundamental reside en 
Parece ser que el s e ñ o r Kellogg con- la clase de guerra que debe condenarse. 
su l tará antes de contestar a F r a n c i a & Norteamér ica quiere condenar todas las 
L a l i r a c l á s i c a , en L a Habana E l «ja2z» moderno, en Nicaragua 
(Glasgow Record.) 
tado del reclinatorio rezó un responso i doctor Segura a los n i ñ o s pobres de 
ante la tumba del Cardenal Reig, que las escuelas nacionales, en n ú m e r o de 
está enterrado en dicha capil la. 250 
imerras sin comprometerse a no hacer-
las : F r a n c i a só lo las guerras de agre-
s i ó n . E n el derecho internacional mo-
derno se dibuja cada vez m á s c lara la 
tendencia a buscar una forma de de-
algunos de los Gobiernos interesados en 
este asunto. 
U N A I M P R E S I O N O P T I M I S T A 
W A S H I N G T O N , 24,—En los circuios di-
p l o m á t i c o s se cree que el s e ñ o r K e l l o g g ; / e r m í n a r el agresor que permita ron-
contes tará de u n momento a otro a la vertir la guerra en un castigo d? jus-
ficia indiscutible. Pero ni los ingleses 
ni los yanquis siguen esc camino. Pre-
fieren ser jueces y parte, que ha sido 
siempre la f ó r m u l a del imperialismo y 
nota del s e ñ o r Br iand relat iva a la 
c o n c l u s i ó n de un Pacto declarando la 
guerra fuera de la ley, a ñ a d i é n d o s e que 
la respuesta del secretario de Estado 
americano d a r á como resultado un feliz 
t érmino de las negociaciones y la fir-
ma de un Tratado de arbitraje franco-
americano. 
E L D I S C U R S O D E P L U N K E T T 
B E R L I N , 24.—El corresponsal del Lo-
kal Anzeiger en Londres t e l e g r a f í a a 
su p e r i ó d i c o que las declaraciones del 
vicealmirante norteamericano Plunkett, 
comandante en jefe de los arsenales de ¡ 
Nueva York, han originado profundo 
i e la injust ic ia. 
R . L . 
El general Sandino se ha atrinche. 
rado en la montaña, donde asruar< 
dará a los yanquis 
—o— 
Ñ A U E N . 24 .—Está demostrado q u e la 
notic ia de la muerte del general S a n d i n o 
era falsa. E l general e s t á a t r i n c h e r a d o ' 
en las m o n t a ñ a s de Nueva S e g o v i a , "ion- , 
de es seguro que se d a r á l a p r ó x i m a 
batal la con los norteamiir icanos , ;iue, 
como se sabe, han enviado r e f u e r z o s a 
dicha reg ión . 
¿ S A N D I N O , E N F E R M O ? 
M A N A G U A . 24.—Noticias del c a m p o 
rebelde informan que el g e n e r a l S a n -
dino se encuentra enfermo, a u n q u e no 
a causa de las heridas que se s u p u s o le 
produjo una granada que e s t a l l ó e n el 
campamento, y que f u é lanzada p o r los 
aviones norteamericanos. 
E l coronel F e r n á n d e z G ó m e z , e x em-
pleado de la S e c r e t a r í a de H a c i e n d a , ha 
asumido el mando de las f u e r z a s re-
beldes. 
Sharkey contra Rísko 
A la una de la tarde sa l ió el Pr ima-
do de la Catedral, siempre a c o m p a ñ a d o 
de las autoridades y el pueblo. Ante su 
eminencia desf i ló la Academia de In-
fanter ía . 
Luego se d ir ig ió a l Palacio, donde se 
ce lebró en el s a l ó n bajo de Concilios 
l a r e c e p c i ó n o í i c i a l . A c o m p a ñ a b a n al 
Cardenal Segura los Obispos de Ma 
E l Primado bendijo la mesa y rezó 
un padrenuestro con los p e q u e ñ o s , a 
quienes dijo los aplicasen por sus fa-
miliares. 
E l Cardenal h a b l ó con los n i ñ o s y lee 
dijo .paternalmente: quisiera comer con 
vosotros, pero me es imposible, porque 
me s a c a r í a de aqu í la Guardia civil 
Otro día lo h a r é con vosotros, y muchos 
Estaban presentes todas las altas dlg-j Pontificado, sea de amor y caridad paro 
mdades de la Catedral y otras muchas] t'^dos, hasta lograr entrortizar en toda 
personalidades, entre ellas los Infanzo-
nes de Illeecas, con sus hábi tos , mar-
q u é s de Llanos, s e ñ o r e s Roldñn, Nava-
E s p a ñ a a Cristo Rey. 
Concluido el s e r m ó n , el Cardenal Pr i 
mado dice que para que la b e n d i c i ó n 
r-ro, Aguilar, P laza , Gamboa, Ugena v ! P a r a €l pueblo sea m á s efectiva deben 
ayudarle todos a implorarla, para ÍO 
cual e x p o n d r á al S a n t í s i m o Sacramento. 
Y , en efecto, el d i á c o n o s e ñ o r Zabala 
presen tó en r ica custodia al S a n t í i i m o . 
L a capil la de la Catedral e n t o n ó en-
tonces el Pange Lingua, que coreó al 
pueblo, y de hinojos, el Prelado rezó la 
Es tac ión mayor, que siguieron todos los 
fieles, t a m b i é n de rodillas. 
Entre las personalidades que estaban 
presentes se hallaban t a m b i é n el em-
bajador de Inglaterra en E s p a ñ a con 
sus familiares, que con gran d?voc lón 
estuvo de rodillas durante toda la ce-
remonia. 
Seguidamente el Pr imado se l e v a n t ó 
y p r o n u n c i ó el acto de la c o n s a g r a c i ó n 
a Cristo Rey. Se cantó el « T á n t u m Ergo» 
y terminado éste el Cardenal d i ó la 
b e n d i c i ó n con el S a n t í s i m o . 
Desvestido de los ornamentos sagra-
dos y otra vez con los capisayos de 
Cardenal , seguido del Cabildo y de las 
alcalde, párroco y c a p e l l á n de los In 
fanzones. Estos, a d e m á s de su homena-
je personal a l Prelado, t ra ían el '¡n-
cargo especial de saludarle en nombre 
del Rey. 
Junto a los Infanzones, ss hallaban 
las Comisiones millitares, p á r r o c o s y 
beneficiados, a d e m á s de la Acción Ca-
tó l i ca de l a Mujer, padres capuchinos. 
C o m i s i ó n de l a Escue la de Artes y Ofi-
cios, gobernadores civi l y militar, miem-
bros del Consejo Supremo de la Ado» 
rac ión Nocturna, C o m i s i ó n de l a Cate-
dral de Coria, el Colegio de San Mi-
guel y todas las Comisiones y persona-
lidades que en la e s t a c i ó n esperaron a l 
primado. 
Minutos antes de la llegada de su emi-
nencia ocupó su puesto el Cabildo con 
los capellanes y beneficiados vestidos 
todos de capas pluviales, quedando los 
cabeceras a l a entrada. Ofició de Preste 
el Deán , que v e s t í a el rico temo de 
Cisneros, de brocados de oro. y estaba 
asistido por los d i á c o n o s s e ñ o r e s Guisa 
sola y López Morales. 
autoridades, se d ir ig ió su eminencia a 
la capi l la de la Virgen del Sagrario, 
orando ante su bendita imagen. Levan-
drid y Lugo, g'ibernadores civi l y mili-i d ías m á s , pero hoy no puedo. ¿Verdad 
tar y alcalde. E n el desfile besaron el que querr ía i s que comiese ahora con 
anillo de su eminencia el Cabildo, Au-
diencia provincial , Infanzones de Ules-
cas, el Ayuntamiento en pleno, dele-
gado de Hacienda, admiinistrador |de 
Rentas, conde de Casa Fuerte, general 
Merino, coroneles y Comisiones mil i -
tares, capellanes de Reyes y m o z á r a b e s , 
beneficiados. Cabildos de p á r r o c o s y co-
adjutores de la capital y de l a provin-
cia, Ayuntamiento y D i p u t a c i ó n de Bur-
gos, inspectores de Sanidad, C o m i s i ó n 
de Cuenca, Escue la de Artes y Oficios, 
seminaristas, rector, superior y p r o f í s o -
res y alumnos de la Universidad Pon-
ticia, padres carmelitas, r e d e n t o r i s í a s 
de Madrid, franciscanos, con su Vica-
rio general ; dominicos de O c a ñ a y je-
cu í tas , inspector de Pr imera E n s e ñ a n -
za, F e d e r a c i ó n Catól ico-Agraria , Cuer-
pos de Correos y Te l égra fos , Tr ibunal 
e c l e s i á s t i c o , Adorac ión Nocturna, Cole-
gio f a r m a c é u t i c o , E c o n ó m i c a Toledana, 
Sindicato de San José, duque de Miran-
da, a l que a c o m p a ñ a b a n dos m é d i c o s 
y una C o m i s i ó n do las Hurdes; Dipu-
tac ión provincial . C o m i s i ó n de alumnos 
del Hospital de Afueras, Academia de 
Bellas Artes, C o m i s i ó n de monumentos. 
Colegio de Doncellas Nobles, A s o c i a c i ó n 
de l a Medalla Milagrosa, Escue la Nor-
mal de Maestros, Colegio de Procura-
dores, Instituto Nacional de Segunda 
E n s e ñ a n z a , gobernador civi l de Madrid, 
don Carlos Mart ín Alvarez; personal 
de las divisiones de Obras, p ú b l i c a s y 
A g r o n ó m i c a , Apostolado de l a Orac ión , 
Damas Catequistas y s e ñ a r a s pertene-
cientes a diversas Asociaciones religio-
sas, C o m i s i ó n de autoridades de Gua-
dalajara . Confederac ión Nacional de 
Obreras y Obreros Catól icos y Federa-
c ión de Obreros Cató l i cos de Madrid y 
Toledo, directora, profesoras y alum-
n á s de la Normal de Maestras; Comi-
s ión n u m e r o s í s i m a de Cáceres , presi-
dida por el alcalde, s e ñ o r Aranguren, 
y ¡presidente de la D i p u t a c i ó n , s eñor 
Montenegro. Como el tiempo apremia-
ba, y las Comisiones que besaron el 
anillo de su eminencia tardaron dos 
horas en verificarlo, hubo que suspen-
der la r e c e p c i ó n . 
Una comida a los niños 
S u eminencia m a r c h ó en seguida a 
sus habitaciones p a r a ver a su madre, 
con quien c o n v e r s ó breves instantes. Se-
guidamente sa l ió y se d i r i g i ó al sa lón 
de actos de Palacio, donde se celebra-
ba una comida con que obsequiaba el 
v o s o t r o s ? — a ñ a d i ó con car iño el P r i m t 
do. Y todos los escolares respondieron al 
u n í s o n o que sí . E l Primado a c a r i c i ó a 
los n i ñ o s y a b a n d o n ó l a sala, domh¡ 
empezaban a comer ios p e q u e ñ u e l o s . Se-
g ú n parece, lo que dijo e l Primado d^ 
que c o m e r í a varias veces con los n iños , 
va a ser una realidad, pues SP pr p 
crear en el palacio el cumedor i n f a n t ü . 
donde c o m e r á bastantes veces con los 
n i ñ o s , a quienes cos teará l a comida dia 
riamente. 
Los sobrinltos del Cardenal sal ieron 
entonces a comer con los n i ñ o s pobres, 
a quienes repartieron dulces y pastas. 
L a comida oficial ofrecida por su emi-
nencia e m p e z ó a las dos y media, en 
el s a l ó n de actos de concilios. Concu-
rrieron 150 comensales. 
malestar en el seno del Gobierno bri-
tán ico . 
Añade- el corresponsal que si se con-
firmara la exactitud de estas declara-
ciones, el Gobierno de Inglaterra espe-
ra que el vicealmirante 
obligado a abandonar su carrera. 
* » * 
Las impresiones sobre la suerte del 
pacto francoyanqui, declarando a la 
guerra «fuera de la ley», son contradic-
torias. E l New York Herald cree que la 
úl t ima nota de Br iand es el punto final 
—con fracaso—de ¿as negociaciones: lle-
ga a decir que no se conte s tará siquie-
ra. E n cambio, un despacho que por 
su r e d a c c i ó n parece oficioso—en los 
circuios d i p l o m á t i c o s se asegura...—pa-
rece indicar todo lo contrario. No s ó l o 
se c o n t e s t a r á a la nota de Briand, sino 
que se h a encontrado la f ó r m u l a de 
acuerdo. 
Tenemos tantos motivos de descon-
fianza que se nos antoja excesivo el 
optimismo de esa noticia. Briand ha 
evitado hasta dónde le ha sido posible, 
que la Sociedad de Naciones h i ñ e r a 
acto de presencia en el debate. Esta pre-
c a u c i ó n estaba justif icada con só lo re-
cordar lo ocurrido a l Tratado de Ver-
El vencedor luchará con Tunney 
B O S T O N , 24.—Sharkey ha firmado u n 
contrato para celebrar un c o m b a t e a 
15 «rounds» con R i s k o el 12 de m a r z o 
en Nueva York , y el vencedor d e este 
« m a t c h » se e n f r e n t a r á con T u n n e y . 
^ F p l a z a s ^ 
A OPOSICION 
Convocadas 350 para Hacienda, 125 para 
Pol ic ía y 50 para Fomento. E x á m e n e s en 
I mayo. No se exige t í tu lo . P r o g r a m a ofi-
i ^ial, « n i e v a s contestaciones» y prepara*. 
Se propone volar y dar conferencias ción en el antiguo y acreditado « I N S T I . 
. . r 1. j I TUTO BEUS». E n Pol ic ía o b t u v i m o s , en 
en IOS cuarenta y OChO tStadOS! ]a ú l t ima oposición, 102 piazan, e n t r e ellas 
loe números l , 2, 3, etc.; en F o m e n t o , 
todos los preparados, y en H a c i e n d a , cua-
tro vecee el número 1 y 237 p l a z a s . Los 
[l a i NUEVA Y O R K , 24 . -E1 aviador Claren-1 r?Íratos ? ^ j n h ^ s de estos é x i t o s defini. 
Plunkett sea rhorr.Ka-iír, K„ eoii,i^ r.,r.*;* C-Í̂ Î  tivos se publicaran, a toda plana, l o s días 
ce Chamberl in h a salido de Curtís F i e l d . j 27 ^ ^ B C)> So l i c i^ proepecto y 
con objeto de efectuar vuelos por los pr^graniaH gratuitos al « I N S T I T U T O 
42 Estados que componen la U n i ó n , en KEUS». PRECIADOS, 23, MAI>K.13>. XO 
los que dará conferencias acerca de pro-(tenemos apartado en Correos, 
blemas de A v i a c i ó n . 
T r i p u l a un a v i ó n de seis metros de 
envergadura, lo cual le p e r m i t i ó ate- | 
rrizar y d e s p u é s despegar en u n a de 
las calles de m á s t ráns i to de Carden 
City. I 
Chamberiin aterriza y 
despega en una calle 
cuarenta y ocho 
de Norteamérica 
L a comida t e r m i n ó cerca de las cua- salles. E l pacto en p r e p a r a c i ó n difiere 
tro de la tarde. \grandemente del de Ginebra, pero esto 
A las cuatro y media, en el s a l ó n no serla o b s t á c u l o p a r a que a l g ú n se-
bajo del concilio, su eminencia rec ib ió nadOr o algunos pusieran dificultades. 
a las diferentes Comisiones llegadas de 
Madrid y de diversas capitales, que fue-
ron a despedirse de él por marchar a 
sus residencias. Durante toda la ma-
Pero la c o n t r a p r o p o s i c i ó n de Kellogg 
obliga al Gobierno f rancés a recordarle 
que hay un Tratado por el que F r a n -
cia está obligada a hacer la guerra 
ñ a ñ a sobre Palacio evolucionaron va- cwando, por unanimidad, lo acuerde asi 
r íos aeroplanos procedentes de Cuatro leí Consejo de la Sociedad de Naciones. 
Vientos. • F r a n c i a puede comprometerse a no 
E l Cardenal , una vez que t e r m i n ó el ,hacer la guerra a los Estados JJ-nidos. 
cumplimiento de las Comisiones. Saltó ^7» conflicto entre las dos naciones cae 
en coche, d i r i g i é n d o s e a l a e s t A c i ó n l e a s i dentro de lo imposible. E n realidad, 
para despedir a todos los c o m i s i o n a - ' ' ^ contrario al pacto de Ginebra es un 
Tratado bilateral, como el acuerdo mul-
tilateral que propone W á s h l n g t o n . Pero 
t a m b i é n puede considerarse imposible 
que la Sociedad de Naciones tome u n a 
s a n c i ó n contra N o r t e a m é r i c a . De hecho 
el futuro Tratado francoyanqui «sería in-
ofensivo y nada se p e r d í a con firmarlo. 
E n el caso de aceptarse la proposi-
c ión de Kellogg las circunstancias va-
rían. No se trata s ó l o de las seis gran-
des potencias. E l pacto admite todas 
las f irmas que se quieran poner y en-
tre ellas h a b r í a muchas, todas los de 
las p e q u e ñ a s potencias que no tuvieron 
un protector detrás , en cuyos asuntos 
« R E C O R D » B A T I D O 
1 S T R E S , 24.—El aviador Pa i l lard , con 
im m e c á n i c o , h a batido hoy oficialmen-
te el «record» mundia l de velocidad en 
cien k i l ómetros , con 1.000 kilos de car-
ga úti l . Ha alcanzado, en efecto, una 
velocidad media horar ia de 218,5 k i ló -
metros. 
Ha estado volando durante cuatro ho-
ras y diez minutos. 
E 
pectos 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a las a n u n -
cios l e í d o s en E L D E B A T E 
P A L A C I O D E L A M U S I C A 
"La colegiala altiva" 
POR BEBE DANIELS 
MAÑANA ESTRENO. ES UN FILM PARAMOUNT. 
M U l _ E 
dos. 
A las siete de l a tarde, en el S2mina 
rio, se ce l ebró una velada literario-mu-
slcal, y u n a vez terminada, el doctor 
Segura se ret iró a Palacio. 
Entre las Comisiones que desde Ma-
drid vinieron a c o m p a ñ a n d o a s u emi-
nencia figuraban 1̂ padre L e g í s i m a , oor 
los Franciscanos ¡ padre Gil . por los Re-
dentoristas; el padre provincial y ¡o? 
padres Torres y Ayala , por los C u l -
tas; don Severino Aznar y don Antonio 
Maceda. presidente y secretario del Gru-
po de la Dernocracia Crist iana. 
E l homenaje que el Magisterio Nacio-
nal de P r i m e r a e n s e ñ a n z a h a r á al P r i - ha de Intervenir el Consejo qinebrino. 
mado, cons i s t i rá , s e g ú n nuestras noti-1/1 d e m á s , en el Tratado de Ver salles es-
cias. en nombrarle maestro nacional h o - \ t á n especificados determinados o-'íos de 
norario. ocupando e l n ú m e r o 1 en el 
e sca la fón , en crear becas con la apor-
tación de todos los maestros que no ex-
ceda de una peseta para costear la ca-
rrera a dos h u é r f a n o s y en pedir al 
Gobierno la cruz de Alfonso X I I para 
la madre del Cardenal y la gran cruz 
de la m i s m a orden para el Pr imado . 
Alemania, que constituyen por el solos 
un tacto de hostílldady>. 
He a q u í las razones de F r a n c i a que 
esta n a c i ó n ha expuesto honradamente 
y s e r á n explotadas en contra de ella 
por gran parte de la Prensa norteame-
ricana. L a costumbre de discutir con 
anglosajones ha e n s e ñ a d o poco a la di-
F U E N C A R R A L , 1.°. E S Q U I N A 
E C O N O M I C O S . P L A Z O S 
Y A L Q U I L E R 
S A N O N O F R E 
jiui imHmimiiuiinrniiimiiiiiiiim/imimifmiiM IMIM 
E x p o s i c i d r i p e r m a n e n t e d e los n u e v o s m o d e l o s 
O T R O e N ' 1 9 2 
^ ^ \ v P i y M a r j t t l U 2 y Plaza de Cán o v as (PaUce H o t e l ) 
COCHES DE DEMOSTRACIÓN PARA PRUEBAS A DISPOSICION 
DSLL PÚftUCO CN LA PLAZA DE CÁNOVAS 
DE t o A 2 Y O E 4 A a 
niiiiMHfiiiiiittiiimiiimmniiiiiiiitiMiim ii in iiinúr.lHtff/i'ii/'Hiii 
N A - K I - T O N 
E s el nuevo aparato hectográfico para obtener rápidamente hasta 50 e x c e l e n tea 
copias de cualquier escrito o dibujo a mano o a máquina, fabricado a baee de 
pasta gris, que puede lavarse. Precio, 23,90 pesetas. Para envíos por f e r r o c a r r i l 
agregad dos pesetas. 
L . A S I N PALACIOS.—PStSCIADOS, 23.—MADRID. 






—No se puede uno fiar de él. Es un tipo de esos que delante 
le pasan a uno la mano por la espalda y detrás se ríen en sus 
propias narices. 
(Pé le -Méle , P a r í s . ) 
( y . 
i 11 
— E s mi yerno que va a dar una vuelta. 
-Ve a tu obligación. Estamos en la tierra para trabajar. —¡Ah!... ¿Y quién es el que va en el 
-Bueno; pero yo quiero ser marino. coche? 
(Pé ie -Méle , P a r í s . ) , {Dimanche D i u s t r é , P a r í s . ) ' " 
M A D R I D . — A r t o \ V I I I . — X ú m . 5.781 
s 
E L D E B A T E M i é r c o l e s 25 de enero de 1928 
I N F O R M A C I O N G E N E R A L D E P R O V I N C I A S 
SALAMANCA CONTRA L A IMPORTACION DE TRIGO. HA LLEGADO A MALAGA LA PRINCE-
SA BEATRIZ. HOMENAJE A L INFANTE DON CARLOS EN VILLAMANRIQUE ( S E V I L L A ) . SE 
ANUNCIA L A CREACION DE UN INSTITUTO DE SEGUNDA ENSEÑANZA EN CALATAYUD. 
El Ayuntamiento de Valencia l iquidó con superávit 
Adquisición de un trono 
A L 5 I E R I A , 24.—El Colegio Oficial d« 
Médicos ha acordado gestionar la adqui-
eición de un trono de plata para la ima-
gen de la Virgen del Mar y crear la Her-
mandad de Horquilleros, acogiéndose la 
idea, expuesta por el predicador que ac-
tuó en los sermonee de las pasadas fiestas 
en honor de la Patrona. 
Sumario sobreseído 
BADAJOZ. 24.—La Audiencia ha sobre-
seído provisionalmente el sumario instruí-
do contra José, Ramón y Fernando Sán-
chez y su madre Anastasia Campanón, su-
puestos autores del asesinato de Antonio 
Sánchez Martínez, ocurrido en su casa de 
la calle de la Luz , en Jerez de los Caba-
lleros, suceso que apasionó a todo aquel 
vecindario. 
Atraco a un carrero 
B A R C E L O N A , 24.—Esta madrugada, en 
el paseo de Pujadas, dos jóvenes vestidos 
de obreros se lanzaron sobre el carro que 
guiaba Pons Fresquet, al que tiraron al 
suelo al no querer acceder a darles dinero 
y le agredieron con una navaja. Pons re-
sultó lesionado leve en una mano. A sus 
gritos acudieron varios transeúntes , que 
hicieron huir a los atracadores. 
—Hoy ha tomado posesión de su cargo 
el fiscal de la Audiencia, don Juan Bonilla, 
que cumplimentó a las autoridades. 
—Con motivo de la fiesta de ayer han 
eido puestos en libertad 29 mujeres y 23 
hombres, presos gubernativamente en las 
cárceles respectivas. 
— E l gobernador ha multado a nueve 
dueños de cafés, a uno con 150 pesetas, 
siete con 100 y uno con 25, por infracción 
de las disposiciones gubernativas. 
Oraciones por Méjico 
B A R C E L O N A , 24.—La Junta diocesana 
de Acción Católica, que sigue con interés 
los dolorosos acontecimientos de Méjico, 
ha rogado a los párrocos de esta ciudad, 
previa autorización del Prelado d© la 
diócesis, que el próximo día 20 se dedi-
quen oraciones por nuestros hermanos de 
aquella nación. L a Junta ha hecho im-
primir 200.000 hojas, que reparte profu-
samente, en las que se exhorta a todoe los 
católicos a que rueguen dicho día por los 
católicos mejicanos. 
Compra de unas acciones 
B I L B A O , 24.— L a Sociedad Croe, que 
compró las acciones de la Sociedad vasco-
andaluza de abonos San Carlos, que figu-
raban en la cartera del Banco Vasco, ha 
hecho a favor de la Comisión liquidadora 
una transferencia de cinco millonea de 
pesetas para liquidar la operación de 
venta. # 
— E l gobernador civi l ha ordenado el 
cierre de varias tabernas del barrio de 
Recaldeberri, que funcionaban en condicio-
nes antihigiénicas. 
— L a Comisión permanente de la Dipu-
tación ha acordado elevar a 80.000 pesetas 
la subvención de 60.000 que tiene concedi-
da a la Cámara de Comercio y entregar 
6.000 pesetas al decano deil Colegio de 
Abogados para que las entregue a los jue-
ces del Tribunal Industrial de Bilbao co-
mo pago de casa a dichos señores. 
—Mañana se celebrarán en l a capilla 
d i ¡ •S^nf.o Hospital civil , organizados por 
la Junta de Caridad, solemnes funérales 
en sufragio del que fué presidente de ella, 
don Gregorio de la Revilla. 
—Esta mañana le fué robado ante su 
casa el automóvi l al marqués de Lamiaco. 
Una fiesta del Arbol 
CORTJÑA, 24.—En el campo de Marte 
«e celebró la fiesta del Arbol. Asistieron 
las autoridades y mucho público. Se pro-
nunciaron discursos alusivos al acto. 
Marcha de un buque ruso 
F E R R O L , 24.—Hoy abandonó este puer-
tos el buque ruso «Nord», que se dirige 
al Mar Negro. 
—Ha llegado con averías por el tempo-
ral el vapor inglés cHypley Castle», que 
de Londres se dirigía a Africa. Reparará 
los desperfectos en este arsenal. 
Herido por equivocación 
G I J O N , 24.—Esta mañana fué herido 
por un agente de Pol ic ía , que le confun-
dió con un sujeto de malos antecedentes 
a quien buscaba, el vecino de la carre-
tera de la Costa, Alfredo Acebal Vall ina, 
de veint i trés años, que resultó con una he-
rida grave de arma de fuego en la pierna 
izquierda con orificio de entrada y sali-
da. Después de curado en l a Casa de So-
corro, fué trasladado al Hospital. 
Un robo con escalo 
M A L A G A . 24.—La Benemérita de Piza-
r r a ha detenido a Antonio Alba Muñoz y 
José Rosa Castillo, autores de un robo 
con escalo fen el pueblo de Valle AbdaJajis 
y ©n el domicilio de Pedro Pérez, donde 
fracturaron un arca que contenía 1.250 pe-
setas, que escondieron en la sierra. Se han 
recuperado 690. 
— E n la carretera de Archidona una ca-
mioneta chocó con un coche y resultó 
gravemente herido el joven Juan Ceren 
Báez y leves las jóvenes Antonia Ranea 
Báez y María Ceren. 
—Un camión, conducido por Francisco 
Calzado, atropelló en la carretera de Al -
mer ía a Sebastián Gi l Rivas, que sufrió 
heridas graves en la cabeza. E l conduc-
tor fué detenido. 
La princesa Beatriz en Málaga 
M A L A G A , 24.—Al anochecer llegó en au-
tomóvil , procedente de Algeciras, la prin-
cesa doña Beatriz de Batemberg, madre 
de la reina doña Victoria. L a egregia 
dama propónese pasar aquí la temporada 
de invierno. 
Para mediados de febrero son esperadas 
©n esta ciudad la Reina y sus augustas 
hijas. 
Aplastado por un carro 
M A L A G A . 24.—En el pueblo de Sierra 
Yeeuas se espantó la caballería que tira-
ba de un carro que guiaba Juan Camacho 
García, y que conducía a la familia de 
í s t e . Al tratar el carretero de sujetar al 
animal para ©vitar una catástrofe, cayó 
a tierra, pasándole por encima las ruedas 
del vehículo . Fal leció dos horas después. 
Homenaje a un párroco 
O V I E D O , 24.-^Con asistencia del Ayun-
tamiento, los niños de las escuelas, re-
presentaciones de las entidades industria-
les y el pueblo en masa, se celebró en 
Moreda, Concejo de Aller, un sentido ho-
menaje al párroco recientemente fallecido, 
don Francisco Palacios, al que s© dedicó 
la mejor calle de la localidad. Se descu-
brió una lápida y un busto en mármol. 
Pronunció un elocuente discurso el arci-
preste de Navia don Angel del Portal, 
que ensalzó la figura ejemplar del home-
najeado. 
El problema escolar de Oviedo 
O V I E D O , 24.—El alcalde ha presentado 
una importante moción, que fué aprobada 
por unanimidad, para que se haga el cen-
escolar: que la Comisión correspon-
cionar un presupuesto extraordinario con 
tal objeto, para lo que se concertará con 
el Instituto Nacional de Prev i s ión la 
construcción de grupos; que la Comisión 
municipal estudie los pagos de amortiza-
ción de intereses, y que estas obras ten-
gan prelación sobre otras municipales. L a 
moción, que firman el alcalde y un con-
cejal, ha sido bien acogida por la ciudad, 
pues el problema escolar de Oviedo es 
gravís imo, ya que hay más d© mi l n iños 
sin escuela. 
Contra la importación de trigo 
S A L A M A N C A , 24.—El Colegio de Agen-
tes Comerciales ha enviado el siguiente 
telegrama al jefe del Gobierno: 
«El primer grupo gremial de agentes 
comerciales de cereales y legumbres de 
este Colegio oficial, como representantes 
de los comerciantes de dicho ramo, ma-
nifistan que, enterados por la información 
publicado en la Prensa sobre la importa-
ción de trigo extranjero, se creen en el 
deber de informar que cuantos componen 
este grupo de agentes comerciales llevan 
dos meses ofreciendo constantemente par-
tidas de trigo procedente d© esta provin-
cia y su región a precio menor de la tasa 
oficial máxima a todas las fábricas ha-
rineras de las regiones de Cataluña, Le-
vante, Andalucía, Centro y otras a lí-
mites oscilantes entre cincuenta y una y 
cincuenta y dos pesetas los cien kilos, 
en la estación de origen. L a causa del 
desabastecimiento de las fábricas situa-
das en dicha zona es la resistencia de las 
mismas a comprar trigos nacionales. No 
existe acaparamiento de trigo en esta pro-
vincia, pues está constantemente ofrecien-
do important ís imas partidas que se en-
cuentran en poder de los comerciantes y 
productores, sin poder ser realizadas por 
falta de compradores, s i tuación que viene 
padeciendo durante toda esta campaña, co-
mo puede comprobarse por medio de las 
estaciones de ferrocarril. 
Respetuosamente le saludan, deseándole 
el máximo acierto en esta cuest ión im-
portantís ima para los intereses nacionales, 
y especialmente p—a la producción aerí-
cola esnañola.—El nresidente. Segundo He-
rrero. Sicmen las firmas.» 
La vuelta a Europa 
SAN S E B A S T I A N , 24.—Han llegado tres 
alemanes que dan la vuelta a Europa en 
un aparato que denominan Roto Flettner, 
que camina igual por agua que por tierra. 
Salieron el 11 de octubre de 1926 de Kie l 
y esperan terminar su recorrido en 1930. 
Llevan recorridas Alemania, Suiza, Holan-
da, Bélgica y Francia . Desde España irán 
a Ital ia. 
—Parece que el aeropuerto será instala-
do en Astiarraga, modificando ©1 terreno. 
L a Comisión de la Dirección de Aeronáu-
tica ha sido obsequiado esta noche con Un 
banquete por el Aero Club. 
Las Ordenes militares 
S A N T A N D E R , 24.—En la Universidad 
do Comillas se celebró un acto jurídico 
histórico sobre las Ordenes Militares es-
pañolas. Estuvo a cargo de la Facultad 
de Derecho Canónico, bajo la dirección 
del profesor don Baltasar Mayorga. 
Comenzó la solemnidad a los acordes de 
la Marcha Real, armonizada por el padre 
Otaño, que ©l público escuchó de pie y 
ovacionó al final. 
Don Antonio de l a Torre explicó ©l ob-
jeto del acto con el que se conmemoraba 
y festejaba el santo del Rey, cuyo celo 
valiente y racial por la fe catól ica, sim-
bolizado en sus cuatro maestrazgos, daba 
ocasión para tratar asunto tan interesante 
como el de nuestras pasadas Ordenes Mi-
litares. 
Seguidamente hicieron uso de la palabra 
don Felipe Ugalde, don Eugenio Beitia y 
don Angel Sigüenza, éste en ausencia de 
don Laureano Mier, autor del tema. 
Habló el señor Ugalde del origen de las 
Ordenes Militares, personificado en los he-
roicos caballeros hospitalarios y del tem-
ple y de su violenta abolición impuesta al 
Papa por las intrigas de Felipe el Her-
moso. Establecidos, dice, en nuestra pa-
tria, dieron origen a las Ordenes españo-
las de Santiago, Calatrava, Alcántara y 
Montesa. 
D© su fundación habló en estilo de épo-
ca y en forma gallarda do<n Eugenio Bei-
tia. Dió idea de sus constituciones e hizo 
un fervoroso recuento de los días glo-
riosos d© las Ordenes. 
E l ú l t imo tema versó sobre su trans-
formación en la forma actual. E l Maes-
trazgo de los Reyes, la jurisdicción ecle-
s iás t i ca de las Ordenes, el Concordato y 
la nueva Clunia fueron los puntos prin-
cipales del discurso del señor Mier. 
Por la pantalla desfilaron numerosas es-
cenas de la vida de las Ordenes, sus tem-
plos, sus personajes, destacándose al fin 
su majestad ©1 Rey don Alfonso X I I I con 
la investidura de sus mastrazgos entre ar-
dorosos y prolongados aplausos. 
Durante ©1 acto saboreó ©1 público las 
danzas del príncipe Igor, de Borodín, in-
terpretadas por loe notables artistas Luis 
Prieto y Juan A. Moreno, y una bel l í s ima 
poesía al Rey que declamó su autor, don 
José María Sarabia. 
Como broche de la fiesta un grupo d© la 
cSchola Cantórum» cantó el himno al Rey, 
del padre Otaño, que el público escuchó 
de pie y coronó luego con una formidable 
ovación. 
Todos los conferenciantes y artistas fue-
ron calurosamente aplaudios . 
Homenaje al infante don Carlos 
S E V I L L A . 24.—En ©l pueblo de Vil la-
manríque se celebró con gran esplendor 
la entrega de un valioso bastón de man-
do que por suscripción pública fué ad-
quirido por el pueblo al infante don Car-
los, con motivo de su exaltación al Prin-
cipado de la milicia. 
Todo el pueblo s© reunió con las au 
toridades en la casa del Ayuntamiento, y 
una Comisión fué a buscar al Infante, que 
llegó a las Casas Consistoriales acompa-
ñado de su esposa, la infanta doña Ma-
ría Luisa , y sus hijos. 
E l alcalde pronunció un breve discur-
so, ofreciendo el bastón en nombre del 
pueblo. E l Infante, visiblemente emocio-
nado, agradeció mucho este rasgo. 
E l ayudante de su alteza, señor Aram-
buru, entregó en nombr© del Infante 5(10 
pesetas para que se repartieran entre los 
pobres. 
La Cruz Roja de Sevilla 
S E V I L L A , 24.—En el Palacio del Arte 
Antiguo, y bajo la presidencia de la in-
fanta doña Lui sa , se celebró l a reunión 
reglamentaria de la Cruz Roja, en la que 
s© trataron diversos asuntos. 
— L a Asociación general d© empleados y 
obreros de Ferrocarriles de España ha 
celebrado un banquete con motivo de ha 
berse cumplido el cuarenta aniversario 
d© su fundación. 
Ciclista muerto por un "auto" 
T A R R A G O N A , 24.—En la carretera de 
Constantina, un automóvil de pasajeros 
arrolló y mató al soldado del regimiento 
de Almansa José Arañes Llovet. E l solda-
do iba sobre una bicicleta. Al oír la bo-
cina del tauto», miró hacia atrás , y en 
ese preciso momento perdió el eqiiilibrio 
y cayó a tierra. E l autobús le pasó por 
FIGURAS DE ACTUALIDAD 
uno nuevo con todos los adelantos mo-
dernoí? y capaz para 2.000 personas. 
Aplastado por un bloque de piedra 
U B E D A , 24.—En una cantera en que 
trabajaban Antonio Valdivia, dos herma-
nos de ésto y un hijo, al iniciar los tra-
bajos ê desplomó un bloque de piedra, 
que cogió debajo al primero, que resultó 
muerto, a pesar de los trabajos que rea 
lizaron sus hermanos para salvarle. 
Choque y descarrilamiento 
V A L E N C I A , 24.—De madrugada, en la 
estación de Puebla Larga, un tren de 
mercancías, procedente dé Ját iva entró 
por la vía muerta y chocó con uno corto 
Lo« empleados de Carcagente auxiliaron 
a sus compañeros para dejar expedita la 
vía. No ocurrieron desgracias personales 
y las pérdidas son de alguna considera 
ción. 
— E n la Casa de Socorro del Museo ha 
ingresado el niño de cinco años José Vi-
dal Lujan , por haber injerido una canti 
dad de, cianuro. L a intoxicación que sufre 
es de pronóstico grave. 
—Juan Alhambra fué atropellado por 
el carro que guiaba. Llevado a ¡a Casa 
d© Socorro, le apreciaron la fractura de 
cinco costillas. 
Superávit en Valencia 
V A L E N C I A , 24.—El alcalde ha facili 
tado una nota haciendo público que el 
presupuesto de la ciudad ha rsido liqui 
dado muy prudentemente, y que ello no 
obstante lia dado un superávit en más 
de 550.U00 pesetas, hecho de suma impor 
tancia en el ejercicio cerrado de 31 de di 
ciembre pasado, porque durante él se han 
circulado obligaciones del empréstito de 
60 millones, cuyoe intereses rebasan la 
cifra de 700.000 pesetas. E s decir, que 
d© no haber puesto en circulación ese 
capital, el superávit que se hubiese al-
canzado habría sido de 1.250.000 i)esetas, 
lo cual prueba la austeridad con que el 
Ayuntamiento calcula y ejecuta su pre 
supuesto, siguiendo con ello la única po-
lít ica económica que permite crear como 
se ha creado una saneadusima situación 
económica, ya que el presupuesto del año 
23 se l iquidó con seis millones de dé-
ficit. 
—Ha eido obsequiado con un banquete 
©1 alcalde, marqués de Sotelo, por cum-
plirse el primer aniversario de su nom-
bramiento. 
Escuadra inglesa a Gibraltar 
V I G O , 24.—Con destino a Gibraltar sa-
lió la Escuadra inglesa, que desd© ©l pa-
sado día 13 ee hallaba fondeada en este 
puerto. 
Un Instituto en Calatayud 
ZARAGOZA, 24.—Al regresar de Madrid 
©1 alcalde de Calatayud, señor Bardají, 
que es miembro de la Asamblea Nacio-
nal, ha manifestado que ©1 ministro de 
Instrucción pública le ha prometido que 
en el próximo mes de febrero se publica-
rá ©l real decreto creando un Instituto 
de Segunda enseñanza en Calatayud. L a 
noticia ha causado gran sat isfacción. 
— E l dispensario antituberculoso que fun-
ciona bajo los auspicios del Real Patro-
nato ha inaugurado una instalación de 
playa artificial montada con arreglo a 
los más modernos adelantos. L a dirección 
de dicha instalación ha sido encargada 
al radiólogo doctor Eduardo Campos y es 
la primera que funciona en la capital. 
— L a Asociación de Arquitectos de Ca-
taluña s© ha adherido a la petición de 
la de Zaragoza y su Ayuntamiento a fin 
de que se conceda la cruz de Beneficen-
cia al colegiado que prestó su sangre 
para realizar la transfusión al señor Mar-
tínez Ubago. 
— E n ©1 Centro Ferroviario disertó esta 
noche el catedrát ico de Fis iología de esta 
Universidad doctor P i y Suñer, que trató 
sobre un tema científico. 
—Ha sido invitado por el Ateneo d© Za-
ragoza el ingeniero don Francisco Bastos 
para que dé una serie de conferencias 
acerca de su viaje alrededor del mundo. 
Viviendas baratas en Zaragoza 
ZARAGOZA, 24.—Regresó de Madrid el 
alcalde de Zaragoza, don Miguel AUué 
Salvador, que se mostró muy optimista 
respecto de los asuntos que gestionó en 
la Corte, sobr© todo el que hace referen-
cia con la construcción de viviendas ba-
ratas. 
Serán entregados todos los objetos 
que de aquella guerra se conservan 
en el Museo de Artillería 
De los preciados recuerdos se 
hará cargo el embajador de 
Cuba en Madrid 
L a Gaceta publ ica hoy l a siguiente 
real orden de la Presidencia del Con-
sejo, dirigida al ministro de la Gue-
r r a : 
«El valor h i s tór i co y espiritual que 
representan los trofeos y objetos que 
se guardan y custodian en los Museos 
militares evoca e l esfuerzo y abnega-
c i ó n de d ía s de lucha que, en el caso 
de las sostenidas por conservar la so-
b e r a n í a sobre los pueblos de la A m é -
r ica , descubierta y c iv i l i zada por E s -
p a ñ a , m á s tienen carácter de civiles y 
familiares que de internacionailes; y 
como la a c c i ó n del tiempo, y m á s a ú n 
que ella la de los irreprimibles sen-
timien tos, han borrado los agravios y 
rencores, dando vida exuberante a l a 
fraternidad y al amor, será nueva y 
buena prueba de efusiva cordialidad 
por parte de E s p a ñ a la d e v o l u c i ó n de 
los recuerdos que de las guerras de 
Cuba se conservan en nuestro Museo de 
Art i l ler ía , que, seguramente, s e r á n re-
cibidos con gratitud por la hoy n a c i ó n 
cubana, que ha de ver en ellos signos 
del denodado esfuerzo que su pueblo 
r e a l i z ó por conquistar su independen-
cia, signo del que la Madre Patr ia , con 
notorio sacrificio, o f rendó a la conser-
v a c i ó n integral del legado de sus ante-
pasados. 
Por todo lo expuesto. 
S u majestad el Rey (q. T). %.), de 
acuerdo con el Consejo de ministros, se 
h a servido disponer que los recuerdos 
procedentes de nuestras c a m p a ñ a s en 
la i s la de Cuba que fueron entregados 
a l Museo del Cuerpo de Art i l lar ía por 
real orden de 16 de febrero de 1S81. en 
l a que se especifican c u á n t o s y c u á l e s 
son y su respectiva procedencia, sean 
devueltos a aquella n a c i ó n , ver i f icándo-
se al efecto su entrega por el director 
del referido Museo y en el local que 
éste ocupa al embajador de dicha re-
p ú b l i c a en Madrid o persona que de 
Don Ignacio Fossi y don Miguel Moya, inventores de un gigne al efecto.» 
aparato receptor de radio 
L o s s e ñ o r e s M o y a y F o s e i han construido un aparato de « r f d i o » , e c o n ó -
mico y de fác i l y s i m p l i c í s i m o manejo, por el que se oye c u a l q u i e r - e s t a c i ó n j 
del mundo y a cualquier h o r a del d ía . E l s e ñ o r F o s s i es c a p i t á n de cor-
beta, ingeniero g e ó g r a f o y subjefe del Servic io M e t e o r o l ó g i c o del Instituto 
G o o g r á f i c o . Inteligente y estudioeo, h a escrito, entre otras obras , dos tra-
tados de T o p o g r a f í a y uno de Radiotecnia . E l s e ñ o r Moya , ingeniero de 
Minas y vocal de la Junta E s p a ñ o l a de R a d i o c o m u n i c a c i ó n , fué en sus pr ime-
r o . tiempos periodista; pero ü l n — t e h a dedicado su inteligencia y ^ ^ ¿ ^ ^ S S i t S S í 
t ividad cas i exc lus ivamente a l servicio de l a Radiotecnia, y ha fundado re-.ihasta cerc"'a de las nueve y media. 
v is tas y Sociedades re lacionadas con ella, con especialidad en cuanto s e re-¡ A1 sal ir m a n i f e s t ó el general Primo 
flore al estudio de las ondas extracortas . de Rivera que h a b í a sometido a la san-
' c i ó n regia mucha firma de Hacienda y 
~ ~ ¡dos o tres cosas de l a Presidencia, en-
tre ellas la c o n c e s i ó n de las medallas 
a é r e a y de la Cruz del Mérito c ivi l a 
La devolución de los 9 
trofeos a Cuba PARA LA CIUDAD 
E L REY PRESIDE UNA REUNION 
DE L A JUNTA CONSTRUCTORA 
NOTAS POLITICA 
Grandes cruces a funcionarios 
y gobernadores. 
COMIENZA EL PAGO DE 
Asamblea de J . Católica 
en Valencia 
A LOS FEUVIARIOS 
UNA REUNION D E L SINDICATO 
CATOLICO D E V A L L A D O L I D 
Se están abonando los devengos co-
rrespondientes a jubilados, falle-
cidos y separados del servicio. 
diente visite los actuales edificios escola-! encima y le dejó muerto. E l Juzgado ins-
res para proyectar las reformas necesa-¡ truye las oportunas diligencias, 
r ías ; que con arreglo al censo ee constru- —Comunican de Valls que un grupo de 
yan los grupo« escolares necesarios; ha- vecino^ so propone adquirir el teatro pa-
cer efectiva la obligatoriedad do confec- ra derribarlo y sobr© su solar construir 
Ha quedado constituida la Unión 
Diocesana 
Concurren numerosas representacio-
nes de toda la provincia 
—o— 
V A L E N C I A , 24.—Se ha celebrado en 
esta capital la anunciada Asamblea de 
Juventudes C a t ó l i c a s , convocada con ob-
jeto de const i tuir l a U n i ó n Diocesana, 
en cumplimiento del acuerdo del Con-
greso celebrado en Madrid . 
A las ocho y media se c e l e b r ó una 
misa de c o m u n i ó n en l a capi l la del San-
to Cál iz , que se v i ó muy concurrida. A 
las diez y media se reunieron en el sa-
lón de Juntas de l a F e d e r a c i ó n de S i n -
dicatos C a t ó l i c o s los representantes de 
los Centros parroquiales de la capital y 
de l a d i ó c e s i s y de diversas Congrega-
ciones juveniles . O c u p ó l a presidencia 
don L u i s Campos, y a c t u ó de secretario 
don Jovier Osset. 
H a b l ó primeramente e l m a r q u é s de L o -
zoya, c a t e d r á t i c o de la Univers idad, para 
saludar a los reunidos, haciendo ver la 
importancia de estas Asambleas, donde 
los elementos c a t ó l i c o s aprenden a co-
nocerse, cambian impresiones y atinan 
sus esfuerzos. 
A c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r Campos ex-
puso las conclusiones del ú l t i m o Con-
greso, y propuso l a c o n s t i t u c i ó n de la 
U n i ó n Diocesana de Juventudes Cató -
l icas. 
Seguidamente hicieron uso de la pala-
bra los representantes de los diversos 
Centros parroquiales para exponer l a la-
bor real izada en el ú l t i m o curso y sus 
proyectos para el presente. Se leyeron 
muchas adhesiones, entre ellas una muy 
entusiasta de l a Juventud de A l g e m c s í , 
que cuenta con I.IOO socios. 
E l señor Osset d i ó lectura al proyecto 
de reglamento, el cual , d e s p u é s de una 
d i s c u s i ó n en l a que intervinieron los se-
ñ o r e s Calatayud, Haro, G ó m e z , A t t a r d y 
Campos, f u é aprobado. 
Los a s a m b l e í s t a s se trasladaron luego 
al palacio arzobispal, donde fueron re-
cibidos por el señor Arzobispo, que les 
a l e n t ó bondadosamente a proseguir l a 
tarea comenzada y, sobre todo, a inten-
sificar la f u n d a c i ó n de Centros parro-
quiales. 
La Caja de Pensiones se transfor-
mará en institución de ahorro 
La cantidad que se repartirá al-
canza la cifra de doce millones 
V A L L A D O L I D , 24.—Se h a reunido en 
s u domicilio social el Comité directivo 
del Sindicato Catól ico de Ferroviarios 
Españo lee , que p r e s i d i ó Agus t ín Ruiz , 
p a r a dar cuenta és te de las gestiones que 
realiza la C a j a de Pensiones y socorros 
ferroviarios, del cual forma parte co-
mo representante de dicho Sindicato. 
Primeramente se hizo constar en acta 
el sentimiento por la muerte de don 
Ildefonso Arroyo, consil iario de l a Casa 
Social Cató l i ca , de Valladol id. D e s p u é s 
A g u s t í n Ruiz expuso el acuerdo tomado 
por la C a j a de Pensiones en la ú l t i m a 
r e u n i ó n celebrada, y m a n i f e s t ó que se 
e s t á n y a pagando cantidades que corres-
ponden a jubilados, fallecidos y sepa-
rados del servicio. Igualmente se ha 
Interesado de todas las C o m p a ñ í a s que 
e n v í e n prontamente una r e l a c i ó n de los 
agentes a los que h a b i é n d o s e l e s abo-
nado el importe de las horas fxtraor-
dinarias al precio de las ordinarias de-
be a b o n á r s e l e s ahora el premio corres-
pondiente a las ordinarias, con objeto 
de liquidarles, y a s í q u e d a r á n excluidos 
de los derechos y beneficios que obten-
drán los beneficiarios de l a Caja de Pen-
siones. 
Se h a reiterado asimismo a las Com-
p a ñ í a s el pronto e n v í o de relaciones 
de quienes deben participar de la C a j a 
de Pensiones p a r a proceder r á p i d a m e n -
te, al reparto de los doce millones de 
pesetas entre* el personal interesado en 
ello. Los representantes de la C a j a de 
Pensiones han visitado a l ministro de 
Fomento p a r a solicitar la modi f i cac ión 
del real decreto de 3 de abri l , en el 
sentido de que l a Junta administrativa 
pueda disponer del capital y transfor-
mar l a C a j a de Pensiones en C a j a de 
Ahorros. 
E l ministro, d e s p u é s de o í r las razo-
nes expuestas, a c c e d i ó gustosamente a 
efectuar dichas reformas, y e x p r e s ó su 
deseo de que el personal ferroviario pue-
da alcanzar el mayor beneficio pos! 
ble del fruto de s u trabajo. 
Se p r o c e d i ó luego a estudiar varios 
asuntos de r é g i m e n interior del S ind l 
cato y se n o m b r ó u n a ponencia para 
informar sobre el impuesto de utilida-
des en el pr imer Consejo que celebre 
el Comité directivo del Sindicato. 
Finalmente se acordó adquirir diez ac 
cienes del ferrocarril del N'orte y pro-
seguir as í la obra del Sindicato de h a 
cerse copart íc ipe en la industria y po-
der intervenir en los Consejos donde 
puedan ventilarse cuestiones referentes 
a l trabajo, exponiendo en ellos sus 
orientaciones sociales. 
La Escuadra inglesa sale 
de Lisboa 
Continúan los preparativos de la 
Conferencia hispanolusa 
—o— 
L I S B O A , 24.—-La E s c u a d r a inglesa se 
h a hecho a la mar esta m a ñ a n a con di-
recc ión a Gibraltar. 
E l agregado mil i tar i n g l é s , mayor 
T o r r , m a r c h ó a Madrid, y el a g r é g a l o 
nava l , comandante Pippon, s a l d r á ma.-
ñaña. .—Margues . 
L A C . H I S P A N O L U S A 
L I S B O A , 24.—La S u b c o m i s i ó n colonial 
encargada de los estudios de su espe-
cialidad para l a Conferencia E c o n ó m i c a 
hispanolusa, h a entregado hoy su cues-
tionario al ministro de Negocios E x -
tranjeros.—Margues. 
E L E M B A J A D O R B R A S I L E Ñ O 
L I S B O A , 24.—De regreso de sus vaca-
ciones pasadas en su patria, h a llega-
do hoy en el vapor A l c á n t a r a el emba-
jador del Bras i l , doctor Cardóse Oli-
veira.—Marques. 
L A E X P O S I C I O N D E S E V I L L A 
L I S B O A , 24.—El m a r q u é s de Quinta-
nar h a celebrado hoy una conferencia 
con el ministro de Comercio, en la que 
se trató de las cuestiones de turismo 
relacionadas con la E x p o s i c i ó n Ibero-
americana de Sevil la. Poco d e s p u é s JU-
frió un ligero accidente de a u t o m ó v i l 
en el paseo de Cascá i s , del que s a l i ó 
felizmente ileso. M a ñ a n a regresará a 
Madrid en un a v i ó n Junkers. 
E n otro a v i ó n de l a m i s m a l í n e a , y 
procedente de Sevi l la , ha llegado el co-
mandante de In fanter ía don Mariano 
Ferrer Bravo, que s e r á recibido m a ñ a n a 
por el presidente de la repúbl ica . 
Viene encargado de u n a m i s i ó n oficial 
relacionaba con l a misma E x p o s i c i ó n se-
vil lana—A/argues, 
U N A N O T A D E L A E M B A J A D A 
P O R T U G U E S A 
L a E m b a j a d a portuguesa nos e n v í a 
una nota relatando las manifestaciones 
de cordialidad que se han celebrado en 
Lisboa con motivo de la visita de la E s -
cuadra inglesa, y subrayando los lis-
cursos cambiados entre los representan-
tes oficiales br i tán icos y las autorida-
des portuguesas, en los que se h a de 
mostrado que la a l ianza entre los dos 
p a í s e s c o n t i n ú a s ó l i d a y la amistad in-
alterable. 
L a extensa i n f o r m a c i ó n que nos ha 
enviado nuestro corresponsal en Lisboa 
nos dispensa de publicar m á s ampl ia 
referencia de la nota que nos ha hido 
enviada, y que recogemos con gusto. 
Toros en Méjico 
La oreja de oro 
M E J I C O , 22.—Con ganado de Zotoluca, 
que resu l tó manso, se ce lebró la corri-
da de la oreja de oro. 
Mart ín Agüero , v a l e n t í s i m o , fué ova 
clonado, dando la vuelta a l ruedo. F u é 
volteado, sufriendo u n a her ida leve. 
Silveti , Fuentes B e j a r a ñ o , Enrique To-
rres y Armil l i ta Chico, regulares. 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a las anun-
cios leídos en E L DEBATE 
funcionarios púb l i cos . T a m b i é n ha fir-
mado el R e y — a g r e g ó el presidente—la 
c o n c e s i ó n de grandes cruces a cinco go-
bernadores civiles, entre los que recuer-
do a los de Bilbao, Granada y Sevil la, 
y cinco encomiendas para otros tantos 
gobernadores de menos c a t e g o r í a que los 
anteriores por el n ú m e r o de habitantes 
que tienen las provincias de su mando. 
¿Se h a firmado la d e v o l u c i ó n de 
trofeos a la R e p ú b l i c a de Cuba?—le pre-
g u n t ó un periodista. 
—Sí, firmé l a real orden esta m a ñ a -
na y no s ó l o se devuelven a Cuba los 
trofeos, sino cuanto hay en el Museo 
que procede de nuestra antigua pose-
s i ó n . E n l a real orden se autoriza al 
director del Museo a que lo ponga todo 
« d i s p o s i c i ó n del embajador de Cuba, 
y el s e ñ o r Garc ía K h o l y d e s i g n a r á l a 
persona que lo recoja. 
—No bajaré a l a e s t a c i ó n a despedir 
al R e y — c o n t i n u ó el m a r q u é s de Este-
lia—por haberme dispensado de ello y 
ahora me p a s a r é un momento por el 
ministerio de la Guerra para poner en 
limpio la real orden referente a los tro-
feos de Cuba y dar ó r d e n e s a l a Gaceta 
para que faciliten las galeradas. Estoy 
inv i tado—terminó el presidente—a una 
comida y voy a pedir que me dispensen 
de vestirme por no tener y a tiempo de 
hacerlo, dado lo avanzado de la hora, 
y acudiré , por tanto, de americana. 
La jornada del presidente 
Por la m a ñ a n a despacharon ayer con 
el presidente el minis tro de Fomento, el 
vicepresidente del Consejo de E c o n o m í a 
y el jefe del gabinete d i p l o m á t i c o del 
ministerio de Estado. 
D e s p u é s r e c i b i ó al presidente del S u -
premo de G u e r r a y Marina , a l general 
V i l l a l b a y a una C o m i s i ó n de Puente 
Geni l , que le i n v i t ó a la i n a u g u r a c i ó n 
del Ayuntamiento de aquel la localidad 
y a l a entrega de la bandera del So-
m a t é n . 
Por l a tarde r e c i b i ó a l s e ñ o r Zubir ía . 
De ocho a nueve y media estuvo en 
Palacio, y de regreso só lo unos minuto* 
en el ministerio, m a r c h ó al domicilio 
del conde de los Andes, por quien esta-
ba invitado a cenar,. 
Mañana, Consejo de ministros 
Probablemente m a ñ a n a se c e l e b r a r á 
Consejo de ministros. 
El desempeño de ropas 
Nota o f i c iosa .—«Virtua lmente pueden 
considerarse terminadas las operaciones 
de d e s e m p e ñ o de lotes de prendas en 
los Montes de Piedad, ordenadas por el 
Gobierno, y conviene advert ir a tiem-
po, rogando a l a P r e n s a lo difunda así, 
que por favorable que sea l a l i q u i d a c i ó n 
del presupuesto de este a ñ o la medida 
no se repe t i rá , pues ello e q u i v a l d r í a a 
est imular las p i g n o r a c i o n e s . » 
La Junta calificadora de destinos 
públicos 
Bajo la presidencia del general V i l l a l -
ba se r e u n i ó la Junta calif icadora de as-
pirantes a destinos p ú b l i c o s para proce-
der a l examen y a p r o b a c i ó n de la Me-
moria anual , en l a que se da cuenta de 
los resultados obtenidos durante el a ñ o 
ú l t i m o al apl icar el decreto-ley de 6 de 
septiembre de 1925. Se tra tó de las mo-
dificaciones que, a juicio de l a Junta , se 
deben hacer en dicho decreto, y que se 
e l e v a r á n a la superioridad. Durante el 
a ñ o 1923 se anunciaron 1.207 destinos 
vacantes, y los sol icitaron 3.856. E n el 
a ñ o ú l t i m o salieron a concurso 5.394 
plazas, s o l i c i t á n d o l a s 27.397. Los expe-
dientes tramitados por l a J u n t a ascen-
dieron a 48,109. 
Se creará una Medalla de Gratitud 
y se editará el Libro de Oro 
Bajo la presidencia del Rey, ce l ebró 
una r e u n i ó n ayer m a ñ a n a la Junta cons-
tructora de l a Ciudad Universi taria . 
L a s e s i ó n se ce l ebró en el p a b e l l ó n 
de la Moncloa y asistieron el ministro 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , s e ñ o r Cal le jo ; 
el presidente de l a Asamblea, s e ñ o r Y a n -
guas; el rector de l a Universidad Cen-
tral, s e ñ o r Bermejo; el alcalde de Ma-
drid, s e ñ o r A r i s t i z á b a l ; el s í n d i c o de l a 
Bolsa y tesorero de la Junta, s e ñ o r Pe-
láez, y los s e ñ o r e s R e c a s é n s , Octavio 
de Toledo, Palacios , Fo lch , López Ote-
ro, Landecho, Simonena y el secretario 
de la Junta, s e ñ o r Aguilar. 
E n primer t é r m i n o , el s e ñ o r Agui lar 
se hizo cargo nuevamente de la Secre-
tar ía , que a b a n d o n ó por su viaje a Amé* 
rica, y que ha d e s e m p e ñ a d o interina-
mente el s eñor Bermejo. D e s p u é s se 
l e y ó e l acta de la s e s i ó n anterior, que 
se aprobó por unanimidad. 
E l ministro de Ins trucc ión p ú b l i c a d i ó 
cuenta de las gestiones q u ^ ha reali-
zado, en u n i ó n del s e ñ o r Yanguas , para 
obtener la e x e n c i ó n del pago de Dere-
chos reales por las inversiones realiza-
das por la Junta. 
A c o n t i n u a c i ó n e n t e r ó a é s ta de los 
donativos recibidos hasta el 31 de di-
ciembre en l a S e c r e t a r í a auxi l iar de 
s u ministerio, y de una real orden del 
ministerio de Estado a los representan-
tes de E s p a ñ a en el extranjero, para 
que recaben de los Gobiernos, cerca de 
los cuales e s t á n acreditados, i a opor-
tuna a u t o r i z a c i ó n para que puedan cir-
cular los billetes de l a Loter ía Univer-
sitaria. Con referencia a este punto, 
l eyó el s e ñ o r Callejo, u n a carta del. mi-
nistro de Hacienda, en l a que se pide 
a l a Junta que indique a la D i r e c c i ó n 
general de T e s o r e r í a los c ó n s u l e s y cen-
tros a quienes h a y a de habilitarse para 
la e x p e d i c i ó n de los indicados billetes. 
A ñ a d i ó el ministro de I n s t r u c c i ó n que 
ha pasado a estudio de l a C o m i s i ó n 
correspondiente la c r e a c i ó n de una me-
dalla, en oro plata y bronce, de gra-
titud de la Ciudad Universi taria . 
A c o n t i n u a c i ó n l e y ó un art í cu lo del 
p e r i ó d i c o belga Le X X Siéc l e , en el que 
se elogia la inic iat iva del Rey. 
Por ú l t i m o , el s e ñ o r Callejo p r o c e d i ó 
a l a lectura de var ias comunicaciones 
de orden interior y al real decreto de 
24 de diciembre de 1927, relativo a l a 
jus t i f i cac ión ^ e libramientos que por 
cantidades consignadas o que se con-
signen, reciba la Junta Constructora de 
la Ciudad Universitaria. 
E l s eñor P e l á e z l e y ó el balance de Te-
sorer ía hasta el 21 de enero de 1928, 
que arroja un saldo a favor de pesetas 
9.326.217,87. Verbalmente, a m p l i ó los da4 
tos consignados en la Memoria, que* 
presen tó a la Junta, en la que se re-
fleja exactamente el movimiento de fon-
dos y los trabajos realizados por l a 
Tesorer ía hasta la indicada fecha. 
E l s e ñ o r P e l á e z dijo q u e . t e n í a muy 
adelantado el trabajo que se le enco-
m e n d ó para que en breve plazo pue-
da la Junta real izar el deseo de su ma-
jestad de que se publique «El Libro de 
Oroi de la Ciudad Universitaria, en el 
que figurarán los nombres de todos los 
donantes. Este trabajo resulta penos í s i -
mo, porque la multiplicidad de personas 
que han contribuido y l a diversidad de 
la c u a n t í a de los donativos ofrece gran-
des dificultades para la f o r m a c i ó n de 
una lista detallada de nombres y can-
tidades, debido a que muchas personas 
no pusieron cuidado en consignar todos 
los detalles, por estar m á s atentas al 
éx i to de la m i s i ó n encomendada a la 
Junta constructora que a que se cono-
ciesen sus nombres. 
Los s e ñ o r e s Simonena, López Otero 
y Palacios dieron cuenta de los traba-
jos que llevan realizados en la redac-
c ión de l a Memoria que han de presen-
tar como resultado de su viaje de estu-, 
dio a los Estados Unidos. E n el exa-
men de este asunto, se inv ir t ió gran 
parte de la r e u n i ó n , debido a la enorme 
cantidad de datos que han aportado di-
chos s eñores . 
L a Junta, convencida de la urgencia 
de una r e s o l u c i ó n , acordó supeditar las 
cuestiones parciales, para entrar en el 
estudio de un plan general, y s e ñ a l a r 
u n criterio definido, que se concrete 
en unas conclusiones. P a r a ello, en la 
p r ó x i m a r e u n i ó n se p r o c e d e r á a l exa-
men de diversas ponencias.-
L a Junta espera poder publicar en 
breve la indicada Memoria, que irá ava-
lorada por una copiosa d o c u m e n t a c i ó n 
gráf ica. 
A la una de la tarde se l e v a n t ó la 
s e s i ó n , y se a c o r d ó reanudarla la pró-
x i m a semana, y a que, por lo avanzado 
de l a hora y por el detenimiento con 
que se examinan y estudian los traba-
jos que se presentan a d i s c u s i ó n , no pu-
dieron despacharse todos los asuntos 
que figuraban en el orden del día. 
E n contra de la creencia general, no 
as i s t ió a esta r e u n i ó n don Gregorio del 
Amo. E l generoso donante, que se en-
cuentra muy aliviado de la les ión que 
sufr ió en un brazo, rec ib ió por la tar-
de, en el domicilio de don Flores tán 
Aguilar, la visita del rector de la Uni-
versidad Central. 
E l s eñor Bermejo s a l i ó encantado de 
la afectuosdad ds trato del señor Del 
Amo, quien e x p r e s ó el c a r i ñ o que sien-
te hac ia E s p a ñ a . E n el transcurso de 
la entrevista, que d u r ó una hora, el 
f i lántropo e s p a ñ o l se in teresó vivamen-
te por los asuntos universitarios. 
B T o á o n u e s t r o 
| J A B O N 
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COMO JUEGAN L O S C A M P E O N E S D E E S P A Ñ A 
Rene Petit, del Real Unión, de Irun. Consideraciones técnicas sobre 
los delanteros. En el condado de Stafford. 
'A Mr, F . B. P e n í l a n d , en-
trenador del Arenas, que co-
noce y sabe mucho de lo que 
se relata a c o n t i n u a c i ó n . 
E N B V n T O N - O N - T R E N T 
No son pocos quienes creen que a? 
m á s raras casualidades se dan exclusi-
vamente en las novelas. No hay nada 
m á s inexacto, porque en la v ida real se 
p-es^ntan t a m b i é n los casos m á s pere-
grinos.-
Entrevistarse con un jugador de foot 
bau en cualquier localidad de E s p a ñ a , 
no es cosa d i f í c i l ; hoy d ía . los futbo-
listas tienen siempre a mano un ki lomé-
trico y tan pronto e s t á n en un punto 
como en otro, a lo mejor de los m á s 
opuestos de l a P e n í n s u l a . Verse en el 
mismo P a r í s no es tampoco nada singu-
lar. Pero... toparse con R e n é Petit en 
Burtoin, sí que resulta baetante sorpren-
dente, una casualidad extraordinaria. 
Porque Burton no es tá a la vuelta de la 
esquina y no es ninguno de esos higa-
r^s que se ponen a la moda en deter-
miTisdas é p o c a s del a ñ o . 
l a localidad es tá en el condado de 
Siafford, en Inglaterra, claro e s t á ; tra-
zada a 'orillas del Trent. Por esto, la 
d e n o m i n a c i ó n correcta es Burton-on-
Trent 
Nos h a b í a m o s reunido un grupo de 
camaradas en el Golden Lion—en aque-
llas latitudes los leones de todos los co-
lores y de todas las especies son las de-
nominaciones corrientes de hoteles, fon-
das, mesones, bares y establecimientos 
s imilares—para comentar la ú l t i m a Jor-
nada deportiva de todo el p a í s . E s Bor-
t ó n an sitio e s t ra tég i co de residencia 
Da^n, el deportista, pues está a la mié-
m a distancia, 27 .millas justas rezan 
los mojones, de tres poblaciones Impor-
tantes, como son: Nottingham, Leioés-
ter y Birmingham. Y quien va a Nottin-
gham encuentra antes de la mitad del 
camino a Derby. 
Apenas l l e v á b a m o s media hora meti-
dos en comentarios, cuando se detuvo 
frente a nosotros un 30 caballos Arms-
trong Sidcbeley. Esto no era e x t r a ñ o por-
que pasaban y se de ten ían a*menudo 
HACIA U T T O X E T E R 
Nuevamente en el a i / ío , caminamos 
despacio para contemplar mejor el paisa-
je, tranquilo y apacible, pero magníf i -
co, que rodea a Sudbury y Doveridge. 
Míster F r a n k Hungerford, el propietario 
del coche, ha lomado el volante. Mejor, 
porque entonces aprovechamos la oca-
s ión para arrancar poco a poco a René 
Petit algunas consideraciones futbol íst i -
cas. 
- ¿ . . . ? 
—Los delanteros no deben caer en el 
error de suponer, por el mero hecho de 
que en la táct ica moderna la combina-
c ión ha dejado atrás a l a individuali-
dad, que l a c o m b i n a c i ó n es algo distin-
tc del esfuerzo Individual . E l esfuerzo 
es el mismo, la diferencia es tá en su 
a p l i c a c i ó n . L a c o m b i n a c i ó n es el esfuer-
zo cooperativo. 
- ¿ . . . ? 
—No se ha de regatear la labor bajo 
e! concepto equivocado de que la doctn 
na de la c o m b i n a c i ó n significa que al-
guno puede estar con la boca abierta. 
Muchos partidos se pierden por los IP-
lanteros que es tán pendientefi de lo que 
hacen los otros. 
- ¿ . . . ? 
—Se ha de recordar en todo momento, 
que los partidos no se ganan de n i n g ú n 
otro modo—en E s p a ñ a influye a veces 
el c h a n c h u l l o — m á s que metiendo tan-
tos. Todo el tiempo que la pelota e s t í 
en poder de un delantero o de sus com-
p a ñ e r o s , no se cuenta para nada. Una 
estupenda, una maravi l losa c o m b i n a c i ó n 
que no resulta en goal, carece en ab-
soluto de valor. E n todo caso, sirve 
para que los revisteros futbo l í s t i cos em-
borronen m á s y m á s cuartillas. L a sola 
virtud del pase, estriba como medio pa-
ra alcanzar un fin. 
- ; . . . . ? 
—Los delanteros no han de juntar el 
des in terés con el pase. D e s i n t e r é s con-
siste en jugar para sí mismos. S i el de-
lantero pasa cuando puede recorrer ma-
yor terreno llevando el ba lón en la pun-
ta de los pies (dribbling), es menos 
e g o í s t a seguir avanzando que pasar 
muchos coches. Lo que sí ha sido sor ¡ Pasar locamente, só lo con el fin de con-
prendente es que descendiera de él Re-, servar una fama de des in terés , es en 
n é Petit, en u n i ó n del que aparentaba el fondo, un e g o í s m o . Cuando hay un 
ser propietario del auto. E n ninguna1 adversario por delante y se cree que 
o c a s i ó n mejor cabe pensar en la reso 
bada frase de que «el mimdo es un pa-
ñue lo» . 
D e s p u é s de las presentaciones de rú-
brica y de los consiguientes comentarios 
en estos lances inesperados, pregunta-
mos a l notable "jugador j runés si ven ía 
en busca de Bloomer, el que entrenó al 
se le burla con la misma rapidez, lo 
mismo driblando que pasando, no hay 
que suponer, s in embargo, que lo que es-
tá prevsito es pasar. E l sentido c o m ú n 
es una buena g u í a , sobre todo, en foot-
ball. 
- ¿ . . . 7 
—Ningún delantero debe suponer que 
Real U n i ó n en 1924, y que vive en Der-iel pase es una virtud porque sí. E s bue-
by, a 17 k i l ó m e t r o s escasamente de Bor-
t ó n . 
—Vengo completamente en plan de tu-
rista, a ver algo de esto, a descansar, 
y a que no p o d r é jugar hasta dentro de 
a l g ú n tiempo por el golpe que sent í en 
"Bagnéres-de-Luchon. 
P Recoirdemos que esto fué a ú l t i m o s de 
verano. 
Apuramos a ú n media docena de bocks 
(le inocente cerveza. E l que pasa en 
Burton no deja de consumir ale, porque 
a l l í es donde se encuentran las m á s im-
portantes fábr icas de cerveza inglesa. 
Amigos de matar dos pá jaros de un 
tiro, decidimos a c o m p a ñ a r a R e n é en 
s i i e x c u r s i ó n automovilista. Un pájaro 
es el recorrido por el Dove y el Mani-
r l. un valle de los m á s pintorescos, 
frecuentado por los turistas. OtrQ pája-
ro, es cambiar impresiones sobre cues-
•liones fu tbol í s t i cas , y a que no deja de 
ser interesante conocer c ó m o juega ca-
da uno de los once jugadores que ac-
tualmente ostentan el pomposo t í tulo 
de campeones de E s p a ñ a . 
Por otra parte, interesan las conside-
raciones fu tbo l í s t i cas de R e n é Petit, por-
que, s in v a c i l a c i ó n de n i n g ú n g é n e r o , 
es uno de los once mejores jugadores 
que han pisado los campos e s p a ñ o l e s 
de football. S i se hubiera dedicado a es-
te sporí cinco a ñ o s m á s tarde y en plan 
profesional, s e r í a tal vez el jugador 
mejor cotizado: 100.000 pesetas como 
m í n i m o , s i es que hemos de buscar al-
guna p r o p o r c i ó n entre l a calidad de su 
juego y l a de los que en el momento ac-
tual cobran hasta 20.000 pesetas. 
E N E L V A L L E D E L D O V E 
Demarramos. Con la palanca del cam-
bio en primera, dejamos a la derecha 
l a carretera que v a a Derby, p a r a to-
m a r l a que conduce a Tudbury, poco 
antes de la confluencia del Dove y del 
Trent . • 
A propós i to , indicamos algo de eru-
d i c i ó n barata sobre cambio de velocida-
des, pues un sinfín de escritores, cu-
yo exceso de i m a g i n a c i ó n y retórica v a 
en detrimento de ciertos conocimientos 
genejales, describen que l a sa l ida re-
lampagueante de un auto, el demarra-
ge, se hace en cuarta. ¡ P o b r e s literatos 
y pobre auto\ Los primeros dan moti-
vos para que los chauffeurs no echen du 
menos e l no haber entrado nunca en 
n i n g ú n Instituto. E n cuanto a l auto, 
puede calarse el motor, y s i lograra 
arrancar , s e r í a con menos rapidez 
Sigamos con nuestro tema. E s René 
Petit un deportista e n c i c l o p é d i c o : ma-
neja el volante tan bien como el ¡pelo-
tón redondo u oval. E n plena marcha, 
percibimos todas las inflexiones del mo-
tor Jaguar, popularizado en a v i a c i ó n ; 
treinta k i l ó m e t r o s en pr imera . 60 en se-
gunda y 100 en tercera. 
Son aquellas carreteras de primer or-
den. Y eso que es menos buena l a que 
abordamos en re lac ión con las otras que 
parten del mismo sit io: Burton-Derby. 
Lichfleld y Burton - Ashby dé Burton 
l a Zouch 
Los deportes no es tán reñ idos , n i mu-
cho menos, con el arte n i con la his-
toria. Por esto, nos detenemos en Tud-
bury para contemplar las ruinas del cas-
tillo construido por John of Gaunt, y 
donde fué recluida la reina María d^ 
Escocia , a mediados del siplo X V I . 
S i n necesidad de tomar el auto, por-
que e s t á a pocos pasos, visitamos la pa-
rroquia de Santa María , una de las me-
jores iglesias normandas del condado, 
y cuya arquitectura es considerada co-
mo una de las mejores del p a í s . 
Hay un detalle que interesa a los es-
p a ñ o l e s . S i las crón icas no nos enga-
ñ a n , a l l í en Tudbury se celebraron en 
é p o c a lejana corridas de toros, espec-
t á c u l o que fué prohibido por el duaue 
de Devonshire. ¿Cómo eran aquellas an-
tiguas corridas inglesas? No queremos 
usurpar los derechos de nuestro compa-
ñ e r o Cwrro Castañares . 
no pasar, porque pasando, se gana, ge 
neralmente, m á s terreno, de un modo 
m á s rápido que cualquier otro medio 
de progres ión . L a razón es m á s que su-
ficiente para hacer que el pase consti-
tuya el principal rasgo caracter í s t i co 
del ataque. 
E n menos de nada, insensiblemente, 
ior estas consideraciones, llegamos a 
itíbxéter. Cruzamos la p o b l a c i ó n por 'a 
'laza del Mercado; doblamos b a c í a el 
Norte para enfilar Rocéster . No tarda-
mos en llegar. Dentro del casco de esta 
localidad, de un modo involuntario, se 
detiene bruscamente el coche. E s una 
panne. Carece de la menor importan-
cia, pues, Hungerford y R e n é son prác-
ticos en la materia, y por nuestra par-
te, en calidad de redactores deportivos, 
pretendemos conocer la teor ía automo-
vil ista 
Convencidos de que el defecto no es 
de d i s t r ibuc ión ni de carburac ión , el 
remedio es s e n c i l l í s i m o , puesto que en 
cuatVo cosas se reducen los posil^.-is 
trastornos por el encendido, y de éste , 
al no ser de la magneto, no hay duda 
de que se trata de un hilo de masa de* 
nudo que provoca un cortocircuito. 
L a parada d ir ía se providencial. Da 
ocas ión para enterarnos de que la tlr. 
ca de Alton Towers se puede visitar. 
Reparada la insignificante aver ía , deci 
dimos admirar la magní f i ca , e s p l é n d i d a 
residencia s e ñ o r i a l del conde de Shrews-
bury. Viendo aquello, puede uno luego 
s o n r e í r s e impunemente ante no pocos 
palacetes con pretensiones. 
D E ROCESTEfí A E L L A S T O N E 
D e s p u é s desandamos lo andado, y des 
de Rocés ter nos lanzamos hacia el con-
dado de Derby. 
Y volvemos a acordarnos del foot-
ball. 
- ¿ . . . ? 
—Los delanteros no deben cometer el 
curioso error de pensar que el pase bue-
no o út i l es exclusivo de una persona. 
E s de dos, del que pasa y del que re-
cibe. E l éx i to depende tanto de! pri-
mero como del segundo. De hecho, pa-
ra el que recibe, el punto capital de un 
buen pase, es lanzar la pelota en el si-




—Hay que tener presente que la labor 
de los delanteros debe encaminarse 
siempre a simplificar el juego de sus 
c o m p a ñ e r o s . A l hacer un pase, hay que 
prepararse en seguida. No se debe pasar 
donde está el c o m p a ñ e r o , sino donde 
puede estar. No se ha de detener el mo-
vimento de la l ínea por un juego ha-
cia a trás o por un pase atrás hecho 
a un c o m p a ñ e r o . 
¿...T 
Un delantero no ha de pasar y re-
pasar frente al marco. L a primera opor-
tunidad es, indudablemente, la mejor. 
Quien esquiva la responsabilidad de un 
tiro, no es un buen delantero. Hay quf 
t irar a goal sin v a c i l a c i ó n . E n marcar 
los tantos, la clave del éx i to , el lema 
doctrinal es : t irar fuerte, t irar frecuen-
temente [shot hard, shot often). 
—Los delanteros deben tener presente 
que el instante efectivo es c u a n l o el 
enemigo no es tá preparado. Toda de 
mora hace concentrar pronto a los de 
tensas y subsanar su error. 
- ¿ . . . ? 
—Por esto, un extremo, por ejemplo, 
debe internarse cuando ve que l a de-
fensa corre hac ia su propia meta. B! 
momento en que los defensas han re-
cobrado su p o s i c i ó n , es un momento 
bastante tarde. 
Pasamos primero Ellastone, d e s p u é s 
Wootton Hal l y luego Mayfield. Son 
tres localidades en las» que se respira 
un ambiente literario. Allí vivieron y 
escribieron varias de sus obras Mary 
E v a n s — m á s conocida por George Ediot— 
y Tom Moore. 
Un decilitro m á s de gasolina y llega^ 
mos a Ashbourne, y a en pleno Derby-
shire. E l c u e n t a k i l ó m e t r o s nos indica ha-
ber recorrido un total de 28 millas. Des-
de a l l í se in ic ia un desfile inacabable 
de paisajes, de una belleza grandiosa. 
D e s p u é s de Thorpe viene l lam. y pronto 
dejamos el coche junto a la posada de 
Izaak Walton, c l á s i c a al l í por ser de la 
época de las diligencias y porque es el 
punto de cita de todos los aficionados 
a la pesca con c a ñ a . Bueno es indicar 
que los mesones de las aldeas inglesas, 
en cuanto a «confon» y otros detalles, 
e s tán lejos de los de la Cava B a j a ; se 
acercan a los hoteles de primer orden. 
A pie, en un trecho de cuatro k i lóme-
tros, se siguen las sinuosidades del Do-
ve, que ofrece a cada paso una deco-
rac ión variada y e s p l é n d i d a , mientras 
se dtstriza entre d e s p e ñ a d e r o s fantást i -
cos. E n -los alrededores de Steppini; 
Stones, la v e g e t a c i ó n , las rocas y el 
agua se combinan de mi l maneras, y 
al l í caben todos los fingimientos de una 
i m a g i n a c i ó n exaltada. De un bravo co-
lorido p ic tór i co , es cautivante, supremo 
y bello el paisaje. 
Pero dejemos la s i n f o n í a del paisaje 
—de notas h e t e r o g é n e a s como en una 
rapsodia wagneriana—y lo que puede 
significar l iteratura a' Vallejos, «Curro 
Vargas», P e m á n , Gonzá lez Ruiz , etcéte. 
ra. Vamos a lo nuestro. 
- ¿ . . . ? 
—No es conveniente jugar por alto, a 
no ser que los delanteros superen el pe-
so de los medios y defensas contrarios. 
- ¿ . . . ? 
—Muchos creen que la carga efectiva 
es la carga dura. E s un error- hay que 
cargar limpiamente, c i e n t í f i c a m e n t e . Se 
carga con los hombros y con los hom-
bros solamente. Mientras no sea asi , 
el jugador está bajo la a m o n e s t a c i ó n del 
árbitro. Cuando se carga, hay que rea-
lizarlo exclusivamente con la i n t e n c i ó n 
de apoderarse del ba lón para evitar que 
e! contrario se apodere de él . 
Hay que procurar no ir contra el 
guardameta. E l guardameta debe ser 
considerado como persona sagrada. 
- ¿ . . . ? 
—Lbs delanteros no han de lanzar ti-
ros largos con una pelota dura, seca: 
los shots «largos en el aire son despa-
jados con facilidad. Con un b a l ó n hú-
medo hay que t irar m á s bajo; los balo-
nes h ú m e d o s van m á s ráp idos , fijos, y 
son m á s d i f íc i l es de parar . Y cuando el 
ba lón e s t á h ú m e d o , lo m á s probable es 
que el terreno e s t é resbaladizo y el 
gooalkeeper puede fallar con facilidad. 
—Un buen delantero no t ira con la 
punta del pie. Esto está bien en rugby. 
pero no en assnciation. E s preferible el 
dorso del empeine. 
Y , por ú l t i m o , no se h a de jugar 
contra el árbitro. S e r í a darle mayor 
importancia. No discutir con é l , a no 
ser en la i m a g i n a c i ó n de uno mismo, 
pues es irritante y fastidia. Y no hay 
que olvidar que de n i n g ú n modo se 
va a alterar su d e c i s i ó n . 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S |LAS HEÜOiS DEL FOSOS 
C E — o — 
GACETILLAS TEATRALES 
C A L D E R O N 
Hoy poi lu uoche en función corret»-
PODEROSO D:S01V£NTE DEL 
I Á C I D O Ú R I C O I 
E n los ataques más rebeldes, 
cuando todos los nfedicamentos 
han fracasado..., recurrir al Uro-
mil y mejorar rápidamente..., es 
la evidencia de virtudes curati-
vas prodigiosas. 
A r t r i t i s m o - R e u m a 
G o t a - M a l c f e P i e d r a 
A r t e i i o e s c l e r o s i s 
no resisten a este privilegio de 
la terapéutica moderna. 
Infinidad de médicos eminentes 
de Europa y América lo toman 
para sí y lo prescriben a sus 
enfermos con resultados sorpren-
dentes. Pedidles opiniSn del 
üromil , pues sólo ellos pueden 
apreciar el valor curativo de 
los remedios. 
COMEDIA (Príncipe. U).—A las ó, fes-
tival a beneficio de Pablo López.—A las 
10,15, t i eeñor Adrián el Primo. 
CALDERON (Atocha, 12).—Compañía Ma-
ría (íuerrero-Fernando Dfaz de Mendoza.— 
10,15. tercera de abono a miércolefi de 
imoda. El pavo real. ^ 
pondiente a tercer imcrcolee de moda, ee, Ap0l<o (Aicaiá 49)—A las 6,30, £1 so-1 paradero de la s í m e n l a Herminia Va? 
pondrá en escena h. comedia poética de ¡ h .d .on int;rveIlción ^ Harry Wiii8. quez Várela debe ponerlo en c o n o l 
Lduardo Marqiuna «El pavo real». j ;{0> L ^ de] párraL iniemo de las au.l0rida(le 
f u S n e 1 ^ : S í ¿ v o ^ ; . 8 6 ^ ffiffl^J'ffl*la übra dtí ,a ^ 
P i 1 t u - « J niuio. 28).—Lempa a Uuiz-Ai t i^as.—A or la noche, como estaba anunciado, se "'u'u• , ' n ' , , .^¡..^fr,\ . C , , '. ~ J i» ,. 4 . - „ „ 6. Tambor y Uascabel iexito entusiasta;.— verificará el estreno de la comedia en tres 7 , ,r u cu^ .k^i 
actos, original de Katael López de Haro. T ALÍÍL'I /p" 1 ^ ti" U Com 
titulada «Entre desconocidos, LATIKA ^ f ^ * ' 
n ipania Aurora Itodondo-Valenano .León.—A 
iins 6.30 (corriente). La Casa de Salud.— 
[A las 10.30 (especial), L a venganza de Don 
(Mendo. 
Continúa el grandioso éxito de «Amane-1 AI.KAZAB.-A las 6.15 y 10,30. La mala 
cer», la película más grande e iuespera-; uva- . 
da que se ha hecho en la cinematografía:i LABA (Corredera 1,).—Oarmen nuy oiro contriDUiría 
la aurora de una nueva época de la es- Ü í a z . - A las 6.30 y 10.30. Los mosquito*, (,omrar]a el ^ portado*! 
cena muda: la revolucionaria iniciación de (éx.to mmenso de .a nueva joya qu.nte- ^ un m ^ ^ cien pesetas aue s í 
un arte y una técnica tan novísima co-^mna). ~ . . - ' • 1 
mo insospechada. F U E N C A B R A I i (Fnencanal, 143).—Com-
E n «Amanecer», lo más ínt imo de losjpaíiía Kngenio Casáis.—6.15, fcll huésped 
pensamientos genninan y se desarrollan! de! sevillano.—10,30. E l iuramento. cantada 
en la mente de los personajes. i por Bmllio Snpi-Rarba. 
«Amanecer», la película que ha batido| COWriCO (MariaTia Pineda, 10).—Loreto-
el «record» mundial de exhibición, se pro-i Chicote.—6.30 (popular). Los tagarterano*. 
yecta tarde y noche, en este aristocrático 110,30, Solera fina (gran éxito). 
Cinema. ' IWPANTA ISABEL (Barquillo. 14).—A 
o lias 6,30. ;Mecachis, qué guapo soy!—A las 
10.30, Mundo, mundillo... (éxito extraordi-
Cine del Cailao 
Un niño se cae de un piso al in-
ferior. Sustracción de un imper-
dible valorado en 600 pesetas. 
—o— 
La persona que sepa o sospec t i^H 
áz, 
TU) en conocí, 
c- pam au.\iiidP 
a. Como no « 1 
sabe si efectivamente es eee su nombre 
vamos a dar algunos detalles que pu' 
dieran servir para reconocerla. 
L a inierfecta va vestida como casi to-
das las criadas. Su estatura es regular 
No etj gorda ni delgada.... sino regular 
también. Ojos regulares. Su tez es quí. 
mica y eternamente sonrosada y su ca-
bello pasa de castaño oscuro. 
Hay otro dato que contribuiría a en-
Cine de San Migueln 
Todos los días, tarde 
Hur», por Kamón Novarro. 
ano). 
CIRCO S E PR1CE /Plaza de! Rey. 8).— 
y noche, «Ben- ^ las 10.15, variadísima función por la 
Extraordinario 
Granos - Panadizos 
Tumores. Heridas. Quemaduras 
Calina el <3oio» Suprime ta mtlamacion Cura pronto 
v radicalmente No deta matriz Evita la doloross 
operación quirúrgica Basta usarte una vez 
para comprobar estas afirmaciones Caía '"50 ptas 
Camisería Zorrilla 
PALACIO DE LA MUSIO 
E l domingo 25), a las once y inedia y a 
precios populares, nuestra formidable Ban-
da Municipal, dirigida por eu eminente 
maestro Vi l la , dará su primer concierto 
con un programa lleno del más alto in-
terés. 
Se despacha en contaduría, de cinco a 
ocho, sin aumento de precio. 
Viernes próximo, estreno de la comedia 
en tres actos de Fraucis de Cures, tradu-
cida por Eduardo Marquina, «La borra-
chera del sabio». Despáchase en contadu-
ría. 
O 
C I N E I D E A L 
Y C I N E M A B I L B A O 
Los grandes estreno*!. «IiOs amores do 
BAO presentarán el lune* 30 en sus mag-|mia del profesor (cómica). L a mujer que 
níficos sacones esta joya de la moderna :no fiaV)e ^peir que no (jjPp pnrry^ 
cinematografía. CIHE IDEAL (Doctor Cortezo." 2).—5 y 
10. L a momia del profesor. Exito enorme: 
Cabaret (creación de Gilda Gray y Tom 
Moore). L a mujer que no. sabe decir que 
no (creación de Lee Parry) . 
Para el público que desee hallar en unai CIHEMA ABGÜELLES (Marqués de Ur-
película la trama de una deliciosa como-jquijo. 11 y 13).-A las 5,30 y 10. Noticia-
dia y una sucesiva exhibición de toda j no Fox. Ju 
ama, dofia Federica Fernández Cortés 
que vive en Torrijoe, C8, le entregó al 
día 19 del actual para hacer la compra. 
Caso de que no lleve los veinte duros 
completos, no importa, porque eso quie-
re decir que se ha gastado algo del 
billete. 
Es una lástima que no ee la ••ncuoti-
tre, porque era una v;r;uosa de la es-
coba y del estropajo. Sus barridos «ha-
cían época», y en cuanto a sus frega-
dos.... no hay más que ver r i el que 
se ha metido. gran compañía de circo, 
y colosal proirrama. 
PALACIO DE LA MÚSICA (Pi y Mar- AHOGADO EN EL ESTANQUE 
gall. 13).—A la»; 6 y 10.15. Kokó, aviador. 
M río del Divido. Cabaret. 
CINE DEL CALLAO (Plaza del Callao), 
fi.—10. Béfeme usted en seguida (por An-
drés Roane). Amanecer (por George O'Brien 
y Janet Gaynor). 
REAL CINEMA (Plaza de Tsabel T I L — 
A la« fi y a las JO. Reportaje gráfico. Ne-
mesio y ene pantalones. Metrópolis (éxi-
to inmenso). 
! PRINCIPE ALFONSO (Génova, 20).—A 
o j las 6 y a las 10. Reportaje gráfico. L a con-
T T"» A T W* A !<lTI-<̂ a de Floridor. Metrópolis (grandioso 
O N T A L B A é ^ o ) . 
MONUMENTAL CINEMA (Atocha. 91). 
A las 5.30 y a las 10. Reportaje gráfico. 
Hoy no se fía. Ricardito. detective. E l 
Icolegial (estupenda creación de «Pampli-
I naR>). 
1 CINEMA COYA (Goya, 24).—Tarde. 6.— 
jN'oche, 10.15. Novedades internacionales. L a ! 
clave de !a dicha. Noticiario Fox. Nueva! Tnc¿ Saaverti-i Tp-nr ri* „ „ 
York de noche (Rod L a Rocque v Bnro ihx 'JZ l ' 7 nUeV3 
IQie.Yi). " an.os' contrajo matrimonio anteayer con 
CINEMA BILBAO (Fuencarral, 125- te- Micae,a Vaquero, y fueron a vivir a una 
Manon» por Dolores Costello y John Ba-:!éf0,no 30.796).—6 tarde y 1015 noche ' Ca- casa de lfl calle de Buenos Aires, 
rryrnore. CINE IDEAL y CINEMA BlL-,bai.et ^ j j ^ Gray y J J ^ J L a mo. L a tarde y parte de la noche la pasa-
ron bailando, en unión de los invitados 
a la boda, y cuando éstos se retiraron^ 
el matrimonio pa?6 a sus habitaciones. 
En la alcoba dejaron un brasero encen-
dido. 
Ayer por la mañana, como dieran las 
doce y el matrimonio no salía, se acudió 
a ver qué pasaba y se encontró al espo-
 n m o  a um ii-u ^UA. juguete de las mujeres (por R u :;0 intoxicado con las emanaciones df'B 
clase de deportes acuda desde el jueves ^'iiard Dix). Chang. Luna de miel en Pa- brasero. Se le prestó asistencia en la Ca^a 
.rticipa a su distinguida clientela el al PAX-Apio DE LA MUSICA f j » ^ ^ rfê Ŝ ai _  __ /AU _ |de Socorro correspondiente, donde se . a-
«dado de su establecimiento de Monte-!Pr^ectarií 'Wm» Paramount. nterpre- FRONTON JAI-ALAI (Alfonso X I . 6 ) . - lificó su estado de pronóstico reservado. 
, 20, a SALUD, 19, esquina PI Y MAR* tado Por la ^superable Bebe Daniels. 4, -
DE LA MONCLOA 
Don Emigdio Blanco E m íquez, de cua-
renta y ocho años, casado, con domicilio 
en la calle del Olivar, 16, fué encon-
trado, ahogado, ayei' por la m a ñ a n a en 
el estanque grande de la Moncloa. Los 
bomberos extrajeron el cadáver. 
De las diligencias pol icíacas se vino 
en conocimiento que el señor Blanco, 
que era encargado de un estanco y ad-
minis trac ión de Lotería de la calle de 
la Montera, había salido aquella mañana 
para ingresar en el Banco 7.000 pesetas, 
propiedad de su jefe, y le fué robado el 
dinero. 
INTOXICADOS POR LAS EMA-
NACIONES DE UN BRASERO 
QALL, 7 (Casa Calpe). 
C A S A M E L I L L A 
Barquillo, 6 duplicado 
JUGUETES FINOS 
COCHES PARA NIÑOS 
Esta casa es la metor surtida y que más 
L a noche nos sorprende en Alsop-en-
l e-Dale. 
Acisclo K A R A G 
FOOTBALL 
E l c a m p e ó n balear se re t ira 
B A R C E L O N A , 23.—Se dice que el Ma-
h ó n Club no se d e s p l a z a r á a Barcelona 
para jugar el partido contra e! subeam-
teóQ de la reg ión . 
PUGILATO 
Uzcudun en Méj ico 
M E J I C O . 24.—Ha llegado a esta capi-
tal el pi'igil e s p a ñ o l Paulino Uzcudun. 
a quien se le ha dispensado un entu-
siasta recibimiento. Cerca de 5.000 per-
sonas le esperaron en la e s tac ión . 
E s t a misma tarde c o m e n z a r á el entre-
namiento en vista de su p r ó r i m o com-
bate contra Rojas. 
Uzcudun se siente muy optimista res-
pecto al resultado de este combate. 
U n reto a Schmel ing 
Por .conducto de la Internacional Bo-
xlng U n i ó n , el p ú g i l a l e m á n Schmaling 
ha lanzado un reto al c a m p e ó n europeo 
de gran peso, Paul ino Uzcudun. 
L a p r ó x i m a velada de Pr ice 
A d e m á s del combate entre Bartoe y 
Pothiers, se ha concertado otro intere-
sante encuentro para la velada que el 
viernes p r ó x i m o se h a de celebrar en el 
circo de Price . 
Inocencio P é r e z , /no, se e n c o n t r a r á 
en un match de revancha con el ad-
versario que logró vencerle por dos ve-
ees, el c a t a l á n Garc ía Mallou. 
BILLAR 
E x h i b i c i ó n de Grange 
L a A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a de Bi l lar , con 
motivo de la i n a u g u r a c i ó n de su nuevo 
local social, en el piso i M n c l p a l del 
café Mar ía Crist ina, ha logrado el con-
curso del actual c a m p e ó n de Europa de 
los profesionales, mister F é l i x Grango, 
quien en los d í a s del 26 a l 30 dará 
nueve exhibiciones consecutivas, en las 
que todos los aficionados p o d r á n sabo-
rear el m a g n í f i c o juego del formidable 
c a m p e ó n . 
Este t e n d r á como c o m p a ñ e r o s de par-
tida a los profesores, s e ñ o r e s Mora, Or-
tega y Alvarez y a los excelentes afi-
cionados s e ñ o r e s Sevi l la e Ir ibarne. 
Lo A s o c i a c i ó n de Bi l lar , no queriendo 
ir ivar a los aficionados que no perte 
nezcan a ella de asistir al excepcional 
acontecimiento, les dará para que pue-
dan presenciarlo cuantas facilidades 
sean compatibles con su carácter y con 
la amplitud de sus locales. 
Procuraremos tener al corriente a nues-
tros lectores del desarrollo t é c n i c o de 
las pruebas que se celebren. 
RUGBY 
E s p a ñ a contra F r a n c i a 
P A R I S , 23.—La F e d e r a c i ó n de fútbol-
rugby ha celebrado una r e u n i ó n , deci-
diendo que el encuentro entre los equi-
pos ,de F r a n c i a tenga lugar en el pró-
ximo mes de abril . 
CONCURSO DE ESQUIES 
Prueba de saltos f r a n c o e s p a ñ o l a 
Invitada por la F e d e r a c i ó n P i r e n e í s t a 
de E s q u í e s la Rea l Sociedad de Alpi-
nismo P e ñ a l a r a a participar en el con-
curso francoe<ipañol de saltos en esquíes , 
que se ce l ebrará el domingo p r ó x i m o 
Cartelera de espectáculos 
—o— 
LOS DE H01f 
ZARZUELA Movellano*, 4}.—5.30, Orques-
ta Sinfónica. Programa: Anacreonte (ober-|^j 
primero, a remonte: Salsame-ndi v üenr- ' T„ 1 i, ^ v i-
te contra La^a y Vega; segundo a pf a-! Presentaba, tambl('n hS^os 
^ . . U - I J : . _ -r , J B<1: ct-guuuo. a paia.lsintonias (je mtoxicación. Zubeldia y Lejona contra Gallaría II y 
Ermúa. 
barato vende, por ser la única en Madrid tura), de «Cherubini»; Enigma (variaciones 
que tiene fábrica propia 
f 
(El anuncio de las obras en esta cartelera i 
no supone su aprobación ni recomendación.), 
DIABEMAS DE AZAHAR 
FLORES Y PLANTAS 
CONCEPCION J E B O N m A . a SIUBIO 
¡Oposiciones y concursos 
TPAMNAHO 
CNCPOCO PECON/TITVYENTE EN J M r OOT 
fOCMA/" ELIXIP í INYECTABLE " VIGOQIZA 
MO/" DCBILET PEJWCNECE A LOT VltOOT 
s infónicae) . de «Edward Elgar»; Segunda 
sinfonía en «re», op. 73, de «Brahme»; Pre-
ludio vaLs de loñ apreodicee; E l cortejo de 
las corporaciones, de los Maestros Canto-
res, de «Wágner»; Nerón y Acte (ballei). 
de «Juan Manen; Sinfonía clásica, de 
«Prokofieff». n 
ZARZUELA (Jovellanos, 4). — (Opera).| 
Función 25 de abono de noches.—A lae Escuelas Normales.—La «Gaceta» de ayer 
9,15, Los cuentos do Hoffmann. anuncia a concurso de traslado la plaza 
EONTALBA (Pi y Margall, 6).—Marga-1 de profesor de Física de la Normal de 
rita Xirgu.—A las 6.15 y 10,30. L a noche1 Maestros de Avila y la de profesora de 
iluminada. (Butaca, cuatro pesetas). Historia de la de Maestras de Lugo. 
ijyMiiiHiiMt'>w;ijM iiiiiriMuantitiiiritiiíiiiiiiiHi'jfiiinitji 
E x p o s i c i ó n , p e r m a n e n t e d e l o s n u e v o s m o d e l o s 
cripcion correspondiente en el domi 
cilio social de P e ñ a l a r a el martes y 
m i é r c o l e s de esta semana 
A esta Copa va unido un premio anual 
consistente en un objeto ar t í s t i co , va-
lorado en 2.000 francos para el vencedor 
de cada prueba. 
NATACION 
Nuevo «record» nacional 
B A R C E L O N A , 23.—En la p isc ina del 
Club Náut ico del Barce lona se estable-
cieron dos nuevos records. 
L a s e ñ o r i t a Mar ía L u i s a Vigo estable-
c ió el record c a t a l á n y e spaño l de los 
100 metros (espalda), en 1 m. 49 s. 4/10. 
E l nadador V a l d é s . de Bilbao, que se 
encuentra estudiando en esta capital, 
bat ió el record b i l b a í n o de los 200 me-
tros libres en 2 m. 50 s, 
Miss Gle i tze fracasa 
T A N G E R , 24.—La nadadora inglesa 
miss Gleitze ha abandonado nuevamen-
te su tentativa de atravesar a nado el 
Estrecho de Gibraltar, d e s p u é s de ha-
ber luchado contra las corrientes du-
rante cinco Koras. 
ATLETISMO 
Pruebas del R a c i n g 
Resultados del concurso organizado 
por el Rac ing C l u b : 
loo metros. — P r i m e r a e l iminatoria: 
1, J . P E R E Z (11 s. 3/5); 2. Rokiski , y 
3, R. Rato. — Segunda e l iminator ia: 
U A G O S T I (12 s. 2/5); 2, Cavia , y 3, Ar-
jona. 
1.500 metros.—1, C. B L A N C O (4 ni. 35 
segundos); 2, V . F e r n á n d e z , y 3, Ga-
lindo. 
5.000 metros.—l, R A M O S (16 m. 58 s . ) ; 
2, Ginés , y 3, V. Blanco. 
Salto de a l tura .—í , J . M. CERNUDA 
(1 metro 57 c e n t í m e t r o s ) . 
Salto de l o n g i t u d . — í , C L I M E N T (6,19 
metros); 2, J . P é r e z , y 3, Rokiski 
Lanzamiento del disco—it C L I M E N T 
(33,45 metros); 2, Agosti, y 3, Cabanzón . 
Lanzamiento del peso. — i , S A N C H E Z 
L L A N O (9,97 metros); t, Mesa, y 
3, Agosti. 
WATER POLO 
F r a n c i a vence a Alemania 
P A R I S , 23.—El equipo de water polo 
A v P i y M a r j f c l l , 1 2 y Pla/a de Cánovas (Palace Hotel) 
C ó c m i DE OSMréTRACldn PAñA PRUEBAS A DISPOSICION 
DEt. PÚ&UCO LA PLAZA DE €ÁMmÁ% 
DE l O A 2 y 0 C 4 A 8 
MíiíimimmiiimMiNÍMimrMii^ 
en S u p e r b a g n é r e s para disputar la Copa ¡de Franc ia ha vencido al de Alemania 
legada por el gran p i r e n e í s t a monsieurj tras de desarrollar una lucha bastante 
Fabien Artigues, queda abierta l a i n s - ' r e ñ i d a , por seis tantos contra tres. 
puedo tener las m a s funestas consecuencias . No se fie ü d . 
de los p e q u e ñ o s catarros que no parecen n a d a : a s í es como 
empiezan con frecuencia las bronquit is de mala especie, 
p l e u r é s í a , b r o n c o - n e u m o n í a , tuberculosis . Ud. las evi-
t a r á con segur idad adoptando el nuevo m é t o d o acoplado : 
F u e r a = l a s P a s t i l l a s R i c h e l e t 
l i c a s a : e l P e c t o r a l R i c h e l e t 
Muy e n é r g i c o a pesar de s u sencillex, pone a 
les d é b i l e s de bronquios a l abrigo de los ac -
cidentes de i n v i e r n o : a s m á t i c o s , catar-
rosos, enfisemato sos, que t ienen 
l a prudenc ia de r e c u r r i r 
Vantc 80 farmaci»» J Hrofue 
rías; 1M Pastilla» a l'8ó caja. 
GratuiUmente le envia re un 
folleto VIAS RESPIP.ATO-
RIAS si lo pide al Laboratorio 
Richelet, San Scbaitlan. 
a él cada a ñ o . 
SUSTRACCION DE 7.175 
PESETAS 
E n un sótano del café de San Mill.iri 
dejó la americana el cocinero Cándido 
Vand¿ Vázquez, y cuando fué a m o -
ííer la prenda advirtió que de ella !e 
habían sustraído la cartera cori 175 
setas en billetes y un resguardo del 
Banco por valor de 7.000. 
INTENTO DE AGRESION 
A UN CHOFER 
E n la calle de Abascal el automóvi l 
24.820. del ministro de Fomento, que con-
ducía Julián Muñoz Martínez, otrop^üó 
al nifio de cuatro años Francisco Otaz 
de Celis, domiciliado en el 45, y le pro-
dujo grav í s imas lesiones. 
E l padre del pequeño se a s o m ó al 
balcón al oír el griterío, y al ver que 
su hijo acababa de ser v íc t ima de un 
atropello, cogió^ una pistola, bajó a la 
calle e intentó disparar contra el cho-
fer. 
Un agente evitó la agresión. 
OTROS SUCESOS 
Incendio.—En la calle de Embajado-
res. 6, hubo ayer un incendio, que no 
l legó a revestir importancia por la ra-1 
pidez con que intervino el servicio da \ 
incendios. 
Al apearse.—Andrés López Martínez, 
de sesenta y un añoe, con domicilio' 
en la calle del General Ricardos. 3. su-
frió lesiones de relativa importancia al 
apearse de un tranvía en marcha, fren- I 
te a su casa y haber caído al suelo. I 
Atropellos.—Suan Larrey García, de 
ochenta y un años, que vive en la calle 
de San Raimundo, 4, fué atropellado 
en la Puerta del Sol por el automóvi l 
14.711, de Madrid, guiado por Eleuterio 
de la Calle Mateos y sufrió lesiones de 
pronóst ico .reservado. 
Ciclista lesionadn.-El ciclista Rogelio 
Rivas Collado, de veinticuatro aüos , 
domiciliado en la calle del Marques de 
Salamanca, padeció lesiones de pronós-
tico reservado al caerse de la bicicleta 
que montaba en la calle de Magalla-~ 
nes. 
Cae de un piso a oíro.—El n iño de 
seis a ñ o s Lorenzo González Sierra, que 
habita en el paseo de Extremadura, 5, 
se c a y ó desde el corredor del ptso don-
de vive al inmediato interior. 
L a criatura resulto con lebiones de 
pronóstico reservado. 
Por robar pavos.—PeáYo Gómez Sali-
nas, de cincuenta y cinco años , vecino 
de Fuencarral, fué detenido por sustraer 
dos pavos a Francisco Alonso, que vive 
también en aquel pueblo. 
Victima de un atropello.—En r l Hos-
pital provincial ha fallecido el rrucha-
cho de quince años José López Pastor, 
que habitaba en la calle de Hernán Cor-
tés, 8, víct ima de las lesiones que el 
sábado últ imo le causó un automóvi l 
al atrepellarle en la Cuesta de las Per-
dices. 
Le roban un valioso imperdible .—En 
un tranvía de la calle de Almagro le 
sustrajeron un imperdible de oro y bri-
llantes a la señorita Estrella Alfonso 
Gómez. 
L a joya vale 600 pesetas. 
Vn fimo de w /fesc/a.s.—Una gi tanl 
t imó en la Puerta de Atocha "0 pese-
tas a doña Isabel Florido de Paz. de 
sesenta y dos aflos, que se d i r ig ía a la ; 
es tac ión para marchar a Málaga. 
Azotea "aligerada'.—De la terraza de 
la casa número 6 de la Avenida de la 
Plaza de Toros han desaparecido va-
rias ropas, propiedad de los inquilinos 
de la Anca. 
ü n detenido.—En el interior de una 
vaquer ía de la calle de Leganitos, 56, 
fué detenido Julián Hervás Borrega, que 
no supo decir que hacia allí , aunque 
aseguró que no iba a robar, ni mucho 
menos. 
MAimil).—Auo Wll l .—.Num. 5.7«1 E L D E B A T E (ó) Miércoles 25 de enero de ÍJ28 
de 
L A V I D A ñ A D R I D 
Casa Real 
Ayer, a las diez de la m a ñ a n a , salió 
«I Monarca para presidir la Junta del 
Patronato de la Ciudad Universitaria. 
De regreso, despachó con el marqués 
de Hoyos sobre asuntos de la Cruz Roja. 
—La reina Victoria estuvo, a las on-
ce, en el Instituto anticanceroso Prínci-
pe de Asturias. 
—En el expreso de Andalucía de ayer 
noche marchó el Rey para 'asistir a una 
cacería en el coto de Doñana. Le acom-
p a ñ a el infante don Femando, el duque 
de Tarifa y otros varios ar is tócratas . 
En la estación le despidieron el se-
ñor Yanguas, presidente de la Asam-
blea; el capitán general barón de Casa-
Pavalilloe; el gobernador mil i tar , señor 
Saro; el director general de Seguridad 
v el inspector general de Policía. 
60 camas, proyecto del arquitecto señorl Victoria, que dirige doña Dolores Gar-
Hernández Driz, y en el que el señor; cía Tapia. Varias de las práct icas fue-
Goyanes ha aportado instrucciones reía- ron presenciadas por la aludida Comi-
tivas a las necesidades médicas. sión que preside el marqués de Retor-
Finalmente, anunció que en la prima-¡ t i l lo . Los miembros de la Comisión se 
vera de 1929 se celebrará en Madrid el 
Congreso Internacional de Ligas confa 
el Cáncer, y que para entonces deba 
estar rematada la labor de la Liga Es-
pañola. 
El presidente de la Diputación, señor 
Salcedo Bermejillo, tuvo palabras da 
vivo elogio para la obra que realizan 
española se apreciaba un renacimiento 
por autodidactismo en gran parte y en-
señanza en el extranjero, y confió en 
que esa «élite» médica, que aparec ía pu-
jante en España, impondr ía la reforma 
de las Universidades y Facultades. 
El doctor Suñer fué muy aplaudido. 
Supremo de Guer ra 
mostraron encantados 
El domingo se celebró en el ministe-
rio de Instrucción la conferencia de 
que ayer dimos cuenta. En una ocasión 
En el Supremo de Guerra se vió ayer 
una causa contra el guardia c ivi l Juan 
Sánchez García, acusado de delito de 
lesiones por imprudencia temeraria. El 
fiscal pidió para el procesado dos meses 
y un día de arresto; el defensor, la ab-
solución 
•Al soldado Cuadrat se le han impues-
to cuatro años de recargo en el servicio. 
en que los señores Fossi y Moya ha 
cían pruebas en el salón grande del 
ministerio, el señor Callejo oyó perfec-
tamente desde su despacho los concier-¡ El Tribunal no ha estimado la "existen-
la Reina, la Liga contra el Cáncer y, tos que eran radiados, hasta el punto: cia del delito de deserción 
sus colaboradores, así como el Gobier- de que envió a su secretario a pregun-
no y su presidente, el cual ha inscrito tar de dónde procedía el concierto. E n e l Cen t ro de Inter-
a una de sus hijas en la Liga, sin dudaj Uno de estos días i rá el ministro de| 
para que. conociéndole, sepa aliviar elj Instrucción al Observatorio Meteoroló-| c ambio g e r m a n o e s p a ñ o l 
! gico a presenciar unas pruebas del nue-dolor ajeno. 
Elogió también al ministro de la Go- yó aparato. Con el tema «Un retrato de Zurbarán 
bernación, y dijo que era necesario au-| LOS señores Fossi y Moya trabajan del Museo del emperador Federico de 
, « « ^ v » « w . mas aún las consignaciones ex^3-|ahora en la construcción de una ante 
L a p r i m e r a mu je r p ro - i tentes para la lucha contra el terrible na especial para instalar en el Obser 
mal._ Después de encarecer el valor cien-1 vatorio Meteorológico una estación emi 
puesta para l a A c a d e m i a ! tifie o del doctor Goyanes. te rminó di-sora.rec 
ciendo que la Diputación, en su afán 
Ha sido presentada en la Academia;de emprender las obras para concluirla 
Española la primera propuesta a, favor pronto, estaba aún sin ultimar lo rela-
de una mujer para cubrir una vacante tivo a la propiedad del terreno, por ío 
de académico. Los señores Alvarez cual solicitaba ¡J cooperación de todos. 
Quintero (don Serafín), conde de las El ministro de la Gobernación hizo 
Navas y Cortezo proponen a doña Blan 
ca de los Ríos. 
Doña Blanca de los Ríos es una es-
critora ilustre, de fino espíritu, que co-
noce a fondo nuestros- clásicos. Sus l i -
bros de cuentos, de poesías y de crí-
tica han sido traducidos a diversos 
idiomas. En pro de hispanoamericanis-
mo ha laborado incansable en libros y 
conferencias. 
En su labor escudr iñadora de archi-
vos ha encontrado documentos intere-
santes para la biografía de nuestros es-
critores del Siglo de Oro. Actualmente 
Berlín», disertó anoche en el Centro 
de Intercambie Intelectual Germanoes-
pañol el catedrático de la Universidad 
de Oviedo señor marqués del Saltillo. 
Estudió una obra que conserva el ante-
dicho Museo del célebre pintor extre-
meño, y el cual se cre ía representaba 
todas las estaciones d e l m u n d o f ^ ^ P 6 Car l° ! ' y desPués . del anál is is del profesor Kehrer, venia 
siendo considerado como de 
Se p o d r á n o í r con el apara to 
ver la atención con que el Gobierno' Los señores Moya y Fossi nos han fa-¡¿ jg^Q^gj^Q, Argumentando corT las ar-
sigue la lucha contra el cáncer, y decía- editado detalles del nuevo aparato de:mas del retrat0j el orador s e g u r ó que 
ro que en lo que esté de su parte pro- radío. ¡la personalidad exacta del que en el 
cura rá ayudar a la labor de la Dipu-| Una de las dificultades de los apara-, Cuadro apareCe es don Alonso Verdugo 
tación. itos, sobre todo para su aplicación a laide Albornoz, primer conde de Torre-
«El Gobierno — termina diciendo — ie enseñanza, radica' en que la recepción|paima) nacido €n carmona en 1323 La 
reitera su aplauso, y quiera Dios que el 
esfuerzo de todos contribuya al éxito.» 
Luego el señor Viñáls leyó el acta, 
que firmaron las Reinas y otras ilustra6 
personalidades, que después examina-
ron los planos. 
Seguidamente el Arzobispo de Valía-
dolid, doctor Gandásegui, bendijo la oie 
continúa su labor sobre Tirso de Mo- ^ y* lue^0 de echar Paletadas de cal. 
lina, sobre el que ya ha publicado va-
nos libros. En breve dará una conferen-
cia, en la que revelará importantes no-
ticias acerca del gran dramaturgo, que 
servirán como de anticipo al libro que 
¡prepara. 
L a s e s i ó n en honor de C á n o v a s 
Las cinco Reales Academias de Ma-
drid, de las que fué miembro Cánovas 
del Castillo, se han puesto ya de acuer-
do respecto a la celebración del cente-
nario del ilustre político de la Restau-
ración. 
El día 5 de marzo se celebrará en la 
Academia Española una colemne sesión, 
en la que ha rán uso de la palabra los 
señores conde de la Moriera, por la Es-
pañola; marqués de Lema, por la de 
W Historia; Sánchez de Tooa, por la 
de Ciencias Moiraies y Pol í t i cas ; conde 
de Romanones, por la de Bellas Artes, 
y Clemente de Diego o Gómez Baque-
ro, por la de Jurisprudencia. Cada ora-
dor hablará de temas relacionados con 
los fines de la Academia que representa. 
A este acto asist i rán seguramente el 
Rey y el Gobierno. 
L a A c a d e m i a de la H i s t o -
r i a se ocupa de Fel ipe I I 
las personalidades que asistían al act 
la reina doña Victoria t i ró de la cinta 
que sujetaba la piedra y quedó ésta co-
locada en el lugar al efecto señalado. 
Peticiones de l a Reina 
D E S O C I E D A D Imponente manifestación de duelo en el 
entierro de María Guerrero S a n Juan C r i s ó s t o m o El 27 serán los días d t l marqués de Herrera, conde de Paredes de Navas y 
del señor Navarro Reverter. 
S a n J u l i á n 
El 28 será el santo del conde de Ar-
taza e hijo. 
S a n Franc i sco de Sales 
El 2Q serán los días de la señor i ta de 
Arróspide y Ruiz del Burgo. 
Les deseamos felicidades. 
Boda 
En la parroquia de San Andrés, de Se-
vi l la , han contra ído matrimonio la l i n -
da señori ta María Maestre y Fernández 
de Córdoba y el distinguido joven don 
Santiago Mendaro y Romero, hijo p r i -
mogéni to de la condesa de Santa Teresa, 
nieto de la difunta marquesa de Angulo 
y sobrino de los marqueses de Casa-Men-
daro. 
Deseamos muchas felicidades al nue-
vo matrimonio. 
Bautizo 
Se ha celebrado el del hijo de los se-
ñores de Güel l Jover (don Eusebio). 
E l neófito recibió el nombre de su 
padre en la pila bautismal, apadr inán-
dole la marquesa de Castel ldosríus y 
el vizconde de Güel l . 
Cesión 
El conde de Heredia-Spínola ha ce-
dido el condado de T i l l y a su hijo se-
gundo, don Luis Martos y Zabalburu. 
Viajeros 
Han salido para Jerez de la Frontera 
don Francisco López de Roda y distin-
guida consorte (nacida Isabel Miranda v 
Cabrera). 
Aniversar ios 
Se han cumplido del fallecimiento de 
los esposos señores doña Manuela Gas-
set y Chinchil la y don Alvaro López 
Mora, ambos de grata memoria. 
A sus deudos renovamos la expresión 
F u é ta l e l g e n t í o , que no se p u d o organizar l a c o m i t i v a . Desde muchos 
balcones a r ro j aban flores a l paso d e l f é r e t r o . U n telegrama de p é -
same d e l D r . A l t e a r . Muchos teatros suspendieron ayer sus funciones. 
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Durante toda la m a ñ a n a de ayer hasta 
después de las dos, hora en que ?e cerró 
el teatro para proceder a los preparati-
vos del entierro, duró ei desfile .1?! 
público ante el cadáver de María Gue 
rrero, sin la más leve solución de con-
tinuidad, hasta el punto de que al ce-
rrarse las puertas quedaba,en la í s U * 
que al chocar con un automóvil que 
estaba en la esquina de la calle de San 
Agustín, cayeron unas muchachas; el 
público pensó que se trataba de un 
atropello y arremetió contra el coche, 
que quedó destrozado. 
En la extensa plaza de Cánovas fuer-
zas de la Guardia municipal, monta-
una cola enorme. Se calcula i;»é ""anida, y de Seguridad, hab ían conseguido 
pasado por el escenario de la Princesaja duras penas despejar un gran espa-
nás de 20.000 personas. ció para la despedida del duelo, pero 
La sala está completamente pncend1- la avalancha humana que llegaba con 
da, como para una representación; en 
el escenario, esfumado so^re el fon lo 
negro de los paños mortuorios, un g ^ i 
el entierro lo l l enó; los que esperaban 
rompieron las filas, fué preciso i r hasta 
muy entrada la calle de la Lealtad, y 
po informe, negro también dp ' 1 ^om-.aun allí, después de varios intentos in-
pleja composición, de tan diversas ac-j útiles para despejar, hubo que dar el 
titudes, tan agitado, que evoca la ideijduelo por despedido. 
Personalidades que asistieron 
Entre las personas que acudieron al 
. Ha comenzado a cumplirse el recien-
te acuerdo de la Academia de la His-
toria de ampliar la labor de sus sesio-
nes en ed sentido de no limitarse tan 
sólo a lo relativo a informes, sino dis-
cutir cualquier tema interesante que pro-
ponga un académico. El ilustre catedrá-
tico don Elias Tormo inició ayer una | 
exposición sobre las relaciones de Fe-
lipe I I y su hijo el pr íncipe don Car-
los; exposición que cont inuará en re-
uniones sucesivas. 
Citó ayer varios Importantes traba-
jos que se han escrito en el extran-
jero referentes a la figura del Rey Pru-
dente, en los que se publican intere-
santes documentos y comentarios. 
Como consecuencia de ,1a interven-
ción del señor Tormo, quizás surja un 
acuerdo de la Academia proponiendo al 
Gobierno la adquisición de algún ejem-
plar de todos los trabajos que se es-
criban en el extranjero que versen so-
bre temas de nuestra historia, los cua-
les en otro caso es muy difícil que los 
particulares puedan conocerlos y me-
nos adquirirlos. El señor Tormo aludió 
a los documentos que elevaban los em-
bajadores extranjeros en España a sus 
Gobiernos y que aclaran pasajes de la 
vida de Felipe I I y de otros Reyes. 
Para la vacante que existe por falle-
cimiento del marqués de Laurencín se 
han presentado dos candidaturas, de 
las que ayer se dió cuenta a la Corpo-
r a c i ó n : la de don Eloy Bullón, pro-
puesto por los señores Beltrán y Róz-
pide, Ballesteros y Beretta y Tormo, 
La Reina, durante la ceremonia de :a 
colocación de la primera piedra para 
el pabellón de Oncología, luego de con-
versar con el doctor Goyanes, se dirigió 
al general Martínez Anido, pidiéndole 
que subvencione la Liga para que ss 
puedan terminar las obras, que desea 
estén terminadas, a ser posible, 1 .les 
de que se celebre el Congreso Interna-
cional a que hemos hecho mención. 
«No vamos a estar molestando todos 
días a la gente—decía la Reina—, aun-
que claro es que celebraremos alguna 
funcioncita para que suene el nombre 
de la Liga y nos lleguen recursos.» 
Acosado el ministro, contestó al final • 
«Procuraré enternecer al presidente.» A 
lo que la Reina repl icó: «Yo le diré a 
sus hijas que le pinchen.» 
Luego hablaron doña Victoria, el ge-
neral Martínez Anido y el doctor Mu-
ril lo de la marcha de loe problemas sa-
nitarios. Se mencionó la donación de 
un hermoso sanatorio en Baleares, y 
el ministro hizo alusión a las inaugu-
raciones a que ha asistido en sus últi-
mos viajes. 
El doctor Goyanes habló a la Reina 
de los trabajos que se realizan para 
constituir en San Sebastián la Liga, los 
cuales van muy adelantados, e Indicó 
a su majestad la conveniencia de que 
presida aquella organización la reina 
doña Cristina, tan amada en Guipúzcoa. 
Doña Victoria exc lamó: «Se lo diremos 
a mamá.» E inmediatamente la llamó 
y le expuso los deseos reseñados, de 
los que se mostró muy complacida la 
Reina madre. Doña Victoria dec ía : «Loe 
guipuzcoanos saben trabajar mucho y 
bien.» . , 
Por últ imo, la Soberana entregó ai 
tesorero de la Liga un sobre que con-
tenía un donativo que hab ía recibido 
por conducto del embajador de Fran-
cia. , 
Antes de marchar felicitó a la Dipu-
tación y a los autores del proyecto. Las 
reales personas fueron aclamadas. 
La información que publicamos opor-
tunamente de lo que será el edificio, de 
tres plantas y para 60 enfermos de am-
bos sexos, nos releva hoy de nuevos de-
talles. 
I n v e n c i ó n de u n 
durante el día es muy difícil. «Las e m i - L m t o y á debió hacerse en 1235 y los 
soras de Madrid—nos decían los seño-¡arre0S militares que viste se deben al 
res Fossi y M o y a - s ó l o se oyen en mu-|Carg0 de capi tán de Caballos Lanzas que 
chas partes de España de noche y n o ^ concedió su tío el virrey de Milán 
muy bien. Con nuestro aparato se escu-idon Gn de Albornoz, cuando no con-
chan perfectamente, aunque sea a las|taba más que once años 
doce del día, todas las estaciones de Expuso luego el conferenciante las va-
España y del extranjero. No se trata jnas alternativas de la vida del cmde 
realmente—añaden—de un invento, sino I de Torrepalma, que se prolongó hasta 1 de nuestro 
de la aplicación de los conocimientos: i595í 
altuales de radiotecnia, por los que se| Ei mar(jués del Saltillo te rminó con 
ve fácilmente la posibilidad de llegar al aigunas consideraciones sobre el valor 
resultado apuntado. Sólo hac ía falta de la heráldica como auxiliar de ia 
hacer prácticos esos conocimientos y,¡historia. 
en realidad, nunca habíamos visto anun-l La conferencia, que fué ilustrada con 
ciar un aparato que reciba cualquier i pr0yecciones, fué premiada con nume-
estación a pleno día. | rosos aplausos por el auditorio. En re-
Se trata—prosiguen—de un superhete-1 presentación del embajador de Alema-
rodino, sistema inventado por' Ams-jnia asistió el secretario de la Embaja-
trong, de siete lámparas . La antena es! da, doctor Húffer. 
de cuadro y no aérea, por lo cual la — . » • » 
E n e l Colegio de Doc-
el grupo, el rojizo resplandor de loí 
blandones hacen destacar alguna»? ca-
bezas, rompe para darle más valor ?\ 
negro constante, que es !a nota qiie d i 
mina la escena y más delrás el ercar,a-
ta de un estandarte, el nro de las fran-
jas y algún bril lo de metal. 
Todo es natural, y, sin embargo, e: 
teatro y las que acompañaron el cadá-
ver figuran Rosario Pino, Anita Mar-
tos, condesa de San Luis, señores Ló-
pez Ballesteros, Machado (don Antonio 
y don Manuel), Marquina, llegado ex-
presamente de Barcelona con su hijo;] 
Dolores Bremou, don Manuel Castella-
energía que produce por sí el aparato 
tiene que ser m i l veces menor que si 
fuera al contrario. Pero la hemos esco-
gido así por las dificultades de ins-
talación, precio, etcétera, que ofrece la 
aérea. La antena de cuadro la vamos a 
construir plegable, para que sea fá-
cilmente transportable. En esta úl t ima 
época se desechaban los aparatos de 
siete y ocho lámparas , por lo elevado 
sitio, el contraste con la luz del pacto, 
la emoción que s? despende del Krnp.OnoSt en representación del señor Carsi; 
la que flota en el ambiente le da carai>|Ruiz de Velasco, duque de Alba, con-
tares teatrales de enorme fuerza y de de Romanones, marqués de Villa-
imponen de tal manera, con tanta in-1 brágima, Ortega Gasset, Cierva, Lerroux, 
tensidad, que hay momentos en que ni-jduque de Arión, condes de Villagonza-
rece asistirse "a la representación de;i0) Cerragería, Velayos, Cheste, Prlnci« 
una tragedia ultramoderna, en un mo- pe' pf0 de Saboya, marqueses 'te la Ro-
| mentó en que sólo el silencio y las ac-!rjiana y Molíns, duque de Frías , con-
Fallecimientosj f¡tndes fueran los medios de expresión. |des de Sisla y de los Andes, señores 
Han fallecido la marquesa de Montesa. Hasta espectadores hay: muchos con-¡Mart{nez Kie¡ser Salvatella, Pichardo, 
la condesa viuda de Morphy, la señqnUi 
María Teresa Español y Vélez López .it" 
Guevara, hija de los condes de Guevara, 
y el n iño Migel Piedra y del Palacio. 
Enviamos sentido pésame a sus res-
pectivos deudos. 
E l Abate F A R I A 
tores 
Ha marchado a París, Eugenia Gosál-
bez para efectuar las compras de la pro-
j ~ . >' • jxima temporada. Al mismo tiempo ofrece 
y Licenciados j su casa) Barquillo, 14, a sus clientea. 
apara to de r ad io 
En la elección celebrada por el Co-
legio de Doctores y Licenciados en Cien-
cias y Letras del distrito universitario 
de Madrid, resultó elegida la siguien-
te Junta de gobierno: don Juan Dantín 
Cereceda, decano; don Rafael Oñate y 
de su coste y de su gasto, y se adop-l don Jesús Campos, diputados de den-
taban de tres o cuatro; pero el coste c ías ; don Manuel Salvadores y don Pa-|con barcos que puedan competir con los 
del material y el consumo ha ido dis- blo Pon, diputados de Letras; don Pe-¡extranjeros. El director general de Na-
minuyendo, y en Inglaterra y otros paí- dro Pérez Ololla, tesorero; don Olasoj vegación respondió al acuerdo de la 
ses se vuelve a las siete u ocho lám- Abádenes, contador; don Isidoro Agui- j Junta prometiendo ser intérprete de ta 
paras, porque son éstas más baratas y j lar, secretario; don aBltasar VUlcca- les deseos ante el Gobierno, 
menor el gasto, al par que mayor la i ñas, vicesecretario; don Antonio Diez 
energía, que producen. El nuevo apa-1 Sastre, archivero-bibliotecario, 
rato reduce aun más el coste, por la r-» p . i , 
simplificación que se ha hecho en las Dos Exposiciones 
cúrrenles al entierro, muchas actri-
cansadas de la larga espera, se s '^t*'1 Ibriel), Prast, Benlliure, Pérez 
en las butacas sin descubrir y el "ou-jrio^ oiiver, Bejarano, García 
•mbajador de Portugal, Maura (don Ga-
(don Da-
Alvarez, 
traste de los trajes de luto con la b lan- |Mu¿oz Manzano, Mesa (don En-
ea tela de las cubiertas, el vacío de los L j ^ g ^ vargas, Millán Astray, . Círculo 
palcos, algún gemido, dan 'a ---'-'•'•vóa \¿e Bellas Artes, representado por el 
de algo fantástico y suprarreal inolvidablelrnar(iués de Argúeso, San tamar ía , Cu-
Acentúa lo extraño de todo esto 'a H'-lbells, Llorens, Altamira y el secretario 
gada del clero de la parroquia de San jseño¡. nenovales. La Cofradía de Nucs-
ta B á r b a r a ; por primera vez una cruz tra Señora de la Novena, representada 
parroquial, sacerdotes revestidos, can-|p0r don juan pérez Zúñiga, e f capellán 
tores con sobrepellices han r - anz i1o jy el tesorer0) señor Armenias; Boceta, 
por el pasillo central de un teatro. Lainonafé , Chicote, Zamacois, Hernández 
cruz, con los ciriales, se detiene en la insúa . Artigas, Ortega Morejón, 
mente establecida la l ínea de vapores i orquesta; a la derecha, el clero sube al 
directos entre los puertos del Cantábn- escenario y el eco del responso vini^a-
co y los países del Bío de la Plata. 
Se acordó apoyar la petición y reque-
r i r del Gobierno el establecimiento del 
servicio, como nuevo resorte comercial, 
El señor Maeztu pronunció elocuen-
do de la escena, las luces de los canto-
res, las notas blancas de las albas • 
sobrepellices que disminuyen lo som-
brío del grupo central, componen un to-
do indescriptible. 
E l en t ie r ro 
Terminado el responso, el féretro, lie 
Castrovido, López Montenegro, Fernan-
dez Nazarino, Sacristán, el presidente 
de la Unión Patriótica, señor Gabi lán ; 
don César Alba, en representación de 
la Cofradía de Nuestra Señora de la 
Esperanza de Sevilla; Abri l , Cabello La-
piedra, Méndez Bejarano, Sabater, Paso 
Abati, Estremera, Lucio, Moreno Car-
bonero, Patuel, Miró (don Gabriel), Co-
vado a hombros por los hüos de la f i - llaut Valera, marqués de Valdeiglesias, 
nada, don Fernando y don Carlos, Mar-¡general Aguilera, marqués de . l a Vega 
oniná (don Rafael), Góngnra (don José). | inclán. Casares, Pittaluga, Gabaldón, 
tes palabras para elogiar la competen-1 AlvargZ Ródenas, don Ricardo Sarto-
construcciones. 
Hemos desíerrado todo lo que hemos 
creído inúti l , y hemos comprobado que 
piezas que se consideraban necesarias 
no lo son. Con eso y con que el apa-
rato, no sólo se monta España, ' sino 
Los opositores a las vacantes de pen-
sionados en la Real Academia Española 
de Bellas Artes en Roma han realizado 
el primer grupo de ejercicios. 
Los trabajos se hallan expuestos en la 
l | Biblioteca de la Escuela especial de Fin-que todas sus piezas las hemos cons , 
' tura, Escultura y Grabado (Alcalá, 13) fruido también aquí , la rebaja de pre-
cio es muy sensible. Un buen hetero-
dino cuesta un mínimo de 2.500 pese-
tas. El nuestro cumple las condiciones 
establecidas en los coniursos del minis-
terio. Arreglado para que «cante», no 
Desde el 24 al 28 del actual pueden 
visitarse, de diez de la m a ñ a n a a una 
de la tarde. 
—Organizadas por la Asociación de 
Pintores y Escultores se inauguraron 
•i 1 ayer en el Salón Nancy (Carrera de San vale más que 7o0 pesetas; claro que s . , ^ . ^ 4o) la Expoys¡c\6n de paisaje3 
de Antonio Collar y la grabados de a esto se suma aparatos accesorios, acu muladores, etcétera, el coste será de 
unas 900 pesetas. 
El funcionamiento es muy sencillb. 
Con el aparato se entregará la lista de 
las emisoras con las horas de funcio-
namiento y con dos números al lado. 
Se colocan dos discos graduados que 
lleva el aparato en las divisiones que 
correspondan a los números de la esta-, 
ción. I t ira del conmutador y luego no E1 ministeri0 de Trabajo ha resuelto ^ ^ ¿ J l j t e de l f S o i ación de Fs 
hay más que hacer girar el cuadro has-1 conceder. a m á s de las exenciones t r i - l ^ r o a m e r . c a n ^ d ^ E * 
Francisco Reyes. 
Ambas t endrán su clausura el 8 del 
próximo, y podrán visitarse de cuatro a 
siete de la tarde. 
U n g rupo de setenta y 
Bamos Martín (J. y A.), Fernández del 
Villar, Asenjo, general Pons, Abr i l , se-
cretario de la Legación del P e r ú ; Fi l lo l , 
cía y la alteza de miras con que la i r i0 don Bicardo Guerrero, don José Vi-
Junta trata esos problemas. Dijo que élj l lafranca señor Marquina (hijo) y Ar-
al frente de la Embajada de España en davín fu'é transportado a la carroza fú- agregado de la Embajada argentina; 
Buenos Aires no tendrá m á s política! ^ j ^ g ] tirada pQj. caballos. En esta|Francos Rodríguez, Guyón, en repre-
que la que el Gobierno le dicte, pero carr07<a fueron colocados en los ángulosIsentación del duque del Infantado; V i l -
que tiene la seguridad de que será lo ia corona de sus majestades los Reyes, jehes. Casal, Sagi Barba, Serrano (don 
la de la Sociedad de Autores, compañía José), marqués de la Frontera, Cade-
Guerrero y Mendoza y la de don Jacinto Iñas, por la Sociedad de Empresarios; 
Benavente. 
Don Ignacio Fossi y don Miguel Moya 
han construido un aparato receptor de 
radiotelefonía que ha merecido el pa-
rabién de una Comisión, presidida por 
el marqués de Retortillo, encargada de 
estudiar la adaptación de un modelo 
 de aparato radiotelefónico para usos 
y la del señor Redonet, suscrita por d a ¿ icos caracterÍ6ticas del nue-
los_señores Urefia. Altamira y Asín Pa- ^ £ * o soq economía) fácil y ^ 
ta que silbe el aparato, por hallarse 
aquél en dirección a la estación emisora. 
En el grupo escolar «Reina Victoria» 
un ordenanza la aprendió a manejar en 
unos instantes, y lo mismo los niños. 
La caja, por la simplificación del apa-
rato, sólo tiene de longitud lo necesa-
rio para colocar en el Interior siete 
lámparas en fila, esto es. cincuenta cen-
tímetros. Las otras dos dimensiones son 
de diez y ocho.» 
E l doc to r S u ñ e r en la 
suficientemente amplia para dar cabida 
a las sugestiones que la Junta plantea, 
con la que gua rda rá una ín t ima cone-
xión. 
Presidió la sesión el señor Prast, y 
asistieron los señores Maeztu, directo-
res generales de Comunicaciones, Emi-
gración y Navegación ¡ secretario gene-
ral del ministerio de Estado, presidente 
del Consejo Superior Bannario, vicepre-
sidente de la Junta Central de Emigra-
ción, delegados del Comité Oficial d*! 
Libro y del Consejo Superior de Asro-
náulica, jefes de las secciones de Polí-
tica de América y de Comercio del mi-
nisterio de Estado, delegados de las Cá-
maras Españolas de Comercio de Nue-
va York, Méjico, Habana. V a l p a r a í s o , . c o n o c i d í s i m a s Se perdieran en 
cuat ro casas colectivas nuenos Aires- Ri0 de Ja"eVro- ^ " ^ 1 aquel mar humano. Muchos se lamenta-cuatro casas , 01.cavas| de0 y Mani la . representantes del C e n - t ^ dp ^ confusjón. el bUgn 
del señor Muñoz Seca pnso un comen-
tario discretísimo, diciendo que si el en-
tierro no hubiera sido así, no hubiera 
tenido el carácter de espontáneo t r i -
buto popular, que era el m á s grato y 
el que mejor expresaba la admiración 
de Madrid por su gran actriz. 
Monteagudo, por el Sindicato de Acto-
Dentro de la estufa, sobre el a taúd, ¡res; Casas, en representación del mi-
se colocaron la de don Fernando Díaz,nistro de la Guerra; Casero, López Mo-
de Mendoza y las de sus hijos. 
No puede decirse que se organizó la 
comitiva, porque era tal el gentío, que 
nada pudo organizarse, ni hubo sitio de-
terminado para nadie; puede afirmarse 
que ha sido un entierro sin espectadores 
oorque todo Madrid, deseando rendir el 
último homenaje a su gran actriz, f i -
guró en la-comitiva, y con tal afán afluía 
por todas las calles en sucesivos ríos, 
que desunía Comisiones; separaba re-
presentaciones, y hacía que hasta auto-
bularlas correspondientes, un P^stamoi— Amprinana v los señores Mar 
del Estado, importante 10 110.826,^ ^ ^ ^ ^ S ' W ^ é ^ é 
tas, amortizable en treinta años y al o ^ t r ú s i ^ . Cabello, Muñoz, conde de 
Altea, Sangróniz, Palomo y Radía. 
Casa d e l Estudiante 
por 100 de interés, a la Sociedad Cons-
tructora y Beneficiarla de Casas Bara-
tas para la construcción de un grupo de 
74 casas colectivas con 1.578 viviendas, 
que proyecta edificar en esta Corte, en 
los paseos de las Delicias y de la Cho-
pera y calle Nueva del Matadero. 
Se desiste de l a c iudad 
j a r d í n C . de Val le l l anO; 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
Estado general.—Al Norte de Escocia 
se hallan las presiones débiles, produ-
ciendo mal tiempo, que alcanza por el 
Sur hasta la mitad de Francia. 
Para hoy 
lacios. De académicos correspondientes 
hay dos candidaturas, la del señor Bosch 
y Gimperá, de Barcelona, y la del ge-
neral italiano Barbiosichi. 
La votación se efectuará en la sesión 
próx ima. 
Los académicos felicitaron al señor 
Mélida por que se le ha concedido la 
cruz de Alfonso X I I . 
apar 
cilio manejo, fuerza y pureza del so-
nido y recepción a todas las horas del 
día de emisiones de cualquier estación 
mundial. 
Hace dos años que el ministerio de 
Instrucción públ ica anunc ió un concur-
so para adaptar un modelo escolar; 
mas a ese siguieron otros dos declara 
Colegio de Aux i l i a re s de Medicina y C i 
A solicitud de la Cooperativa de Ca-lrogia (Reina. 2).-10 n. Junta pneral. 
Ayer dió una conferencia en la Casa sas Baratas para ^empleados y ^ ^ J S ^ ^ ^ r T ^ ^ ^ ^ 
del Estudiante el catedrático de Medici-
na, doctor Suñer , que t rató de «Consi-
deraciones sobre la enseñanza de la 
Medicina en España». 
Fué ipresentado por el vocal señor 
Herráiz. El orador dijo que su tono se-
municipales, por haber surgido dificul 
tades insuperables para la adquisición 
de los terrenos necesarios, el ministerio 
de Trabajo ha resuelto, dar por desisti-
da a dicha Cooperativa de los expe-
dientes de aprobación de terrenos, ca-
dos desiertos. Las pruebas de los aPa-¡ veTSÍtario'(y por ende, el de la Facul 
L a p r imera p i ed ra de u n ratos presentados no dieron r e s u l t a d o . ^ de Medícina) como unido al proble-
satisfactorio. Más de un a ñ o hace «lúe ma nacional Expresó claramente el 
los señores Moya y Fossi se dedican! 
r ía familiar, porque ello predispone a laliificación condicional y beneficios para 
sinceridad. Consideró el problema uni - le l grupo de 477 casas denominadas «Ciu-
p a b e l l ó n de cancerosos 
La reina d o ñ a Victoria colocó ayer la 
primera piedra del pabellón de Onco-
logía que construye la Diputación pro-
vincial en el Instituto del Príncipe de 
Asturias. Asistieron las reinas doña Vic-
toria y doña Cristina; los infames doña 
Isabel, don Fernando y doña María Lui-
sa; la princesa de Hohenlohe; duque-
sas de Montellano y Pastrana; condesa 
de Gimeno, señora de Aguialr (don Flo-
res tá i i ) - sec re ta r ia de la Liga—, señori ta 
Bertrán de Lis, ministro de la Goberna-
ción. Arzobispo de Valladolid, director 
general de Sanidad, Diputación provin-
cial en Corporación, primer teniente Je 
doctores G> 
a estudios radiotécnicos con tan inten-
sidad que, luego de trabajar por l a 
m a ñ a n a en sus ocupaciones habituales 
del Observatorio Meteorológico, invir-
ten la tarde • hasta la hora de cenar 
en trabajos de laboratorio relativos 
a la radio, y aun prosiguen por la 
noche la tarea en el estudio teórico 
hasta las dos de la madrugada. Al en-
terarse del concurso, comprendieron que 
ellos, por no perseguir fines comercia 
concepto de la palabra «reforma» y «or-
ganización», que no implica en manera 
alguna reglas, plan, patrones, n i regla-
mentos. «Es el alma de la Universidad 
lo que debe modificarse, y ésta tiene 
raíces muy hondas dentro de la vida 
del país.» 
Señaló el divorcio en muchos casos 
entre profesores y alumnos. 
La reforma—dijo—ha de ser por selec-
ción y por dotación. Refiriéndose a la 
dad Jardín Conde de Vallellano», de-
biendo archivarse los mismos sin ulte-
r ior t rámite y entendiendo que esta 
renuncia es definitiva e irrevocable. 
L a Junta de Comerc io 
lidad literaria de Henri de Montherlant» 
I n s t i t u t o Geográfico y Catastral.—7 tar 
de. Don Pedro de Novo y Fernández Chi-
carro: cAplicación a la geología de los 
trabajos del Instituto Geográfico», en loe 
ministerios d© Fomento e Instrucción pú-
sociedad de cursos y conferencia».—€ tar-j José Francés , por la Academia de Be-
de. Don A. Ballesteros Beretta: cLa po-jilas Artes, y formaban el duelo famt-
lítica internacional de Felipe II», en la; liar los hijos de la finada, Carlos y 
O r d e n de la c o m i t i v a 
Iban en cabeza los batidor-. de 
Guardia municipal montada, seguía u n í 
carroza a la D'Aumont con corona*, 
ocho coches más y una camioneta con 
coronas; el coche fúnebre, con 1 achas 
encendidas rodeado por las dependen-
cias de los teatros Princesa v Calderón, 
el pr imer duelo formado por el mar-
qués de Torres de Mendoza, en 'epre-
sentación de los Beyes; el marqués 
Aguilar por la reina doña Cristina; el 
-r'ñor Coello, por la Infanta doña Isa-
bel, y el comandante Chaui, por el in-
fante don Fernando. 
Componían el segundo, el ministro de 
Instrucción pública, el director de Be-
llas Artes, conde de las Infantas, y don 
nís. Sauz Matarranz, por el Centro de 
Hijos de Madrid; Luca de Tena, Palen-
cia y muchos más . 
L a i n h u m a c i ó n 
Fueron muchas las personas que si-
guieron hasta el cementerio; llegaron 
a a Necrópolis más de doscientos co-
ches. El capitán aviador marqués de 
Mariño, sobrinp de María Guerrero* 
sólo en aeroplano sobre el cortejo, arro-
jó gran cantidad de flores al pasar el 
coche mortuorio por el puente de las 
Ventas. 
En el cementerio esperaba el viudo, 
señor Díaz de Mendoza, que, emocio-
nadís imo, asistió a l sepelio y rezó un 
Padrenuestro, que contestaron los pre-
sentes. 
El cadáver ocupa una sepultura en el 
cuartel número 3, manzana primera, le-
tra A. 
P é s a m e d e A l v e a r 
Entre los millares de telegramas re-
"Mcibidos figura uno muy afectuoso del 
E s p a ñ o l de U l t r a m a r 
En el ministerio de Trabajo se reunió 
ayer la Junta de Comercio Español de 
Ultramar. 
El señor Prast saludó, en nombre de 
la Junta, al embajador de España en 
dotación, expuso la precaria situación! la ATgentina, señor Maeztu, y explicó 
les y disponer de los medios que lesjde dínicas-cadáveres y otros medios deila e5tfuctura de la entidad v su fundo 
proporciona el Laboratorio Meieoroló-| enseñanza inamiento. así como los servicios que 
Reeidencia de Estudiantes (Pinar, 21) 
Sociedad Ginecológica E s p a ñ o l a (Espar-
teros, 9).—7 t. Inauguración del curso aca-
démico. • Don Pedro Cifuente.s: cComenta-
rios sobre la etiología y tratamiento de 
la pielonefritis gravídica». 
Otras notas 
gico, podían triunfar más fácilmente y 
laboraron por la idea. Aunque constru-
yeron el aparato antes del úl t imo con-
curso, no quisieron presentarlo por no 
perjudicar a nadie. 
Fracasado el tercer concurso, hace dos 
alcalde, señor Mac-Crohon; 
yanes. Pulido, Gimeno, Palanca, Soler, 
Mansilla y otyas ^ u c h ^ P ^ ^ h e l l a - I meses, los constructores hablaron con Se había colocado una tribuna, Deiia-i111^0» j _# _ 
mente adornada. 
Primeramente habló el doctor Goya-
nes, director del Instituto del Cáncer, 
el cual ensalzó la labor que contra el 
azote de esta terrible enfermedad rea-
lizan la Diputación y su presidente. Re-
cuerda los años en que los cancerosas, 
que hoy cobija la Diputación en San 
Juan de Dios, eran albergados en pési-
mas condiciones en el Hospital Gene 
el señor Blola de ofrecer su trabajo 
al ministerio de Instrucción, idea que 
Sin duda, aadió, la Ciudad Unive>r-jpr€Sta como instrumento consultivo del 
sitarla vendrá a resolver este punto. I Gobierno. 
Habló de la selección en el profesora-1 g i director del Instituto de Economía 
do, y puso como requisitos en el profs-j Americana, de Barcelona, señor Vehils, 
sor médico, talento, preparación, expe-¡eXpUS0 ia s i tuación de los mercados ar-
riencia y edad madura. 
Señaló el peligro de la escasa retribu-
ción de que disfrutan los catedráticos. 
gentinos y las tendencias que preva-
lecen en la opinión política arancelaria 
de aquel país , para deducir el margen 
y abogó por la supresión de Faculta-ide posibilidades que tal si tuación ofrece 
fué acogida con entusiasmo. Una tar-j des en aquellos centros donde el n ú - l p a r a un concierto económico con Es 
de, cuando los señores Moya y Fossi es 
taban en el laboratorio escuchando di-
versas emisiones, llamaron por teléfono 
al señor Elola, el cual, desde su casa, 
oyó conciertos de estaciones de toda 
Europa. El jefe del Instituto Geográfico 
cleo de población no pudiera sostener 
con decoro las dotaciones precisas pa 
ra la enseñanza de la Medicina. 
Pasó después a ocuparse de la defl 
cíente preparación del alumno por de 
ticencias de la segunda y de la prime 
ra enseñanza, respectivamente, y abo quedó maravillado y, a su petición, se 
ral . Dice que él, como director del Ins-i organizó al día siguiente en el Obser-1 gó por la l imitación de discípulos, doc-
tituto, ha ofrecido a la Diputación los vatorio una fiesta, en la que escuchó] trina seguida en La Plata, Río Janeiro, 
recursos terapéuticos del mismo, que! la radio una selecta concurrencia. Estados Unidos, Noruega, Austria y 
t ian sido aceptados, y que aquélla vaj Luego se hicieron práct icas durante! otras. 
a construir un pabellón para m á s de varios d ías en el grupo escolar Reina Hizo constar que en la clasa médica 
paña . 
El cónsul-secretario de la Junta, señor 
Radía, dió cuenta de las bases presen-
tadas por la Cámara Española de Co-
mercio de Buenos Aires para eer teni-
das en cuenta en todo intento de nego-
ciación, y se acordó formular un estu-
dio de conjunto, que será e.:íudiado por 
la Junta. 
Se t rató de la petición formulada por 
la Cámara Española de Comercio de 
Buenos Aires para que sea deflnitiva-
ZJOS que mueren en Madrid.—Estadística 
de la semana. Del 8 al 14 del actual han 
ocurrido en Madrid 378 defunciones. Me-
nores de un año, 59; de uno a cuatro años, 
36; de cinco a diecinueve, 22; de veinte 
a treinta y nueve, 48; de cuarenta a cin-
cuenta y nueve, 72; de sesenta en ade-
lante, 143. 
Las principales causas de defunción son: 
Bronquitis, 49; bronconeumonía, 49; neu-
monía, 7; enfermedades del corazón, 55; 
congestión, hemorragia y reblandecimien-
to cerebral, 25; tuberculosis, 33; menin-
gitis, 13; cáncer, 23; nefritis, 12; coque-
luche, 3; sarampión, 5; diarrea y enteri-
tis, 13 (de ellos, tres de más de dos 
años). 
El número de defunciones ha aumenta-
do en 47, con relación al de la estadís-
tica de la semana anterior, notándose prin-
cipalmente en las causadas por enfermeda-
des de los aparatos respiratorio y circula-
torio. 
íltlCC!0N C í R t T ^ o S S 
LAR T TODA CLASE DE DOLOR 
A l efectuar sus compras , 
haga referencia a las anun-
cios l e í d o s en E L D E B A T E 
Fernando, con sus esposas, María Gue-
rrero López y Carmen Larrabai t i ; Ma-
ría Fernanda Ladrón de Guevara, Ma-
ría Palou, don Jacinto Benavente y el 
presidente de la Casa del Pueblo. 
Iba a continuación la Diputación pro-
vincial, bajo mazas, representada por 
el señor Salcedo Bermejillo y los dipu-
tados señores Esplí, Alvarez Suárez y 
Azañón; el estandarte de la Facultad 
de Filosofía, en nombre de la Univer-
sidad, representada también por el rec-
tor, señor Bermejo, y el secretario, se-
ñor Castro, el estandarte de dependien-
tes de teatros y el de la Sociedad de 
Acomodadores, y después, perdidos en 
tre la muchedumbre, cuanto significa y 
vale algo en literatura, arte, teatro o 
periodismo, en cantidad extraordinaria. 
Manifestaciones de sent imiento 
En el teatro Español, con cuya inau-
guración deliraba, moribunda, .a ilus-
tre actriz, esperaban el alcalde, señor 
Arist izábal ; los concejales señores Cres-
po y marqués de Solana, en c-rpora-
ción bajo mazas, la Banda Municipal 
y las actrices de todos los teatros. AI 
detenerse el carruaje una l luvia de flo-
res cayó sobre él, y la Banda ejecuto 
la marcha fúnebre de Roig E l Calva-
rio, en medio de un silencio profun-
dís imo; al reanudar la marcha la Co-
misión del Ayuntamiento, con ¡os ma-
ceres, se incorporó a la comitiva. 
En la calle del Prado la marcha fué 
angustiosa; el fluir de la gente hacia 
duque del Infantado, desde P a r í s ; del 
alcalde de Murcia y del presidente de 
la Argentina, que dice: 
«Consternado por la muerte de María 
Guerrero, gloria del teatro español, cu-
yo talento de insigne artista y vi r tu-
des de gran dama dejaron memoria Im-
borrable en todos los que tuvimos la 
dicha de conocerla, comparto la pena 
que a ustedes aflige y envióles en estos 
tristes momentos muy fuerte y cariñoso 
abrazo y el recuerdo afectuoso de Regi-
na.—A/arceío de Alvear, presidente de 
la nación argentina.» 
El ayudante del presidente del Con-
sejo, señor Monís, fué a firmar y a 
dejar tarjeta por expreso encargo del 
general Primo de Bivera. 
En señal de duelo suspendieron ayer 
sus funciones los teatros de la Zarzue-
la, Calderón, Fontalba, Comedia, Reina 
Victoria, Latina, Fuencarral, Xov3dad€s 
y Pavón. 
S u s p e n s i ó n de funciones 
MALAGA, 24—En señal de duelo por 
el fallecimiento de María Guerrero, to-
dos los teatros suspendieron sus fun-
ciones. La Academia de Doriamación 
suspendió las clases por tres días. 
P é s a m e de M u r c i a 
MURCIA, 24.—El fallecimiento de Ma-
ría Guerrero ha producido general sen-
timiento en toda la ciudad. El alcalde, 
señor Martínez García, ha dirigido un 
expresivo telegrama de pésnme en nom-
bre de la capital al señor Díaz de Men-
doza. El Ayuntamiento ha estado repre-
sentado en el entierro de la ii.Jgne ac-
triz por el conde de Villar de Felices, 
Portillo y Fernández de Velasco, conce-
jales de este Municipio. 
El Círculo de Bellas Artes ha cerrado 
sus puertas en señal de duelo. El Ayun-
tamiento ha enviado a Madrid una her-
mosa corona de flores naturales. Ade-
más, en la sesión próxima, se ' ' i r á ci.en-
ta oficial del fallecimiento n a n aue 
conste en acta el eentimientó de ¡a Cor-
poración. 
La Prensa recuerda la actuación br i -
llantísima del ilustre matrimonio en el 
tontro Romea, de esta ciudad, H; qua 
regalaron un espléndido telón dp booa, 
de Emilio Salas, reproducción del fa-
la plaza de las Curlub fué tan violento, moso corral de la Pacheca. 
Marcóles 25 de enero de 1928 
(C) E L D E B A T E 
M A D R I D - — A ñ o X V m . — N ú m . 
C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S I R A D I O T E L E F O N I A 
-GEh 
INTERIOR 4 POR lOO.-Serie F (71,20) 
71,45; E (71,20). 71.45; D (71,20), 71'15: 
C (71.15), 71.45; B (71.15), 71.45; A (71.15). 
71.45; G y H (71,25), 71.45; fin á e s , 
71.45. 
EXTERIOR 4 POR 100.—Serie F (86,25) 
86.30; E (86.25). 86.30; C (86.40). 86 70: 
B (86.50), 86.70; A (87), 87, G v H 
(87). 87. 
AMORTIZARLE 4 POR 100.—Serle D 
(86), 86; C (86), 86; B (86), 86; A 
(86), 87. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1926.— 
rie A (103.50). 103.75; B (103,50). 103,75; 
C (103,50), 103.75. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (con 
Impuesto).—Serie F (93), 93; E (92,95), 
93; D (93), 93; C (93), 93; R (93), 93-
A (93), 93. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 'sin 
impuesto).—Serie F (104), 104; E (10'»), 
104; D (104), 104; C (104). 104; R (tó4V 
104; A (104). 104. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1920.-Se-
rie E (93,50). 94; D '93.40), 94; C (93,50), 
94; B (93,40), S4; A (93.50), 94. 
5 POR 100 AMORTIZ \ B L E 1917.—Ŝ  
rie F (92,50), 93,45; C (93,50), 93,50; R 
(93,40), 93,50; A 9̂3.50). 93 1)0 
DEUDA FERROVIARIA—S^rte A flOtt 
103; R (103), 103; f (103). 103. 
AYUNTAMIENTO DE MADRID.-Mv 
drid, 1868 (99,25), 99,25; Deudíus y Ob^s 
(91), 91; Villa de Madrid, 1914 (89), S9,50: 
1918 (89), 89; Meioras Urbanas. 1993 
(96,50), 97,50. 
VALORES CON GARANTIA DEL ES 
TADO.—H. Ebro (102.50). 102.50; Tünor"-
Fez (103), 102.75; Asociación de la Pren-
sa (99,50), 100; Guipuzcoana (78,50), 78; 
Empréstito austríaco (103,50), 103,50. 
CEDULAS HIPOTECAHIAS.—l'.anco Hi-
potecario: 4 por 100 (91,75). 91.75; 5 oor 
100 (100,75), 100.25; 6 por 100 (111.50). 
111.50. 
EFECTOS PUBLICOS EXTRANJEROS 
Cédulas argentinas (2,56). 2.57; Marrne 
eos (91). 90,75; Empréstito nrgentb» 
(103.50). 103,50. 
CREDITO LOCAL (101,40;, 101. 
ACCIONES.—Raneo de España (588). 
590; Hipotecario (539). 540; E . de Cré-
dito (333), 330; Central (153), 158; 
López Quesada (106), 107; Raneo Es-
pañol del Río de la Plata: conta-
do (210), 216; fin próximo,, 218; Men-
gemor (300), 305; Unión Eléctrica (128), 
128; Telefónica (99). 99.25; Duro Fel-
guera: contado (65.25). 65; fin corrien-
te 65.50; fin próximo. 66; Tabacos 
(£00), 205; Fénix (370), 370;M. Z. A.: 
contado (546,50). 545; fin corriente, 
545.50; fin próximo, 548; Norte de Es-
paña: fin corriente, 565; fin próxi-
mo, 568; «Metro» (140). 140; Tranvías: 
contado (117.50). 119; fin corriente. 
119,50; Azucareras preferentes: contado 
(108,25), 108; fin coriente, 108; Azucare-
ras ordinarias, contado (39,25), 38.50; 
Explosivos (812), 809; fin corriente, 810; 
íin próximo, 815; nuevos, no oficial, 
805; Petróleos, no oficial. 128. 
OBLIGACIONES.-Chamberí (84), 83; 
H Española, R (102). 102.25; C (101), 101; 
Santillana, segunda (90), 90; Constructo-
ra Naval: 6 por 100 (101,50), 101,50; 5 
v medio por 100 (99.50). 100; Transat-
lántica: 1920 (101.50), 102; 1922 (106), 
105,75; Norte, primera (77), 76,75; Hues-
ca i88,50), 88,50; Norte, 6 por 100 (105,25). 
105,25; Esp. Pamplona (74.50). 74,50; P. 
Rarcelona (76). 70,25; V. Utiel (70.50). 71; 
Valencianas (102). 102; Alicante, prime-
ra (333), 329; F (97,25). 97,25; G (104,10). 
104.10; 1 (104.10), 104; Arizas (97.75K 
98: Tranvías Este. C (87). 87; Azucare-
ras: sin estampillar (77,75), 77,75; 5 y 
medio por 100 (100,25), 100,25; R. C. As-
turiana, 1920 (102). 102; 1926 (102.25). 
102.25; Andaluces, primera, variable 
(44,25), 44,50; ídem id. fijo (65,15), 65.50; 
Medina a Salamanca (63),63. 
RONOS. — Constructora Naval, 1916 
(100), 100; Minas Rif (99), 99,50; Azu-
carera (101), 101.25. 













1 franco franc.. 0.23 
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16,495; coronas checas. 12,431; mil reís, 
0,5055; pesos argentinos, 1.793; florines. 
169,29; escudos portugueses, 20.45; pe-
setas. 71,25. 
NOTAS INFORMATIVAS 
La Rolsa empieza la semana con ex-
celente disposición en todos los depar-
tamentos, especiálmente en el de fon-
dos públicos, ya que todos ellos mejo-
ran de cotización, a pesar del anuncio 
de emisión de nueva deuda. Del buen 
aspecto general del mercado desentona 
la cotización de nuestra moneda, que 
se hace en baja fuerte. 
El Interior sube 25 céntimos, cinco 
el Exterior y 25 el 5 por 100 amortiza-
Programas para el día 25: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7, 375 
metros).—11,45, Sintonía. Calendario as-
tronómico. Santoral. Recetaa culinarias. 
Campanadas. Prenea. Bolsa. Programas 
dol día.—12,15, Señales horarias.—De 14 a 
15,30, Orquesta Artys: cAñoranzas cuba-
nas» (pasodoble). Ortega; cMenuet Pom-
peux» (minueto), Gonne; cDiscréte» (ma-
curca). Bosc; cMarina» (fantasía). Arria-
ta. Boletín meteorológico. Intormación tea-
tral. Luis Villa, violoncelista: cElegía», 
Fauré; «Rondó», Mozart. Intermedio, por 
Luis Medina. La orquesta: «Can9oes por-
tuguesas» (fantasía), F. da Silva; «Loe 
hugonotes» (bailables), Meyerbeer. Bolsa 
de trabajo. Prensa. La orquesta: Cortejo 
de lae bodas, de «Lohengrin», VVágner.— 
19, Orquesta Artys: «Ma mére l'Oye» (sui-
te), Ravel; a) Pavane de la Belle au bois 
ble de 1920 y 1926. 4 por 100 ainorli- dormant) b) Petit Poucet. c) Laideronotte, 
zable. 5 por 100 de 1917 y las dos emi- xmperatrice des Pagodes, d) Les entretiene 
siones de 1927 y Deuda Ferroviaria re- de la Belle et la Béte. e) Le jardín féeri-
piten los cambios precedentes. que. «La ofrenda de Gabriel y Galán a su 
De los» valores municipales aumentan madre», charla por Enrique Gippmi. Or-
1 questa Artys: «María de los Angeles» (ran-50 céntimos la Villa de Madrid de 1914 
y un entero las Mejoras Urbanas, y no 
alteran su cotización el empréstito de 
1868. las Obligaciones de Deudas y obras 
y la Villa de Madrid de 1918. 
Respecto a los valores con garantía 
del Estado, sube media unidad la Aso-
ciación de la Prensa de Madrid, des-
merecen 50 céntimos la Minero Guipuz-
coana y 25 Tánger a Fez, y repite pre-
cios el empréstito austríaco y la Hidro-
gráfica del Ebro, 
En el departamento de crédito mejo-
ran dos enteros el Banco de España, 
uno el Hipotecario y López Quesada, 
cinco el Central y seis el Río de la Pla-
ta y cede tres el Español de Crédito. 
E l grupo industrial cotiza en alza 
Mengemor y Telefónica; en baja Ex-
plosivos, Azucareras y Felgueras, y sin 
variación Unión Eléctrica, Tabacos y 
Fénix. En cuanto a los ferrocarriles, 
sólo se publican al contado los Ali-
cantes, con pérdida de 1,50. 
En el corro internaSional, mejoran 20 
céntimos los francos, 35 las libras y 
siete y medio los dólares. 
* * * 
Moneda extranjera": 
Francos: 125.000 a 23,15 y 100.000 a 
23,30. Cambio medio. 23,172 
tasía). Chapí; «El Salto del Pasiego» (fan-
tasía). Caballero; «Giroflé Girofla» (fanta-
sía), Lecocq.—21.30. «Vulgarización hietó-
rica». por don José Ballester, y «Divulga-
ciones meteorológicas», por don Nicolás 
Sama. Programa de la Unión de Radioyen-
tes—22. Campanadas. Señales horarias. 
Bolsa. Orquesta Artys: «Márquez» (paso-
doble). Albuguer. Señor García Romero: 
«Los millones de Arlequín» (serenata). Se-
ñorita Espinosa: «Folias canarias». Se-
ñor García Romero: «La generala» (ra-
conto. Vives. Señora Lahera: «El carro 
del sol» (serenata). Serrano. Señorita Es-
pinosa y señor García Romero: «Do-
ña Francisquita» (dúo). Vives. Señora 
Lahera y señor García Romero: «El conde 
de Luxemburgo» (dúo). Lehar. Charla hu-
morística, por Félix Herce. Selección de 
la zarzuela de Manuel Pina, música del 
maestro CabaUero «El lucero del alba», in-
terpretada por la señorita Lahera y seño-
ritas Espinosa y Caballé, y los señores 
Ballester y García Romero. Noticias de 
última hora.—0,30 Cierre. 
Radio España (E. A. J . 2, 400 metros).— 
17,30 a 19, «Valee en «la» menor», Chopín, 
orquesta. Santo del día. «Arie antiche», 
Gluch. señorita Tosti; «Trovador» (roman-
za), barítono señor Galardi. E l día en 
Madrid. «Puerta de tierra» (bolero), Al-
béniz, orquesta; «Saffisch Ode», Brahms, 
señorita Tosti; «Los gavilanes» (tango), 
señor Galardi; «Serenata», Pacheco, or-
questa ; «Wen ich in deine augen sche», 
Libras: 1.000 a 28,78, 1.000 a 28,75, 1.000! Caldara, señorita Tosti; «La mía bandei 
a 28,79, 1.000 a 28,75 y 1.000 a 28,80. Cam- ra» (canción napolitana), señor Galardi; 
bio medio, 28,774. 
Dólares: 2.500 a 5,925. 
* * * 
A más de un cambio se cotizan:' 
Interior, a 71,25, 71,40 y 71,45; Aso-
ciación de la Prensa, a 99,50 y 100; Tán-
ger a Fez, a 102,75, 102,50 y 102,75; Ran-
eo Español de Crédito, a 335, 333 y 330; 
Telefónica, a 99,05 y 99,25; Felgueras, 
a fin del corriente, a 65, 65,25 y 65,50, y, 
a fin del próximo, a 65,75 y 66; Ali-
cantes, a fin del corriente, a 544,50, 
544,75, 545 y 545,50, y a fin del próximo, 
en alza, a 551 y 552; Tranvías, a fin 
del corriente, a 119 y 119,50; Explosi-
vos, al contado, a 812 y 809, y a fln 
del próximo, a 817, 816 y 815. y obli-
gaciones Alicante, primera hipoteca, a 
331, 330 y 329. 
* * * 
Dobles registradas: 
Interior, 0.225; 5 por 100 amortizable 
1927, con impuestos, 0.35; Alicantes, 
2.125, y Nortes, 2,25 pesetas. 
* * * 
Cambios de compensación: 
Interior, 71.45; 5 por 100 amortizable, 
1927, con impuestos, 93; Banco Central. 
158; Español de Crédito. 332,50; Men-
gemor, 305; Felgueras, 65,25; Guindos, 
90; Alicantes, 545; Nortes, 565: Tran-
vías, 119,25; Azucareras preferentes, 
«Los de Aragón» (selección). Serrano, or-
questa. Cierre. 
U R O D O N A L 




G r a c i a s a 
l a E m u l s i ó n 
S C O T T . 
Muchas madres y muchos niños sufren 
de anemia, pobreza desangre o debilidad 
general por faltarles una alimentación 
adecuada. 
En tales casos la Emulsión S C O T T dá 
excelentes resultados. La palidez se 
transforma en buen color; el apetito 
mejora ; el peso aumenta y con todo 
ello se recupera el vigor y la salud. 
Sesiones del Consejo de la 
U. de Remolacheros 
E m u l s i ó n S c o t t 
T A N B U E N A P A R A 
L O S A D U L T O S C O M O 
E S E N C I A L A L O S 
N I Ñ O S , 
E L P R I M E R N U E V O F O R D 
O* trlpl* t tótó* 
L A " G A C E T A " 
SUMARIO DEL DIA 24 
—O— 
Estado.—Dieponiendo que, a partir del 
21, vista la Corte de luto durante diez y 
ocho días, nueve de riguroso y nueve de 
alivio, con motivo del fallecimiento del 
duque de Sajonia Meiningen. 
Marina.—K. O. relativa al haber pasivo 
del comisario de la Armada don Manuel 
Ibáñez Casado. 
Presidencia.—R. D. decidiendo a favor de 
la autoridad judicial la competencia entre 
el alcalde y el juez municipal, de Pon-
tevedra. 
O. y Justicia.—Los indultos que figuran 
en otro lugar. 
Guerra.—11. O. disponiendo se devuelvan 
cantidades ingresadas para reducir el tiem-
108:' ordinarias, 38,50; Explosivos. 810, po de servicio en filas; circular disponien-
1 escudo *0.2827 
1 cor. noruega... *1.56 
1 cor. sueca 1.76 
1 peso argent.... *2.47 *2.53 
No/a.—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 
BARCELONA 
Interior, 71,50; Exterior, 86,40; Amor-
tizable 5 por 100, 94,15 ; 4 por 100, 86; 
NoTte, 565; Alicante, 545; Andaluces, 
68,25; Orense, 35; H. Colonial, 97; Ta-
bacos filipinos, 336; francos, 23,30; li-
bras, 28,85; dólares. 5,915. 
BILBAO 
Altos Hornos. 167; Explosivos: vie-
jas, 807; nuevas, 794; Resineras, 82; 
Papelera, 137; F. C. Norte, 567; Alican-
te, 548; Banco de Vizcaya, 1.830; Hispa-
no Americano, 218,50; Central, 152; N. 
Vizcaya, 25; Nervión, 550; Guipuzcoana. 
70; Vascoiiia, 300; H. Ibérica, 685; H. 
Española, 193; Alcoholes, 1.005; E. Vies-
go, 489; Sevillana. 163. 
PARIS 
Pesetas, 431; libras, 124,02; dólares. 
25,44; belgas, 354.37; liras, 134,65; flo-
rines, 1.026,50. 
NUEVA YORK 
Pesetas, 16,90; francos, 3,93; libras, 
4,8752; francos suizos, 19,26; liras, 5,295; 
coronas noruegas, 26,61; florines, 40,35; 
marcos, 23,8i. 
LONDRES 
Pesetas, 28,84; francos, 124,02; dóla-
res, 4,8758; francos suizos. 25,31; belgas. 
34.9925; liras, 92,08; florines, 12,0806; 
coronas noruegas, 18,3175 ; danesas, 18,20; 
pesos argentinos, 47,87. 
(Cierre) 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
Francos, 124; dólares, 4.87625; belgas. 
34.99; francos suizos, 25.31; florines, 
12.0825; Jiras, 92,05; marcos, 20,45; co-
ronas suecas, 18,16; ídem danesas. 18,20; 
ídem noruegas, 18.31; chelines austría-
cos, 34,59; coronas checas. 164.50; mar-
cos finlandeses, 193.75; pesetas, 28,595; 
escudos portugueses, 2.375; dracmas, 
367,50; leis. 790; mil reis, 5,921875; pe-
sos argentinos, 47,875; Bombay, 1 chelín 
6,0625 peniques; Changai, 2 chelines. 
7,25 peniques; Hongkong, 2 chelines, 0,50 
peniques; Yokohama, 1 chelín 11,09375 
peniques. 
B E R L I N 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
Dólares, 4,1945; libras, 20,45; francos, 
y Río de la Plata, 216. 
* * 
Cambios entre particulares: 
A fln del próximo: Alicantes, 548; 
Nortes, 508; Tranvías, 120; Azucareras 
preferentes, 108; ordinarias, 38,25; Ex-
plosivos nuevos, 810, y antiguos, 816. 
LA SESION EN BILBAO 
BILBAO, 24.—En la sesión de hoy las 
acciones del Banco de España se solici-
taron a 585 duros. Las del Banco dd 
Bilbao se ofrecieron a 2.140 pesetas y 
las del Banco de Vizcaya operaron con 
demandas a 1.830 pesetas con ofertas a 
1.840. Las del Hispano Americano OD> 
raron con demandas a 218 oor 100. Los 
Centrales operaron con demandas a 152 
duros. Los Nortes hicieron operacinn.is 
con peticiones a 567 pesetas y ofer-
tas a 568. Los Alicantes hicieron ope-
raciones con ofertas a 548 pesetas v de-
mandas a 546. Las Hidroeléctricas Es-
pañolas, viejas, operaron con ofertas 
a 193, y las nuevas se ofrecieron a 187. 
Las Ibéricas operaron con demandas 
a 685 pesetas. Las Electras del Viesgo 
operaron a 490, 485, 490 y 485 resetas 
y quedaron ofrecidas, a última hora, a 
485. Las Cooperativas de Madrid se so-
licitaron a 128 duros. Las Eléctricas Re-
unidas operaron a 135. Las Sevillanas 
de Electricidad hicieron operaciones 3 
164 y 163 y fueron solicitadas, a flUlma 
hora, a 163 duros. Los Nerviones opera-
ron con demandas a 555 pesetas. Las 
Sotas operaron y se ofrecieron a 980 pe 
setas. Las Vascongadas operaron con 
demandas a 300 pesetas. Las Papele-
ras operaron a 137, 138 y 137 duros, con 
ofertas a la hora del cierre al último 
cambio. Las Espasa-Calpe se ofrecieron 
a 93 duros. Las Resineras, muy anima-
das, operaron a 70. 75, 80, 81, 83. 82, 80 
y 82 pesetas al contado, y a 80 a fin 
del corriente mes. Cerraron con deman-
das a 80 y ofertas a 82. Las acciones de 
Explosivos, viejas, operaron con deman-
das a 807, y las nuevas operaron a 
704 y 795. Cerraron solicitadas al últi-
mo cambio. Los Altos Hornos se pidie-
ron a 167 duros y tuvieron ofertas a 
168. Las Siderúrgicas del Mediterráneo 
operaron con ofertas a 534 pesetas. Las 
acciones de Babcock Wilcox se ofrecie-
ron a 450 pesetas. Las Minas del Rlf 
operaron con ofertas a 4.950 pesetas y 
demandas a 4.900. Los Petróleos opera-
ron con ofertas a 125 por 100 y los Cré-
ditos de Unión Minera operaron y se 
ofrecieron a ocho pesetas. 
CANJE DE BONOS YANQUIS 
NUEVA YORK, 24.—El Reserve Federal 
Bank ha cerrado ya la lista de suscrip-
tores para él canje de los bonos del 
tercer empréstito de la libertad al 4 1/2 
por 100 por nuevos bonos al 3 1/2 
por 100. 
Se anuncia que el total de las sumas 
suscritas se eleva a 600 millones de 
dólares. 
Este canje de bonos se hace con vis-
tas a la consolidación del tercer em-
préstito de la libertad. 
do que tanto el personal civil como el 
militar que desee tomar parte en el Cer-
tamen nacional para premiar los tres me-
jores trabajos o memorias sobre la cam-
paña de Marruecos, pueden solicitar los 
datos precisos del presidente de la Comi-
sión Histórica de las Campañas de Ma-
rruecos. 
Hacienda.—R. O. ampliando la Junta Su-
perior Consultiva de la Contribución in-
dustrial con un vocal de la Asociación de 
Ganaderos; disponiendo que la venta de 
carbón mineral se comprenda en el grupo A 
de la relación de coeficientes con el tipo 
de 0,30 por 100 al por mayor, y con el de 
0.40 por 100 al por menor; nueva redacción 
del epígrafe 9 de la clase tercera de la 
tarifa segunda de la Contribución indus-
trial, y creando otro epígrafe. 
Gobernación.—R. O. concediendo licencias 
por enfermos a funcionarios de Telégra-
fos; licencia por el tiempo que tarde en 
dar a luz y cuarenta días después a doña 
Luisa Miguel y a doña Gaspara Plana, 
auxiliares de Telégrafos; declarando super-
numerarios por enfermos a don Manuel 
Fernández Franco, auxiliar, y a don Er-
nesto Muñoz y Callejo, oficial de Telé-
grafos. 
I. pública.—R. O. anunciando a concurso 
de traslado la plaza de profesor de Física, 
en la Normal de Maestros de Avila, y 
de profesora de Historia, en la Normal de 
Lugo; disponiendo se cumpla e-n sus pro-
pios términos la sentencia de lo Conten-
cioso en el pleito promovido por don Ro-
drigo de No v otros, contra los reales de-
cretos de 19 de febrero y 5 de marzo 
de 1926. 
Trabajo.—R. O. resolviendo el expediente 
incoado por don Norberto Adulce, de Va-
lladolid. en solicitud de beneficios para un 
srrupo de casas baratas; concediendo bene-
ficios, a más de las exenciones tributarias, 
a la Sociedad Constructora y Beneficiaría 
de Casas baratas, de Madrid, y a don 
Fernando Alfaya y doña Elvira Mayor; 
resolviendo expedientes incoados por la 
Cooperativa de Casas baratas para em-
pleados, obreros e informadores munici-
pales de Madrid; concediendo beneficios 
a la Caja de Ahorros de Barcelona; re-
solviendo el expediente incoado por la Co-
operativa Inycora. de Barcelona, en eoli-
citud de beneficios para unas casas bara-
tas; relativa a la interpretación que debe 
darse al artículo 120 del reglamento de 
Seguro*. 
Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 
será regalado al cliente de 
N E L I A 
que acierte el número exacto (o en su 
defecto el que más se le aproxime), del pri-
mer premio dol sorteo de la Lotería Na-
cional que ha de celebrarse en Madrid el 
17 de mayo próximo. 
Para ello bastará que el cliente indique 
el número por él elegido en el dorso de 
un envoltorio de uno cualquiera de los 
siguientes artículos NELIA: chocolates 
(desde el de 0,60 pesetas tableta al de 
1.20), cajitas de galletas surtidas de 2 pe-
setas, cajitas de bombonee de 1.50 pesetas 
o botes de caramelos de 1,25 (utilizando en 
este caso el boletín que contiene cada 
bote). 
E l cliente puede consignar por escrito 
cuantos números guste (uno por cada en-
voltorio), sin otro compromiso que anotar 
en el mismo envoltorio su nombre y di-
rección y la del comerciante que le i a 
surtido del producto NELIA. Las solucio-
nen deben entregarse personalmente o re-
mitirse por correo a NELIA, S. A., Santa 
María, 12, Madrid, antes de las doce del 
próximo día 14 de mayo. 
NELIA tendrá mucho gusto en remitir a 
quienes deseen tomar parte en el concurso 
y lo soliciten por escrito, un interesantísi-
mo folleto explicativo de las características 
del admirable modelo NUEVO FORD. 
L I B R O S G R A T I S 
«EX QUIJOTE» Y UK GRAN DICCIONARIO 
«El Quijote» íntegro, bellamente encuadernado en tela y oro, con 464 gran-
des páginas e ilustraciones, en buen papel y letra clara. Y el Diccionario de la 
Lengua Española, sólidamente encuadernado en teVa, con planchas: 776 pági-
nas, 800 grabados, y las últimas palabras de la Academia. Edición acabada 
imprimir. Las dos obras, «El Quijote» y el «Diccionario», se regalan a quien 
se suscriba a LETRAS REGIONALES. Sólo las encuademaciones de estos 
libros, costarían a usted más que la suscripción. 
( E L DEBATE) BOLETIN DE SUSCRIPCION 
(Remítase a LETRAS REGIONALES, Encarnación. 19, CORDOBA.) 
Nombre 
Señas 
se suscribe a LETRAS REGIONALES. Las 12 pesetas y 70 céntimos, importe 
de la suscripción anual y gastos de giro, las pagará por una letra a ocho días 
vista, después de haber recibido el paquete certificado y franco porte el re-
galo anunciado. 
Firma, 
L E T R A S REGIONALES, gran revista mensual ilustrada. Novelas, cuentos, 
poesías, etcétera, de los más famosos escritores. Mucha y buena lectura para 
todos. Los suscriptores pueden colaborar en la sección Literatos Nuevos y 
publicar un anuncio muy económico en todos los números. Si deseara usted 
otros libros en vez de los anunciados, pida catálogo de regalos. 
.^niimHiininiiiiuihiiiiiiiimiitM.'. riiiiniiiiiJiiiiiiiiM laiiiiniiiitiiii i iifiumiii,niiiiiiiim;iiiiiiiiiiiiiiiiiiim, 
E x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e d e l o s n u e v o s m o d e l o s 
O T R O & N H 9 2 6 
^ ^ ^ v R y MarjfcU^y Plaza de Qínovas (PalaceHotel) 
C O C H E S D E OEMOSTRACIÓN P A R A P R U E B A S A D I S P O S I C I O N 
D E L P Ú f t U C O C N L A P L A Z A DC C Á N O V A S 
K lo A 2 y OE 4 A a 
iliiiiífiiiiiniiiiiiimWIIIIII^ 
" L A C H O C O L A T E R A " 
Cafés, Chocolates! lx>s mejores del mando. HUERTAS, 22, 
frente • Prtnclp». N ü TiblNt) SUCU ItSALfc». 
C A P I T A L I S T A 
lo socilita ingeniero con patentes para importantísimo 
negocio. Apartado 4.046. 
Gorras, Sombreros y Boinas. 
C A S A Y U S T A S 
PLAZA MAYOR, 30. TELEFONO 53.399 
Sucursal: Fuencarral, 164 (Glorieta de Quevedo) 
Especialidad en gorras de nniformeí para Colegio*. 
Sociedades, etcétera, etc. 
Corsés - fa jas especiales 
Tel." 11.922. L a Flenr de Lym. Espo* y taina,. 10. 
N ü B U S Q U E b U E K A L O üUfc HAY ¡SÑ CASA 
E M B R O C A C I O N 
S P O R T " F L O R E Z " 
PRODUCTO ESPAÑOL. CONSULTE AL MEDICO 
INDUSTRIB IPflimilTE PRIVILEGIIIDA 
y de primera necesidad. A las personas industriales y 
a las familias en general. Con un capital de 200 p¿ 
setas manejadas por él mismo, y sólo tres días de tra-
bajo a la semana, se consiguen 10 pesetas diarias. Pe-
did detalles, enviando sello de 25 céntimos, a 
PAULINO LANDABURU (ALAVA), VITORIA 
Pide carácter permanente para las 
Comisiones mixtas arbitrales 
Se presenta buena cosecha de 
cebada y algarrobas 
—o— 
Estos días ha celebrado tres sesio-
nes el Consejo directivo Nacional de la 
Unión de Remolacheros y Cañeros Es-
pañoles, asistiendo los representantes 
de las distintas Uniones regionales. 
Entre otros acuerdos de importancia, 
tornóse el de gestionar del Gobierno se 
conceda carácter permanente a Jas Co-
misiones mixtas arbitrales que iurante 
el tiempo que llevan de funcionamien-
to han demostrado la eficacia en el 
encauzamiento y solución de los proble-
mas que se suscitan con motivo de las 
campañas remolacheras. 
Concretóse la organización de la Unión 
Nacional, mediante la creación de Ins 
Juntas regionales, celebración de Asam-
bleas, establecimiento de las cuotas 
obligatorias, creación del Secretariado, 
etcétera. 
Para cumplimentar el primer acuer-
do el Consejo directivo en pleno visi-
tó al director general de Acción Social 
Agraria. 
La remolacha a 80 pesetas 
E l Consejo directivo, enterado de la 
noticia publicada acerca de la contra-
tación de la remolacha en Aragón, Na 
varra y Hioja, manifiesta que el p.ecio 
de 70 pesetas no satisface a la clase 
agraria remolachera y mantiene P.1 cri-
terio ya expuesto de que el único ramu-
nerador es el de 80 pesetas. 
Más sobre la "rabassa morta" 
Se nos envía la siguiente nota: 
«La Junta Central de Acción Social 
Agraria ha celebrado sesión el viernes 
último, a la que asistieron la casi to-
talidad de vocales de la misma. 
Fué aprobada la constitución de un 
Pósito municipal en Otones de Benjumea 
(Segovia). Se informaron favorablemen-
te 26 proyectos de conciertos económi-
cos con otros tantos Ayuntamientos para 
el pago de deudas antiguas a los Pó-
sitos de las respectivas localidades. 
Para que revise y censure las cuen-
ta de los servicios de Colonización y 
Pósitos durante el primer semestre del 
corriente año fué designado el señor 
Martínez GiJ. 
Se propuso a la Dirección General se 
consttiuyan Comisiones arbitrales mix-
tas remolachero-azucareras en las regio-
nes alavesa y catalana. E l éxito alcan-
zado por las constituidas en las diver-
sas, zonas, cuyo funcionamiento ha re-
suelto, dentro de la más completa ar-
monía importantes problemas, aconseja 
la creación de estas Comisiones en to-
das las regiones azucareras. 
El señor marqués de Casa-Pacheco hi-
zo presente su deseo de que constara 
en acta, ya que- no pudo hacerlo por 
encontrarse ausente al tratarse por la 
Junta el problema de la «rabassa morta», 
su discrepancia con algunos extremos 
del trabajo presentado por la ponencia 
que se designó para el estudio de este 
asunto, del que se.han publicado en al-
gunos periódicos referencias que lo dan 
por resuelto, cuando la realidad es que 
la propuesta sometida a examen de la 
Junta fué aceptada por ésta después de 
diversas enmiendas, y se aprobó por 
mayoría de votos, habiendo quien salvó 
el suyo. Todo ello se sometió a estudio 
de la Dirección General de Acción So-
cial y Emigración ¡ así, pues, siendo 
aventurado formar juicio sobre el pro-
yecto se acordó hacer públicas estas no-
ticias, con fln de que no se desoriente 
la opinión interesada en estos proble-
mas.» 
Mercado de los Mostenses 
MADRID.—Continúa sin variación el 
mercado de aves, tanto en las existen-
cias como en l'os precios, y no es de 
esperar cambio alguno. 
Poco solicitados estuvieron los hue-
vos de cámaras, y, por tanto, nada 
hemos de consignar hoy sobre las co-
tizaciones de éstos. 
Va en aumento la concurrencia de 
huevos frescos y esto trae consigo la 
poca estabilidad de los precios, perdien-
do en éstos últimos siete días una pe 
seta los de Castilla; dos los de Galicia, 
1,50 los de Murcia y los extranjeros una 
peseta. v 
El mercado de caza con regulares exis-
tencias y precios sostenidos. 
Queda confirmada nuestra impresión 
del pasado miércoles con todo lo expues-
to, y creemos que en los días venideros, 
el precio de los huevos seguirá descen-
diendo muy paulatinamente y no sufri-
rán variación los demás artículos de es-
ta sección. 
Aves.—Gallinas, de 6,50 a 7 pesetas 
una; patos, de 5 a 6,50 uno; pavos, 
de 10 a 16; pollancos, de 5 a 7; pollos, 
de 3,50 a 5. 
Cara.—Conejos, de primera, de 6,50 a 
7 pesetas el par; ídem de segunda, de 
5 a 5,50; liebres, de 5 a 5,50 una; per-
dices, de 5 a 6,50 par. 
Huevos.—Tte Castilla, de 20 a 22 pese-
tas el 100; de Galicia, de 18 a 20; de 
Murcia, de 22 a 23; de Marruecos, de 
17 a 18; de Francia, de 21 a 22; de 
Egipto, de 12 a 13. 
El campo, prometedor 
MEDINA D E L CAMPO, 23.—Llevamos 
unos días de heladas, que hacen que los 
días luzca un hermoso sol, y al mismo 
tiempo que el campo gane algo de las 
abundantes lluvias que le han arrasado. 
Es de esperar que, de continuar este 
tiempo, la cosecha sea grande, tanto en 
grano como en cebada y algarrobas. De 
viñedo aún es muy pronto para pensai 
lo que habrá. E l mercado ha estado más 
animado que el anterior, y quizá la mu-
cha entrada, muy especialmente de alga-
rrobas, ha hecho que hayan estado más 
bada. L a entrada de trigo fué de unas 
algo, y lo mismo ha sucedido con la ce-
bada. L a entradda de trigo fué de unas 
2.500 fanegas, que se vendieron de 89 
a 90 reales fanega de 94 libras; la de 
cebada osciló entre las 300 fanegas, y se 
vendieron de 44 a 45 reales fanega; las 
algarrobas, las 250 fanegas que entra-
ron se han vendido de 60 a 61 reales 
fanega. 
E l mercado de harinas sigue animado 
SANTORAL^Y CULTOS 
DIA 25.—Miércoles.—La Couv. de S. 
blo. Stos. Ananíafi. Proyecto, Ul*,.; 
no. Juventino, Máximo Donato, Sabi 
Agape, mrs.; Bretamon, Ob.; Popen, ab. ' 
L a misa y oficio divino son de la Coa. 
versión de S. Pablo, con rito doble mayor 
y color blanco. 
A Nocturna.—Sta. Barbara. 
A've María.—11 y '12, misa, rosario y co. 
mida a 40 mujeree pobres. 
40 Horas.—Colegio de la Paz. 
Corte de María. — Lncarnación, en 8u 
iglesia. Covadonga y S Lorenzo; Crack 
en su iglesia (Humilladero. 23). 
Parroquia de las Angustias.—8, 
perpetua por los bienhechoree de la 
rroquia. 
Parroquia Stos. Justo y Pastor.—Lmpie> 
za la novena a N. Sra. de las Maravilla^ 
10,30, misa .solomno ton Exposición y ger. 
món, señor G-arcía; o,30 t , estación rosario 
aermón, don Enrique Vázquez Cámara! 
sa; ejercicio, reserva y salve. 
Parroquia de Sta. Cruz.—Novena a la 
Sagrada Famil ia: 10, misa solemne; 5,30 t. 
Exposición, estación, rosario, eermón 8e! 
ñor Tortoea; ejercicio y reserva. 
A. de S. José de la Montaña (Caracas). 
3 a 6, Expoeición; 5,30 t.. rosario y beni 
dición. _ 
Colegio de la Paz (40 Horas) .—Fiesta a 
su titular. 8. misa y Exposición; 10, misa 
solemne; 5 t., ejercicios y reserva. 
Cristo de la Salud.—Empieza la novena 
a N. Sra. del S. Corazón. 11, Exposición, 
misa solemne, ejercirio y bendirión; 5,30. 
t., Exposición, sermón, P. Echevarría, fl. 
M. F . ; reserva y salve. 
I . Apostólica del 8. C. (Nica.sio Gallego). 
10, misa solemne; 6 t., función con asis. 
tencia del Nuncio y sermón, padre Ifo. 
bio, S. J . 
María Auxiliadora (Salesianos).—6, 6,30, 
7. 7.30. 8 y 9, misas; 6 t., ejercicio y ben-' 
dición. 
María Inmaculada (Fuencarral, 111)._ 
10.30 a 6.30 t.. Exposición. 
IT. Sra. de Atocha (Pacífico).—7, 8, 9, 
10 y 11, misas; 6 t., ejercicio. 
Sta. Teresa (Pza. de España).—Novena 
al Niño Je«ús de Pra^a. 8,30, comunión, 
novena y Exposición; 5.30 t.. Exposición, 
rosario, sermón P. Alfredo María, de J . C ; 
novena y reserva. 
J U E V E S EUCARISTZCOS 
Parroquias.—Carmen: 10, misa rezada por 
los congregantes del Santísimo Sacramen. 
to.—Almudena: 8,30.—S. Lorenzo: 8. — San 
Luis: 8,30.—S. Sebastián: 6, 7 y 8.—Sta. 
Bárbara: 8. — Santiago: 8. — S. Jerónimo: 
8.30.—Purísimo Corazón de María: 8,30.— 
Salvador y S. Nicolás: 8. — Loe Dolo-
res: 8,30. 
Iglesias.—Agustinos Recoletos: 8,30, mi-
sa de comunión.—A. de H. del S. Corazón 
de Jesús: 6,30, ejercicio.—Basílica de la 
Milagrosa: 8,30, comunión y reserva.—Bue-
na Dicha: 8,30, comunión general con Ex-
posición.—Calatravas: 8,30.—Capuchinas. 7 
y 8, coU Exposición.—Comendadoras de San-
tiago: 8,30.—Esclavas del S. Corazón (pa-
seo de Martínez Campos): 6.—Franciscanos 
de S. Antonio: 8.30.—Hospital de S. Eran-
cisco de Paula (Cuatro Caminos): 8.—Hos. 
pital del Carmen: 8,30, con Exposición. 
R E T I R O E S P I R I T U A L 
Mañana 26 se celebrará en la iglesia d« 
María Inmaculada el día de retiro espi-
ritual para señoras, dirigido por el P. Cas-
tañar, S. J . , a las 10 y a las 4,30 t. 
* » * 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
S e c c i ó n e C3.ri 
DONATIVOS RECIBIDOS.—Matrimonio 
que se halla muy necesitado. E l marido, 
antiguo camarero, perdió sus modestos 
ahorros en un pequeño negocio, de ea¡é 
y hoy se encuentra sin poder trab'aíar, 
un cáncer en la garganta (20-1-28).—Una, 
euscriptora, 5. Total, 5 pesetas. 
Doña Patrocinio Harguindegui nos ha 
enviado 15 pesetas para repartir en bollos, 
tortas, etcétera, a niños necesitados, que 
para mayor facilidad en su distribución 
remitimos a la Conferencia de Nuestra 
Señora del Carmen, de la Sociedad de San 
Vicente de Paúl, establecida en la pa-
rroquia de Nuestra Señora del Pilar. 
la junta de la joMución íiÉstrial 
E l ministro de Hacienda ha resuelto 
que se ampl í e la Junta superior consul-
tiva de la Contribución industrial, con 
el nombramiento de un vocal represen-
tante de l a Asociación general de Gana-
deros, el cual deberá ser designado por 
dicha entidad. 
y con altos precios; se facturaron unos 
20 vagones, la mayoría para Santander, 
Coruña y Oviedo, rigiendo los precios 
de 58 a 65 pesetas saco de 100 kilogra-
mos, con envase. 
E l mercado de piensos, lo mismo que 
la semana anterior los precios, y la fac-
turación fué de unos ocho vagones, para 
Salamanca la mayoría. 
E l mercado de ganado lanar, muy flo-
jo; hubo una entrada de 9.000 cabezas, 
cotizándose: ovejas del país, de 30 a 48 
pesetas; corderos castellanos superiores, 
de 25 a 55 pesetas; churros, de 18 a 28 
pesetas, oscilando los precios, según c i -
udades y tamaños; las transacciones más 
importantes que se hicieron fueron para 
Barcelona, Zaragoza, Madrid y Logroño. 
E l ganado de cerda, muy animado y 
a muy bajos precios; hubo una entrr.da 
de 400 cabezas, vendiéndose de 22 a 23 
pesetas arroba al vivo y de 30 a 32 pe-
setas el canal. 
Buen tiempo. 
E l Arancel y las industrias lácteas 
OVIEDO, 23.—En la Cámara de Comer-
cio se celebró una asamblea de fabri-
cantes de mantecas y quesos de Astu-
rias y León, a la que asistieron repre-
sentantes de Unquera. Villahormes, An-
drín. Posada, Ribadesella, Villaviciosa, 
Inflesto, Nava, Siero, Grado, Avilés, Ovie-
do, Gijón, Cornellana, Salas, Pravia, 
Luarca, Corias de Pravia, Cancienes y 
Cabrales. 
Se acordó apoyar la petición de los 
fabricantes de Santander, que colicitan^ 
del Gobierno la modificación del aran-
cel de las industrias lácteas, cuya ba-
ratura arruina a las similares naciona-
les que importan 550 millones de pese-
tas. Se nombró delegado por Asturias 
al teniente de alcalde de Ribadesella, 
que en u n i ó n de los delegados de San-
tander y León visitarán al Gobierno 
para que solucione el conflicto. 
Mercado argentino 
BUENOS AIRES, 23.—Mercado argén-; 
tino: E l trigo se cotizó a 11; la ave*, 
na, a 9; el maíz, a 8,60. 
La carne se cotizó a 30,60. 
E l café brasileño 
RIO D E JANEIRO, 23.-Mercado del ca-l 
fé: E l tipo 4 se cotizó a 33 000 reis los 
10 kilos. Vendiéronse 28.000. 
Quedan en los «stocks» 881.284 saco*. 
A G U A D E S O L A R E S 
Neurastenia, dispepsia hiperclorhídrica y catarros ^astrointe 
tinales. De uso universal como agua de mesa T Pf05^ Y feinas: Reina 45, principal derecha. 
Telefono 12.644 Se abona 0,25 por cada casco devuelto. 
M A D R I D . — A ñ o X V I H . — N ú m . 5.781 
E L D E B A T E (7) M i é r c o l e s 25 de enero de 1928 
Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 
Cada palaíira más, 0,10 pesetas I A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
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Xstos anuncios se reciben en 
la Administración de E L 
D E B A T E . Colegiata. 7; 
quiosco de E l . D E B A T E , ca-
lle de Alcalá, frente a las 
Calatravas; quiosco de Glo-
rieta de Bilbao, esquina a 
Euencarral; quiosco de la 
plaza de Lavapiés, quiosco 
de Puerta de Atocha, quios-
co de la glorieta de los Cua-
tro Caminos, frente al nú-
mero 1; quiosco de la calle 
de Serrano, esquina a (Jo-
ya: quiosco de la glorieta 
de San Bernardo, Y E N TO-
DAS L A S A G E N C I A S D E 
P U B L I C I D A D . 
A L M O N E D A S 
COMPRA venta muebles; 
lavabos. 18 pesetas; meei-
llae, 17 pes-etae; armarios 
desde 30 pesetas. Tudes-
cos, 7. 
A L T A M I B A N O . 20, bajo. 
Liquídanse armarios, al-
fombras, alcobas, magnifico 
comedor y otros varios. 
Diez una, cuatro seis. 
CEBO piso. Vendo mobi-
liario completo, antopiano 
alemán, colchones, mantas 
lana, objetos diversos, cual-
quier precio. Pr ínc ipe , 25, 
entresuelo^ 
L I Q U I D A C I O N t o t a l de 
muebles. Urgente, baratís i-
mos. Galileo, 27. 
CAMA, colchón y almoha-
da, 50 pesetas. Armario lu-
na barnizado, 110. Aparado-
res, 110. Mesas comedor, 19. 
Camas doradas, 125. Come-
dores completos, 250. Alco-
bas, 250. Despacho Renaci-
miento, 600. Estrella, 10. 
Doce pasos Ancha. Mate-
A L M O N E D A , ú l t imos días, 
verdadera liquidación mue-
b 1 e s económicos ; grandes 
saldos, más barato que en 
el Rastro. Aparadores, ar-
marios, mesillas, lavabos, si-
llas, camas doradas, ^ a d e -
ra, etcétera. Comerciantes, 
fondistas, particulares, no-
vios, ahorraréis dinero. B r a -
vo Murillo, 10^ 
COMEDOR, banco, jamugas, 
arcón estilo español, espe-
jos, alcoba, jarrones, lám-
paras, cuadros ocasión. Bar-
bieri, 1 duplicado. 
SALON y despacho Impe-
rio, alcoba, espejos, come-
dor, coche niño, ú l t imos 
días, por ausencia. Plaza 
de Salamanca, 2. Hotel. 
OBAN ocasión, piso comple-
to, caprichosamente amue-
blado, se vende; no piezas 
sueltas. Se codo el piso. Ra-
zón: Galerías Bayón. Fuen-
carral, 20. 
TODO piso, comedor caoba, 
sillería, armarios, camas. 
Puebla, 4, bajo izquierda. 
DOS comedores, alcobas, ca-
mas metal, despacho, cua-
dros, lámparas, objetos arte, 
tresillo, buró, armarios, co-
queta, otros. Reina. 35. 
A L Q U I L E R E S 
E X T E R I O R E S , 60 pesetas 
interiores. 50. Paseo Mar-
qués Zafra, 6. 
T R A N S P O R T E S , mudanza*, 
camionetas rápidas, desde 
10 pesetas; transporte pro-
vincias. Peñón, 8. Telefo-
no 12.83B. 
H E R M O S I L L A , 51. Entre-
suelo para Colegio. Interior, 
75. Teléfono, mucho sol. 
A L V A R E S Castro, 17. Exte-
rior Mediodía, baño, teléfo-
no, ascensor, ene, baratís i-
mo. Interior, 75. 
CUARTOS exteriores todo 
«confort», 190 a 210 pese-
tas; interiores, de 85 a 
135 pesetas. Casas nuevas. 
Santa Engracia, 102 y 104. 
P R I N C I P A L , diez habita^ 
ciones, baño, cuatro balco-
nes, barato, propio pensión, 
isúñez Balboa, 64. 
O R A N nave de 10 X 25, con 
vivienda, para fábrica, in-
dustria, almacén, depósito, 
250. Pilar, 67. 
E S C O R I A L alquí lase piso 
por años. Razón: Huertas, 
66, portería. 
A U T O M O V I L E S 
C A M I O N E S «Minerva», óm-
nibus, construcción alo ri-
val en calidad y robustez. 
Pidan demostraciones. Be-
presentación. Automóvil Sa-
jón. Alcalá, 81. 
M A G N E T O S , d ínamos, mo-
tores (arreglos garantiza-
dos), piezas repuesto. Car-
men. 41, táller. 
I N D U S T R I A L E S . Carroce-
r ía completa para coches 
de una a una 1/2 tonelada, 
600 pesetas; entrega 48 ho-
ras. O'Donnell. 64. Tetuán 
de las Victorias. Carrocería 
Picón. 
«FORD». Grandes descuen-
tos en piezas. Maquinaria 
especial. Reparaciones eco-
nómicas. Imantar plato ima-
nes. 15 pesetas. Arapiles. 2. 
T A P I C E S coco. Completo 
surtido colores y medida 
precios rebajados. Hortaie-
zn. 98. esquina a Qravina. 
i D E S E A neumáticos oca-
s ión? ¿Desea arreglarlos re-
cauchutándolos?. acuda Bra-
vo Murillo. 65. Teléfono 
33.096. 
N A R V A E Z . Fabricación pa-
rabrisas, perfiles, herrajes 
divprsos, radiadores, nique-
lado. Magallanes. 17. 
¿QUIERE comprar o veñ^ 
der uo «auto»? Martorell 
fi« lo hará rápidamente. 
Ventas en seis días . P. 
M a r f i l , 11. 
A N U N C I A N T E S . Descuentos 
máximos. Prestfpuestos di-
bujos gratis. S T A R . Telé-
fono 12.520. Montera. 15. 
^asa de Sombreros l .AUü-
xtKA. 
? ™ ^ 0 ñ Í A . 15 pesetas; mo-
tocicleta 5. Compraventa. 
Remolcado 8 r a t is. Paseo 
-«arquee Zafra, 6. 
C O M P R A V E N T A automóvi-
les todas marcas. Calle Prin-
cesa, número 7 
A M B U L A N C I A S automóvi-
les. Trasladamos enfermos 
peseta kilómetro. L a Alian-
za Sanitaria. San Andrés, 
14. Teléfono 52.403. 
«FORD* turismo, urge ven-
ta, qüinientas pesetas. Ra-
zón: Colegiata, 7. DEBATE. 
C A L Z A D O S 
S U E L A cuero «Nonplus». 
Impermeable. Grandís ima 
duración. Castellana, 69. 
Carranza, 8. Magdalena. 28. 
Serrano, 44. 
CALZADOS crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas Je 
goma. Relatores, 10. 
j SEÑORITAS! Los mejores 
teñidos en bolsos y calza-
dos, colores moda, alarga-
dos y ensanchados. Ebrox. 
Almirante, 22. 
M E D I A S suelas señora. 3.50; 
de caballero. 5. Rermá-n. Fú-
car. 11. 
C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A y practican-
ta Mercedes Garrido. Pen-
sión consultas embarazadas. 
Santa Isabel. 1. Antón Mar-
tin. 50. 
C L I N I C A por especialistas. 
Pensión embarazadas gratis 
autorizada. Francos Rodrí-
guez, 18; teléfono 31.967. 
P A R T O S , Flor inda Salguero, 
especialista, hija del médi-
co Salguero. Con.sulta, 5 pe-
setas. Madera, 28. 
C O M P R A S 
COMPRO, vendo, alhajas, 
gabanes, pellizas, escopetas, 
máquinas fotográficas, pape-
letas del Monte. (Jasa Ma-
gro. Fuencarral, 107, esqui-
na Velarde. 
«UNION Joyera». Pago mu-
chís imo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje-
tos de plata, papeletas Mon-
te Piedad; compramos mo-
biliarios completos. Cruz. I . 
entresuelos. Despachos re-
servados. Teléfono 15.402. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, platería Te-
léfono 10.706. 
COMPRO buenos muebles, 
alhajas, papeletas dei Mon-
te, ropa, objetos de valor. 
Bspíritu Santo, 24. Compra-
venta Teléfono 17.805. 
CASA Serna, Hortaleza, 9. 
Paga bien alhajas, brillan-
tes, antigüedades, máqni--
ñas escribir, aparatos fo-
tográficos, pianos . escope-
tas, gramófonos, discos, ob-
jetos, papeletas Monte.» 
S i Q U I E R E mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Manila y papeletas del Mon-
te, el Centro de Compra pa-
ga más que nadie. Espoz y 
Mina. 3, entresuelo. 
A N T I G Ü E D A D E S , Compra 
y venta. Prado, 5. tienda, 
piquiña a Echegaray. 
COMPRO, vendo, cambio al-
hajas, aparatos fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en-
cajes, abanicos, antisrüeda-
des y papeletas del Monte. 
Al Todo de Ocasión. Fuen-
carral. 45. 
A V I S O . Por encargo de se-
ñores coleccionistas extran-
jeros, pago mucho buenas 
pinturas, telas, objetos pla-
ta, joyas y antigüedades de 
todas clases. Juanito. Pez, 
15. Se reciben avisos telé-
fono 17.48^ 
A L Todo Ganga Compra y 
venta de muebles. Ave Ma-
ría. 13. 
COMPRO grandes terrenos 
próximos tranvía. Ruimon-
te. Ferraz, 36; seis-ocho. 
C O M P R A S E coche niño buen 
estado. Mendizábal, 8 dupli-
cado, principal izquierda. 
C O N S U L T A S 
ALVARES Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, riñón. 
Preciados, 9. Diez nna, sie-
te nueve. 
N E U M A T I C O S ocasión des-
de 40 pesetas. Bravo Muri-
llo, 55. Teléfono 33.096. 
E N S E Ñ A N Z A S 
I N G E N I E R O S , arquitectos, 
ayudantes, peritos, apare-
jadores. Academia Cantos. 
San Mernardo. '¿ 
O P O S I C I O N E S H a c i e n d a . 
Preparación por funciona-
rios del Cuerpo. Derecho, 
Bachillerato. Comercio. T a -
quigrafía. Prado, l i . 
O P O S I C I O N E S Auxiliares de 
Hacienda. Preparación efi-
caz por funcionarios del 
Cuerpo general de Hacien-
da. Honorarios, 25 pesetas.-
Apuntes gratis. Bola. 12. 
Colegio. 
ABOGADO da lecciones par-
ticulares preparación Dere-
cho. Escr ib id: Felipe Segu-
ra. Facultad Derecho. 
T A Q U I G R A F I A Nacional 
Española. 300 palabras mi-
nuto. cLaso». Fuencarral, 
8o Internado. 
O P O S I C I O N E S a la Dipu-
tación. Banco de España, 
secretarios Ayuntamientos, 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Fomento, Estadíst ica , Po-
licía, Aduanas, Hacienda, 
Correos, Taquigrafía, Con-
testaciones programas o pre-
paración. Instituto Reua. 
Preciados, 23. 
M E C A N O G R A F I A ciega diez 
dedos, diez lecciones. cLa-
so». Fuencarral, 80. Inter-
nado. 
M E C A N O G R A F I A , 5 pese-
tas mensuales, una hora 
diaria de práctica, 25 má-
quinas nuevas, todos mode-
los. Taquigrafía. 10 pesetas, 
clase diaria. Victoria, i . 
Academia. 
ESPAÑOL^ francés, inglés 
en dos meses. cLaso», Fuen-
carral, 80. Internado. 
B A C H I L L E R A T O ( p l a n 
abreviado). Preparatorio de 
Derecho. Medicina y Far-
macia. Internado dirigido 
por sacerdotes. Habitacio-
nes individuales. Fernan-
do V I , 19, primero. 
O R T O G R A F I A Práct ica, rá-
pida. Academia « L a s o ? . 
Fuencarral, 80. Hay inter-
nado 
T E L E G R A F O S . Academia 
Vetilla. L a que más alum-
nos ingresa. Internado. Mag-
dalena, 1. 
F O M E N T O . P r e p a r a c i ó n 
apuntes por Cárcamo y Ro-
meo. Clases independientes 
para señoritas. Academia 
Velilla. Magdalena. I . 
R E F O R M A letra por vicia-
da que esté. «Laso». Fuen-
carral , 80. Internado. 
P R E P A R A C I O N todas opo-
siciones. 25 pesetas. Bachille-
rato, Contabilidad, Francés, 
Taquimecanografía, Colegio 
«San Enrique». Glorieta De-
licias. 2. 
A R I T M E T I C A . Algebra. 
Abreviación todas operacio-
nes. Academia «Laso*. Fren-
carral, 80. Infernado. 
P R E P A R A C I O N E S para tp-
das carreras. Academia «La-
so». Fuencarral, 83. Hay in-
ternado. 
C A R R E R A oficial Comer-
cio. Asignaturas sueltas. Fs-
tudios prácticos. Lecciones 
individuales «Laso». Fuen-
carral. 80. Internado. 
IDIOMAS. Contabilidad. T a -
quigrafía ímétodo oficial). 
Mecanografía, Gramát ica , 
Preparaciones. Bola, 12. 
B ^ C r a ^ D Á 7 ~ P o m e n t o . Co-
rreos. Telégrafos. Mecanó-
grafos Aduanas. Prepara-
ción por funcionarios técni-
cos. Magdalena, 6. Del Río. 
400 plazas entre oposiciones 
Hacienda y Fomento. Pre-
paración. Magdalena, 6. Del 
Río. 
J O V E N E S sin carrera: com-
pleta preparación para toda 
clase de empleos mercanti-
les y oficinistas. Estrel la. 3, 
Colegio. 
C A T A S T R O : Preparación 
tercer ejercicio Fomento-Ha-
cienda. Profesorado especia-
lizado. Academia P a n é s . 
Huertas, 41. 
M E C A N O R A F I A . Enseñanza 
todos modelos. Cinco, siete 
pesetas mensuales. Copias. 
Circulares. Montera, 29. 
T A Q U I G R A F I A por correo. 
García Bote, taquígrafo del 
Congreso. Ferraz, 22. 
A C A D E M I A Górriz. Prepa-
ratoria Arquitectos, Bachi-
llerato universi tário , Cien-
c i a s . Internado. Barqui-
11o. 41. 
P R O F E S O R formal, especia-
lizado preparación EpcuoIms 
Ingenieros y Academias mi-
litares, da lecciones particu-
lares y prepara Bachillera-
to universitario. R-azdn: Le-
ganitos, 47. bajo; de dos a 
cinco. 
I N S T I T U T R I Z f r a n c e s a 
ofrécese educar n i ñ o s ; habla 
español. Abada, 21. Garrido. 
E S P E C I F I C O S 
ESTOMAGOS córanse con 
Bicarbonato Carminativo. 
Bote, una peseta, Victoria, 
farmacia. 
L O M B R I C I N A Pelletier. 
Purgante delicioso para ni-
ños. Expulsa lombrices; 15 
céntimos 
T E P U R G A N T E Pelletier. 
Kvita congestiones, vahídos. 
Cura es treñ imiento; 15 cén-
timos. 
M U C H A S enfermedades de 
la piel provienen de vicios 
de l a sangre y se curan y 
evitan tomando el tónico y 
depnrativo lodasa Bellot. 
Venta en farmacias. 
F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1. Madrid. 
F I N C A S 
C o m p r a - v e n t a 
F I N C A S rúst icas , urbanas, 
solares, compra y venta. 
«Híspanla». Oficina la más 
importante y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
V E N T A terrenos directos 
propietario propio coperati-
vas 1.000.000 de pies, 0,30 
pie. Se edifican casas desde 
5.000 pesetas, 200.000 pies 
con 30 viviendas, 1.60 pie, 
incluyendo ¡as treinta ca-
sas en el precio. 40.000 pies 
barrio Salamanca, próximo 
«Metro», 5 pesetas pie. Cam-
bio p o r casas. Teléfono 
13.346. 
P R O P I E T A R I O S , pronta-
mente podrán vender sos 
tincas enviando nota a Hel-
guero. Barco, 23. Teléfono 
14.584. 
COMPRA y venta de tincas 
y operaciones derivadas. 
Solvencia moral, técnica y 
económica. «Iberia Inmobi-
liaria». Mayor, 4. Teléfo-
no 10.169. 
COMPRO solares, s in co-
rredores. Escr ib id: Torres. 
Alonso Cano, 34. 
D E L I N E A CION. Proyectos 
en g e n e r a l , licencias de 
obras. Estel lés . P r i m , 13 du-
plicado. .• , 
V E N D O casas Alcalá 240.000 
pesetas, renta 25.000. Gal i -
leo, 400.000; renta 49.000. 
Gaztambide, 300.000, renta 
300.000; otras más bien si-
tuadas. Helguero. Barco, 23; 
cinco a siete. 
• S vende casa calle Vi l la-
nueva, buena orientación, 
5.300 pies, capitalizada' al 
6,50, carga Banco Hipoteca-
rio 216.000 al 4,50, amorti-
zadas 19.000, puede adquirir-
se 175.000. Heras. Mesón de 
Paredes, 9. 
BU vende casa en Avila. Ca-
Ue Val lespín, 23; buenas 
condiciones. 
VEITDO casa nueva esquina 
barrio Vallehermoso 220.000 
pesetas, buena renta, des-
contar hipoteca Banco 90.000. 
Apartado 701. 
F O T O G R A F O S 
; A M P L I A C I O N E S magnífi-
cas, inalterables! Sólo las 
hace Roca, fotógrafo. Te-
tuán.. 20. 
H U E S P E D E S 
N U E V O Restaurant, Hotel 
Cantábrico. E l más reco-
mendable, céntrico, econó-
mico. Pensiones, cubiertos, 
abonos, carta, habitaciones 
con y sin pensión, ü n parle 
francais. Cruz, 3. 
H E R M O S A S habitaciones 
ventiladas cédense a caba-
lleros. Razón: Montera, 19. 
Anuncios. 
P E N S I O N , gabinete y alco-
ba soleada para una o dos; 
limpieza. Jorge Juan, 11, 
segundo. 
P E N S I O N Exceisior. Ponte-
fos. 2. Reformada comple-
tamente. La mejor, más cén-
trica y más concurrida. 
Vean precins, seguramente 
les interesará. 
P E N S I O N Alcalá. Magnífi-
cas habitaciones exteriores. 
Calefacción central. «Con-
fort» Alcalá. 38. 
T I B I D A B O . Gran Restau-
rante Madrileño. Carretas. 
4 Recientemente inaugu-
rado. 
P E N S I O N , baño, calefacción, 
ascensor, teléfono. Se admi-
ten abonados comida case-
ra. Conde Romanones. 13. 
P E N S I O N 'Nacional, esta-
bles desde 6 pesetas, buen 
trato. Náñez de Arce, 11. 
segando. 
L A E S T R E L L A , p e n s i ó n 
completa, cinco pesetas. Je-
sús Valle. 27. principales. 
P E N S I O N Andalucía. Lujo-
sas habitaciones. Baño, ca-
lefacción. Pi Margall, 22. 
primero. 
H O T E L Sudamericano. Re-
bajas sacerdotes, estables, 
familias. Peñalver , 7 (Gran 
Vía) . 
H O T E L Francia , todo «con-
fort». Pensión completa des-
de 12.50. Avenida Pi Mar-
gall. 8, teatro Fontalba. E n -
trada. Jiménez Quesada, 2. 
Madrid. 
¡ P E N S I O N Murillo», srabi-
netes independientes. Cuar-
to de baño. Esmerado trato. 
Mayor y Traves ía del Are-
nal, 1, principal. 
C E D E S E gabinete exterior 
persona seria, estahie. Ol-
mo, 34 duplicado, tercero. 
F A M I L I A respetable alqui-
la alcoba ventilada. Plaza 
del Rey, 5, principal dere-
cha. 
P E N S I O N Mirentxu. Pl^za 
Santo DominEro, 18. habita-
ciones soleadas. Matrimo-
nios, viajeros, estables. Co-
cina vasco-francesa. Precios 
módicos. Hay ascensor. 
P E N S I O N gran comodidad, 
ascensor, baño, teléfono. Pla-
za Santa Bárbara, 4, ter-
cero. 
C E D E S E gabinete y alcoba 
exterior a estable. Espír i tu 
Santo. 47̂  
H U E S P E D en familia ad-
mítese . Arenal, 27, tercero. 
P E N S I Ó N Pereda. Habita-
ción exterior, ascensor, ba-
ño, ducha. Desengaño, 27, 
primero. 
P A R T I C U L A R cede habita-
ción caballero, con. Palma. 
69, primero derecha. 
P E N S I O N con, sin. Magda-
ena, 19 duplicado, principal 
izquierda. 
A D M I T O huéspedes, pensión 
5 pesetas, o alquilo alcoba. 
Manzana, 4, segundo dere-
cha. 
CASA particular, matrimo-
nio solo, desea señora o ca-
ballero. Hermosilla, 44, en-
tresuelo derecha. 
A D M I T E N S E huéspedes fa-
mil ia . Calefacción, baño, 
6,50. Blasco Garay, 8 (át ico) . 
L I B R O S 
L I B R O S antiguos y moder-
nos, inmenso surtido. Mo-
lina. Travesía Arenal, 1. 
M A Q U I N A S 
MAQUINA escribir B1NG. 
Contado, 220. Plazos: 16 
mes. Representante: Carme-
na Fuencarral, 83. 
MAQUINAS escribir. Repa-
raciones, abone*. Alcocer, 
ex jefe talleres Yost y Bar-
lock. Calle Santa Bárbara, 
10. Teléfono 13.071. 
MAQUINAS escribir «RE-
GINA», super-joya de la 
técnica moderna. Visitad 
exposición. Montera, 29. 
M A Q U I N A S escribir todas 
marcas. Abonos limpieza. 
Accesorios Y g e a . Monte-
ra, 29. 
M A Q U I N A S escribir oca-
s ión. Gran taller reparacio-
nes. Teléfono 11.569. Monte-
ra, 29. 
M O D I S T A S 
M A R I S A . Ex oficiala Cot-
tret. Abrigos, vestidos. Co-
pias de las mejores firmas 
de París . Admito géneros. 
San Agnst ín. 6. 
O P T I C A 
G R A T I S , graduación vista, 
procedimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 
C A R R E T A S , 3, óptico. Com-
pre sus gafas, gemelos, ro» 
galo práctico. Siempre fan-
tasías . 
P E L U Q U E R I A S 
O N D U L A C I O N , una peseta; 
corte pelo, nna pésete. San 
Bartolomé, 8. 
P R E S T A M O S 
C L E M E N T E Codina. Agen-
co Hipotecario de España, 
te para préstamos del Uan-
Madrazo, 26 Teléfono 12.499. 
S E D E S E A socio con 3.000 
pesetas para negocio impor-
tante, produce 15 diarias. 
Montera, 41. entresuelo iz-
quierda. 
D I N E R O para hipotecas pri-
meras, segundas. Escr ib id: 
Filo. Espronceda, 4. anun-
cios. 
D I N E R O empleados Esta-
do, ferroviarios. Escr ib id: 
Fi lo. Espronceda, 4, anun-
cios. 
P A R A industria productiva 
y gran rendimiento se desea 
socio capitalista. Escribid • 
M. Pozo. Toledo, 13. 
R A D I O T E L E F O N I A 
V I S I T E la Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-
canos. Tele - Audión. Are-
nal, 3. 
T R A B A J O 
O f e r t a s 
C O L O C A C I O N E S de todas 
clases . Escribir : Centro 
Católico. Colón, 14. Madrid. 
SEÑORAS, avisen al telé-
fono 17.514 y en el momento 
tendrán cocineras, donce-
llas, institutricee con inme-
jorables informes, suscri-
biéndose con solo una pe-
seta al mes. Montera, 41, 
entresuelo izquierda. 
P A R A propaganda fácil com-
patible otras ocupaciones 
buscamos agentes buena co-
misión. Apartado 12.007. 
P R E C I S A N S E agentes espe-
cializados venta máquinas 
escribir. Apartado 396. Mon-
tera. 29. 
O F R E C E S E buena cocinera 
sin pretensiones, doncella, 
cuerpo casa. Hortaleza, 41. 
N E C E S I T O señorita t o d a 
confianza sal ir tardes niña 
seis años. Razón: Montera, 
19, anuncios. 
N E C E S I T O taquimecanógra-
fas prácticas en despacho 
de correspondencia decreta-
da; Instituto Reus. Precia-
dos, 23. 
SEÑORES de 20 a 40 años, 
don de gente y buena pre-
sentación, encontrarán colo-
cación. Retribución buena 
y fija. Presentarse hoy, de 
cuatro a cinco. Avenida Con-
de Peñalver, 14, entresuelo. 
N E C E S I T O mecanógrafa y 
delineante práctico construc-
ción. Hortaleza, 19, segundo 
derecha. 
D e m a n d a s 
T A Q U I M E C A N O G R A F A sa-
biendo contabilidad y fran-
cés, desea colocación en 
oficina. También daría lec-
ciones, educaría n i ñ o s , 
acompañaría señoras. Razón; 
Cisne, 18. 
s r N O R A viuda se ofrece 
para ama de llaves. Razón: 
I/uis Vélez de Guevara, 7. 
Señora Tejerina. 
SEÑORA ofrécese acompa-
ñar niños, señor i ta ; sabe 
coser. Protección al Traba-
jo. Serrano, 25. 
M A T R I M O N I O : farmacéuti-
co y maestra nacional, soli-
c i tar ían titular y escuela en 
l a misma localidad. Infor-
mes: al farmacéutico de 
Bohonal de Ibor. Cáceres. 
T R A S P A S O S 
SE TRASPASA negocio im-
portante, grande rendimien-
to. Montera. 41, entresuelo 
izpnierda. 
T R A S P A S O local gran ca-
pacidad, propio bar, res-
taurante, billares, poca ren-
ta. San Joaquín, 8. 
T R A S P A S O ventajosamente 
casa modas acreditadís ima, 
clientela distinguida. Señor 
Serrano. Carretas, 3, conti-
nental. 
V A R I O S 
E L E C T R O M O T O R E S . Con-
servación, reparación. Com-
pra-venta. Móstoles. Cabes-
treros, 5. Teléfono 12.710 
I N S T A L A C I O N E S anuncios 
luminosos, economía ei- bom-
billas y decorado. Torregro-
sa. Teléfono 34.655. Pala-
fox. 6. 
P a r a c o m p r a r b i e n y b a r a t o 
hay que Y s i t a r en Ma-
drid los Almacenes puer -
ta de Sol, 15. Siempro 
novedades. 
tjIi£UTRO BOMBAS oontí 
naa. alterna elevando 500 
hasta 4.000 litros agua por 
hora hasta 40 metros alta-
ra. Móstoles. Cabestreros. 5. 
A L T A R E S , esculturas reli-
xiosas. Vicente Tena. Fres-
qaet. 8. Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 
JORDANA. Condecoraciones. 
Banderas. Copadas. Galones. 
Cordones y Bordados de uni-
formes. Príncipe. 9 Madrid. 
¿PADECE enfermedad mo-
ral F Acuda al método psi-
cológico en concepto cató-
lico del especializado sabio 
Delfrau. Apartado número 
12.011. 
CAMAS doradas. Las me-
jores y más baratas las 
vende la Fábrica ígartt ia. 
Construcción y dorado gar 
rantizado. Calle de Atocha, 
número 65 Almacén. 
S E A R R E G L A N colchones 
de muelles y sommiera, se 
ponen telas metál icas . Arre-
glos al día, desde 2,50. Ln-
chana. 11. Teléfono 31.222. 
MUDANZAS desde 20 pe-
setas. Agencia Martín. V i -
llanueva, 32; teléfono 51.344. 
E S T U D I O S jurídicos, mer-
cantiles, civiles, contratos, 
créditos , indemnizaciones. 
Consulta módica. Cava Ba-
ja, 16; tardes. 
C A R T E R I T A S azafrán pu-
ro «Dos Uatcs>. exíjalas ul-
tramarinos. Muestras. Es-
colarlo. Apartado 1. Novel-
da. 
PIANOS, autopíanos, armo-
nios, violines, barat í s imos; 
plazos, alquiler, cambio. 
C a s a Corredera. Valver-
de, 22. 
M U E B L E S varios y bicicle-
ta paseo «Arely» veudu. Xo-
rrijos, 78. 
I ACORAZAOS! 
A C O R A Z A D 
nraesfra G a r g a n t a , vuestros B r o n q u i o s , voeslror 
P u l m o n e s , d e f e n d i é n d o l o s , p r e s e r v á n d o l o s ^ 
con i a antisepsia v o l á t i l de las 
Pastillas VALDA 
contra, los p e l i g r o s Ü e i F f i O ? d é l a 
H u m e d a d , del P o i v o s de los M Í C I * O b ¡ O S 
P A R A C U i D A R E F I C A Z M E N T E 
loe Comttpadoa, Dolor de (iargacla. Bronquitis, Gríppe, efe. 
E M P L E A D L A S 
P A S T I L L A S VALDA 
R E M E D I O RESPÍRABLE ANTISÉPTICO 
P e r o p r o c u r a d n o t o m a r s i n o l a s 
PASTILLAS VALDA 
V E R D A D E R A S 
Las únicas realmente eficaces 
Q U E S E V E N D E N U N I C A M E N T E 
E N C A J A S 
ĉon el nombre VALDA la lapa^ 





RESFRIADOS - CATARROS • RONQUERA 
LARINGITIS - BRONQUITIS • SRIPPE - ASMA 
P E C T O - B A L S A M I C A S 
A L A F R E S A Y M E N T A 
Una pesota cala 
CHAVARRI.-Almacenísta de carbones 
(Jasa fnndada en 1860. Carbonea minerales para aplicacio-
nes industriales y osos domésticos. Agencia exclusiva 
para la venta del cok metalúrgico de Figaredo. Servicio 
a domicilio. Exportación a provincias. 
Oficinas: SAN MATEO, 8. Teléfonos 15.268 f 11.318. 
Polígrafo "La Blanca" 
Patente de invención número 47.838, por veinte años. 
E l mejor y más económico aparato para reproducir es-
critos, música, dibujos, etcétera, hasta 200 COPIAS, en 
una o en V A R I A S tintas con UN SOLO O R I G I N A L . 
Precio. 30 pesetas. Tinta, tres pesetas frasco. Ki lo , 
11 pesetas Pídanse prospectos, indicando este anuncio a 
MOYA P. D E B A S T E R B A H E R M A N O S 
V I T O R I A ( A L A V A ) _ _ _ _ _ _ _ 
M A N U A L D E L I M P U E S T O 
cobre al 
VOLUMEN DE VENTAS 
por la Redacción de la 
R E V I S T A A D U A N E R A Y T R I B U T A R I A 
Obra de indispensable consulta para loe contribu-
yentes y funcionarios de Hacienda. 
P R E C I O : 4,50 P E S E T A S 
Envíos a provincias contra reembolso; los gastos de 
remisión a cargo del comprador. Diri ja sus pedidos a 
R E V I S T A A D U A N E R A Y T R I B U T A R I A . Alcalá. 119, 
M A D R I D . 
S I N ;OTTTFRF U S T E D N O T O S E R , P A S A R L A N O C H E T R A N Q U I L O , 
¿ ^ E C O S O U l í S ) E N L A G A R G A N T A Q U E T A N T O L E D E S V E L A ? 
PUES TOME UNA PASTILLA C R E S P O 
C O N E L L A M E J O R A R A U S T E D S U CATABRO Y T O D A S L A S M O L E S -
T I A S D E L A G A R G A N T A . 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S D E E S P A Ñ A , P E S E T A S 2. A M E R I C A Y 
' F I L I P I N A S , 4 P E S E T A S . 
R e p r e s e n t a n t e e n M é j i c o : C A R L O S S . P R A S T 
AGUAS MINERALES 
D E T O D A S CLASES.—SElíVICIO A D O M I C I L I O 
C R U Z . 3 0 . - T E L E P O N O IS 278 
T O S 
G A R G A N T A Y B R O N Q U I O S 
Caramelos pectorales "GENARRO" 
(Al eucalipto y savia da pino.) 
D e s i n f e c t a n t e d e l a p a r a t o r e s p i r a t o r i o 
C a j a : 35 y 70 c é n t i m o s 












guiosco de E L D E B A T E 
Ca l l e de A l c a l á , frente 
a las Calatravas 
C A I L l L ® © 
No ee han ente asted de tener sus pies destrozada». N* achaque 
* «ns oalloa lo que sólo es obra da sn uacima- E l qoe tiene 1» can 
encía es parque no se lava. E l que tiene callos, juanetes, ojos de 
gallo o dnrezae es porque no usa el patentado 
U M E O E N T O M A G I C O 
que en tres díae loa extirpa totalment». 
Pídalo eu farraac*a5 j droguerías, 1,50. 
por correo, 2 peseras. 
F A R M A C I A P U E R T O 
P L A Z A Dt S A N I L D E F O N S O . — AA A D * > I D 
HUEVOS INCUBAR 
L a mejor estirpe Leghorn, Uyandotte. existente hoy en 
España. cRecord», 250-305 huevos. Pedidos, orden riguroso. 
Granja «LA ROQUETA», Pozuelo. 
Finca en Fuenterrabía 
ros parque, con casa guardas, 
Alfonso X I , 12, 3.° Teléf. 16.296. 
OFICINAS 
Antiguo casino, 6.000 met 
gran porvenir, baratís ima 
Neima la Sultana 
de Alcazarquivir 
por José María López. 
Interesante novela de 
a c t u a l i d a d . Alejandro 
Pueyo, Oran Vía, 16, y 




E O M A N O N E S , 16. V I C I . 
en la 
Gran Vía 
D E S D E 6 0 P E S E T A S . 
P i y M a r g a l l , n ú m . , 1 8 . 
CASAS DE ROJO 
Restaurante Eosón. Reina 
Victoria, 6, y Botoneras, 3, 
donde comerá mejor y me-
jor cerveza le serviremos. 
P A R A propagar la fe ca-
tólica. Con objeto que cada 
creyente pueda adquirir el 
santo de eu mayor devo-
ción, la Casa Igartáa, calle 
de Atocha, número 65 (fren-
te al Hotel de Ventas) ven-
derá las imágenes de pteta 
madera a precios de fábrica. 
I M P O S I B L E t e n e r frío 
usando estufas C. N. C . de 
Fuentes, 12; precios inve-
rosímiles , consumo reduci-
do. Material eléctrico. 
C A B N I C E B I A y salchiche-
ría. Echegaray, 23. Se de-
dica con especialidad a su-
ministrar hospitales y asi-
los. 
«EL MOSQUITO», tintore-
ría catól ica . L a que reco-
mondamoa a nuestros lecto-
res por su seriedad y eco-
nomía. Lutos en doce horas. 
7, Glorieta de Quevedo, 7. 
¡ N o confundirse! Sucursal: 
Almansa, 3. Teléfono 34.555. 
M A R Q U E T E R I A , dibujos, 
sierras, maderas, herramien-
tas todas clases. Aztiria. 
Cañizares, 18. 
R E L O J E S pulsera caballe-
ro, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo-
dernos talleres de compos-
turas, garant ía ser ía . Is-
mael Guerrero. León, 35 
(casi esquina Antón Mar-





bios. Martí . Plaza San Gre-
irorio. 11. 
A N G I N A S las cura Stano-
fiol Alcobilla, 4,50 pesetas 
farmacias y Caballero Gra-
cia, 10. 
HAGO camisas, calzoncillos 
y reformas. Arroyo. Bar-
quillo, 9. 
M A N Z A N I L L A , ]a flor del 
Alto Aragón, de Montmesa. 
Manuel Ortiz. Preciados, 4. 
V E N T A S 
PIANOS buenos alquiler, 15. 
Plazoe, 50. Autopíanos, co-
las, armoniums Mustel. Ro-
dríguez. Ventura Vega, 3 
C U A D R O S y molduras. Ca-
sa Roca, Colegiata, 11. La 
más surtida. 
C U A D R O S antiguos; mo-
dernos, objetos de arte. 
Galerías Ferreres. Echega-
ray, 27. 
100 C U P O N E S Progreso re-
gala el Economato de Re-
latores por cada kilo de 
café que expende de loe 
precios de 8, !* y 10 pesetas 
kilo, marca Guilis y Ti tán , 
y 25 cupones por cada li-
bra de chocolate' marca Pa-
namá. También regala cu-
pones en todo* ¡os géneros, 
a pesar del precio económi-
co de los mismos. Se ga-
rantiza pepo y medida. Se 
eirve a domicilio. Relato-
rea. 9. Teléfono 14.459. 
M U E B L E S de todas clases. 
Más barato que en liquida-
ciones. Jesús del Valle, 46. 
Entre Pez v Espíritu Santo. 
T R E S I L L O , sillones, me«a 
de escribir y diferentes 
muebles se venden en Oli-
var, 15. guardamuebles. Ho-
ras: de 9 1/2 a 1 1/2 y 3 
1/2 a 7. 
SE V E N D E N tablas de 1,95 
metros de alto por 0.10 y 
0,20 de ancho. Razón: Co-
>^iata, 7, Madrid. 
CA.SA J iménm. Mantones de 
Manila. Mantillas españolas, 
Aparatos fotográficos, todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios l imi tad í s imos ; pída-
nos condiciones. Calatrava, 
9 Preciados, 60. 
E S T U F A S higiénicas , pe-
tróleo, poco gasto, grandes 
calorías. Desde 25 pesetas. 
Esparteros. 10. 
L I N O L E U M , persianas, hu-
les de mesa. Serra. Teléfo-
no 14 532. Fuentes, 5. San 
Bernardo, 2. 
MAQUINA escribir nueva, 
teclado universal, 500 pese-
tas, a plazos. Postas, .̂ 
P E L E T E R I A . Casa recomen-
dada. Precios originales. 
Importación directa. Fuen-
carral , 56. Madrid. 
S E V E N D E un altar gótico. 
Rola, 11. Carpintería. 
PZANOS. Vendo, compro, 
alquilo, 10 pesetas. Plazos, 
15 pesetas. San Bernardo, 1. 
L I M P I A M I R A D O R E S a 
12,50 pesetas. Castells. Pla-
za Herradores, 12. 
500.000 estaquillas plantas 
raizadas. Chopo piramidal, 
fresones A. X I I I vende muy 
barato Casa Hermosa, Bur-
guillos (Badajoz). 
V E N D O solares VaHehermo» 
so, facilidades pago; cambio 
por casas. Ruimonte. Fe-
rraz, 36; eois-ocho. 
A C A D E M I A SIDRO 
P I A M O N T E , 19. 
Preparación a cargo de funcionarioe por oposición 
de los Cuerpos general y Pericial de Contabilidad-
C O N T E S T A C I O N E S C O M P L E T A S A L P R O G R A M A 
AUXILIARES HACIENDA 
350 PLAZAS 
¿ D E S E A U S T E D , S E Ñ O R A , 
S U S C R I B I R S E A U N A R E V I S T A G R A F I C A 
Y O F R E C E R L A A S U S H I J O S S I N P E U G R O A L G U N O ? 
O na sola existe, y ésta es «La Hormiga de Oro». Da 36 páginas semanales, numero-
sos extraordinarios, sin aumento de precio para los suscriptores, y belliBimaa trlcromias, 
propias para encuadrar. j . _ 
Todas las semanas ofrece en sus páginas la nota gráfica palpitante, dentro de loa 
límite^ de lo decente, instructivo y recreativo, y lo sirve, ya no con abundancia, sino 
con prodigalidad. . . . . . 
Su parte literaria, cuidada con atención preferente, proporciona a las familias Banal 
lectura, iniciando a loe jóvenes en las verdades fundamentales de la Rel igión y del Arte, 
(Jada año publicamos dos novelas. Para 1928 serviremos, en forma de folletón, l a 
novela de acción dramática del P. Angelo de Santi, S. J . , Lágrimas Nuevas, y ea 
folletín ía extraordinaria novela del gran escritor francés Paúl Sengozac, E l Secreto 
do Kernlo, que es una de las narraciones más subyugantes, emotivas y apasionadoraa 
con que cuenta la moderna novel íst ica francesa. Por su or ig inal í s ima e interesante 
trama, que hace suponer desde los primeros capítulos la existencia de un mundo irreal 
de aparecidos y fantasmas, que luego ee convierten en personajes humanos maravillosa» 
mente delineados y vivificados por el genio descriptivo de su autor. 
E l Secreto de Kernic está llamado a despertar en nuestros lectores un v iv í s imo in-
terés, que ha de i r acrecentándose a cada nueva página. 
A la gentileza de la prestigiosa casa editorial Subirana, que posee en España la 
propiedad literaria y editorial de E l Secreto de Kernic, se debe la aparición en núes» 
tras páginas de esta extraordinaria novela, cuya publicación ha de constituir, siu 
duda, para nuestra revista, un nuevo éxi to . 
Ksta gran revista gráfica se publica hace cuarenta y cinco años en Barcelona, y ea 
la única üev i s ta Católica, semanal, de actualidad gráfica, en España y países de 
habla española. 
No P I E R D A U S T E D T I E M P O ; si no la conoce, escriba hoy mismo al Apartado 26, 
Barcelona, y recibirá gratis y sin compromiso un número de muestra. S i , por el con-
trario, desea suscribirse, envíe por Giro Postal 25 pesetas a nombre de L A H O R M I G A 
D E ORO.—Barcelona. 
C W A Ñ I A TRASATLANTICA ESPAÑOLA 
C R U C E R O D E L U J O A N U E V A Y O R K 
EN E L VAPOR 
" M A N U E L A R N U S " 
G R A N C O N F O R T . E S P L E N D I D A C O C I N A . O R Q U E S T A . F I E S T A S 
A B O R D O . P I S C I N A . C I N E . T E N N I S , E T C . , E T C . 
Salida de Cádiz, el 11 de abril. 
Llegada a Nueva York, el 21 de abril . 
Estancia en Nueva York, hasta el 29 de abril, que emprenderá el viaje de regreso, 
llegando a Cádiz el d ía 9 de mayo. 
P R E C I O T O T A L D E L A E X C U R S I O N e n p r i m e r a c l a s e , d e s d e 
p e s e t a s 2 . 5 0 0 . 
Durante la estancia en Nueva York, los señóles pasajeros es tarán alojados a borda 
del vapor. 
A l pasajero que desee permanecer más tiempo en los Estados Unidos, le es válido 
el billete de retorno para regresar por cualquier vapor de l a Compañía en que bay^ 
sitio disponible y haga servicio entre Nueva York y España. 
PARA INFORMES Y DETALLES, EN MADRID: 
Agencia de la Compañía Trasatlántica 
A L C A L A , 4 3 
M a d r i d . - A ñ o X V I I I . - N ú m . 5 . 7 8 1 
M i é r c o l e s 2 5 d e e n e r o d e 
1928 
LOS GRUPOS GEÜKOS 
Antagonismos de opiniones 
y de actitudes 
Los jefes de los Estados confederados 
de A lemania deliberan actualmente er 
Ber l ín acerca de la nueva c o n s t i t u c i ó n 
de los varios grupos g e r m á n i c o s . U t i l 
será abarcar en una mirada retrospec-
t iva la f o r m a c i ó n de una entidad tan 
compleja como el antiguo Imperio ."".le-
m á n . Los p o l í t i c o s de hoy, por regla 
general, no se dan cuenta de la embro-
l lada s i t u a c i ó n de la A lemania actual 
y les parece la s o l u c i ó n mucho m á s fá-
c i l que a nosotros, que estamos frente 
a un caos h i s t ó r i c o y é t n i c o que no 
tiene par en la historia de otros pue-
blos. 
L a raza g e r m á n i c a ha sido, por desdi-
cha suya, l a m á s individual ista de E u -
ropa; su historia es un tejido de disen-
siones, divisiones, de guerras intestina?. 
Sus migraciones de un territorio a otro 
son innumerables; y a en remotos tiem-
pos, sus paseos por el Imeprio romano 
fueron legendarios. L a raza g e r m á n i c a 
estaba dividida en tribus numerosas, al-
gunas de las cuales nunca tuvieron 
c o h e s i ó n con las otras. Con la debilidad 
del Imperio romano a fines del siglo I V , 
las agrupaciones g e r m á n i c a s se esparcie-
ron por todo el territorio. L a s tribus ha-
b í a n formado entonces Confederaciones 
distintas, las m á s importantes de las cu¿i-
les fueron las dos de los gotos, la día-
los francos, l a de los sajones, suevos, 
thuringios, longobardos, alanos, v á n d a -
los, burgundiones, anglos. U n a parte de 
esas agrupaciones de pueblos desapaic-
c i ó en el transcurso de los tiempos, con-
f u n d i é n d o s e é t n i c a m e n t e con las razas 
r o m á n i c a s con las cuales v i v í a n , como 
lo que q u e d ó de los visigodos d e s p u é s 
de la derrota que sufrieron en E s p a ñ a , a 
oril las del Guadalete, o los restos de los 
v á n d a l o s en Afr i ca , de los ostrogodos y 
longobardos en Ita l ia . Sea dicho de pa^o 
que nada e n s e ñ a tanto como estos bo-
ches el derroche de sangre g e r m á n i c a 
que se hizo en el mundo desde el si-
glo I V . Los que se quedaron en Alema-
nia fueron los francos, separados, sin 
embargo, de sus hermanos de F r a n c i a , 
que con la p o b l a c i ó n c é l t i c a formaron 
una nueva n a c i ó n ; los sajones, l a tribu 
de m á s consistencia, que o c u p ó la ma-
yor parte del Norte de Alemania ; los 
thuringios, que ocuparon el centro de 
Alemania; los b á v a r o s - a u s t r i a c o s , que 
se quedaron en la r e g i ó n del Danubio; 
finalmente, los alemanes (alemannen), 
que hal laron su sede en el Wurt temberg 
de hoy, el Sur de B a d é n , A l sac ia y una 
parte de Suiza . L a s razas g e r m á n i c a s re-
cibieron de los pueblos occidentales su 
d e n o m i n a c i ó n , mientras ingleses e ita-
lianos los l laman con su nombre pr imi -
tivo de germanos, derivado de una de-
n o m i n a c i ó n c é l t i c a (los vecinos) , mien-
tras e l nombre Deutsch viene de un 
t é r m i n o « d i u t i s k » (perteneciente al pue-
blo) . 
A h o r a una parte de nuestros p o l í t i c o s 
pretende resucitar delimitaciones nue-
vas relativas a las de las antiguas tr i -
bus, como e x i s t í a n a ú n en el siglo X I 
y X I I , bajo la d e n o m i n a c i ó n de Herzog-
t ü m e r (ducados). Los Estados confede-
rados actuales no corresponden entera-
mente a esa f o r m a c i ó n é t n i c a . Baviera, 
•por ejemplo, la a g l o m e r a c i ó n m á s uni-
forme de todas, se compone de tres ra-
zas diferentes; de suevos, de francos y 
de b á v a r o s . Se piensa formar nuevas 
agrupaciones fundadas en l a composi-
c i ó n é t n i c a , d á n d o l e s una autoridad en-
tre las de provincias y de Estados con-
federados: L á n d e r , regiones. Pero los E s -
tados confederados del Sur , especialmen-
te Wurt t emberg y Baviera , han protes-
tado vehementemente contra los nuevos 
planes, les ofende l a sola d e n o m i n a c i ó n 
de L á n d e r (regiones, y rec laman para sí 
eUnombre h i s t ó r i c o de Estados confede-
rados. Bastaron unos pocos d ías de con-
ferencia para fijarse y a en el hecho de 
que el antagonismo de las opiniones y 
de las actitudes en 'esta mater ia espi-
nosa es mucho mayor de lo que se t e m í a . 
E n el Norte hay, en unos pocos Estados 
de los m á s p e q u e ñ o s , c ierta i n c l i n a c i ó n 
a unirse con Prus ia , como lo hará W a l -
de'ck en los p r ó x i m o s meses; pero en e^e 
caso la dificultad de una nueva agrupa-
c i ó n de los Estados m á s importantes irá 
en aumento. E n los p e r i ó d i c o s de Ba-
v iera las quejas contra el Norte se mul-
t ipl ican. L a s quejas principales se refie-
ren a la d i s t r i b u c i ó n de los ingresos re-
caudados d e s p u é s de la reforma de E r z -
berger por el Poder central de Berl ín , 
y de cuyo total se asigna a los Estados 
una cuota que no satisface las necesida-
des de los Estados confederados. Muy 
e n i g m á t i c a es, pues-, la s o l u c i ó n de una 
s i t u a c i ó n tan enrevesada. 
Doctor F R O B E R G E R 
Colonia, enero, 1928. 
LECCIONES DE UN TETRACENTENAR10 
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REMEDIOS CONTRA LA TRISTEZA USADOS PARA CURAR 
LA SUYA POR F R A Y LUIS DE LEON 
Que fray L u i s de León sufr ió du-
rante el curso de su vida ¡a tristeza 
de los selectos, nadie lo pone en duda. 
L o que muchos ignoran es que nun-
ca b u s c ó el remedio para eu melanco-
lía, n i en el e n s u e ñ o e n g a ñ a d o r , ni on 
el calmante, ni en el dormir en paz 
del despertar tard ío , ni en el dormir 
eterno del (n pace. 
Porque en verdad puede decirse que 
es necesaria cierta s e l e c c i ó n para me-
recer la caric ia de la tristeza, pero !o 
verdaderamente selecto, la s u p e r a c i ó n 
mayor, no eetá en la enfermedad de 
los elegidos, sino en el remedio de los 
privilegiados. Y como fray L u i s de l e ó n 
lo era en grado m á x i m o , c o m b a t i ó su 
tristeza, sin a l iv iar su dolor, y bene-
fició su rrielancolía. ein acordarse para 
nada de la muerte liberadora. 
E n sus p o e s í a s , ¿qu ién no las recuer-
d a ? ; en la prosa procer de De los Nom 
bres de Cristo; en el oro de Ofir, don-
de c i n c e l ó las p á g i n a s de L a perfecta 
casada-, en los comentos de filigrana 
del Libro de los cantares-, en su obra 
p ó s t u m a E x p o s i c i ó n del Libro de Job, 
apenas si hay estrofa que no rezume 
amargura, ni párra fo que no destile 
tristeza, ni l í n e a que no trascienda a 
saudade. Pero donde culmina su aflic-
c i ó n es en las c á r c e l e s del Santo Oficio 
de Valladolid, a las que un día salu-
dara con las quintil las fam^-as: 
Aquí la envidia y mentira 
me tuvieron encerrado 
Y fué allí desde donde c l a m ó remo-
dio para su d e s o l a c i ó n , pidiendo a loí 
inquisidores en la audiencia de la ma-
ñ a n a del 11 de marzo de 1572 i 
«Una imagen de Nuestra S e ñ o r a o 
un crucifijo de pincel. L a s quinquarj*. 
simas de San A g u s t í n . E l tomo de sus 
obras donde es tán los libros De doctri-
na Cris t iana. Un S a n Bernardo. Un 
fray L u i s de Granada, De o r a c i ó n . Unas 
disciplinas. Todo esto, a ñ a d í a en su 
escrito, m a n d a r á luego proveer el pa 
dre prior de San A g u s t í n , fray Gabriel 
Pinelo, siendo servidos estos s e ñ o r e * 
dello. Y suplico a sus mercedes sean 
servidos dar l icencia para que se ie 
diga al dicho padre prior que avise a 
Ana de Espinosa, monja en el Monas-
terio de Madrigal , que e n v í e una caja 
de unos polvos que ella so l í a hacer y 
enviarme para mis m e l a n c o l í a s y pa-
siones de c o r a z ó n , y nunca tuve de 
ellos m á s necesidad que agora, y sobre 
todo, que me encomiende a Dios sin 
cansarse. 
T a m b i é n torno a suplicar que se rae 
dé un cuchillo para cortar lo que como; 
que, por la misericordia de Dios, segu-
ramente se me puede d a r ; que j a m á s 
d e s e é la v ida y las fuerzas tanto como 
agora, para pasar hasta el fin con esta 
merced que Dios me h a hecho, por la 
cual yo le alabo y bendigo .» 
¿Qué Ies parece a nuestros flamantes 
doctores de estos remedios contra la 
neurastenia y la psicostenia, contra la 
psicosis de angustia y contra la ansie-
dad m e l a n c ó l i c a ? 
A nosotros nos parecen infalibles. 
Prueben un d ía a substituir los viajes 
costosos y las distracciones caras por 
unas pulgaradas del rapé fabricado por 
las monjitas de Madrigal , con que fray 
L u i s despejaba su cabeza de las nubes 
densas con que la tristura cubr ía el sol 
de la razón . 
Ensayen en sus propias aflicciones, 
¿qu ién no las tiene? la r e v u l s i ó n de 
unas disciplinas, con las que pueden sus-
tituirse ventajosamente el abrigo de la 
ropa interior y exterior. 
Yo les aseguro que han de encontrar 
con ello m á s alivio que con la hioscia-
mina , con el p a n t o p ó n y que los b a ñ o s 
calientes, tan amorosos y sedantes, que 
siempre hacen bien, porque l impian m á s 
que los fr íos y a c e n t ú a n sus efectos cal-
mantes si mientras estamos en el agua 
fijamos la vista y la m e d i t a c i ó n en 
una imaqen de Nuestra S e ñ o r a o en 
un Crucifijo de pincel, y luego para 
reaccionar nos pasamos las horas muer 
tas (nunca mejor vividas) arrimados al 
fuego de San Agu5jjín. inquiriendo el 
d u l c í s i m o cordial de San Bernardo, y 
respirando a pleno p u l m ó n la s u a v í s i -
ma brisa del huerto de fray L u i s de 
Granada, de aquel huerto que nuestro 
fray L u i s de L e ó n descr ib ía en tos 
Nombres de Cristo. 
Doctor R O Y O V I L L A N O V A 
La circulación en Madrid, por k -h i to 
E L TORO.—¡Caramba! ¡Qué contrariedad! 
E L P R O B L E M A M O N E T A R I O 
m u -
uno de los problemas m á s interesan-
tes, por no decir el que m á s , que deben 
preocupar a nuestro Gobierno, es el de 
valorizar nuestra peseta, llegando a dar-
le un valor real, y con re lac ión a otra?, 
monedas que representan cero. 
Como m u y bien hace notar el s eñor 
Olascoaga en su ar t í cu lo L a seguridad 
monetaria, publicado recientemente en 
este p e r i ó d i c o , no se ve c lara la actitud 
de nuestro ministro de Hacienda, en 
cuanto se relaciona con nuestra moneda, 
y por ello hemos de insi?+'r en quo 
se tomen las disposiciones necesarias, 
a fin de evitar desenfrenada especula-
c ión . E s t a se l leva a cabo s in grandes 
e s c r ú p u l o s , por elementos, muchos de 
ellos e x t r a ñ o s a ncestro p a í s , y quo 
causa grandes perjuicios a la vida na 
cional. « 
E l hecho de que nuestro signo mone-
tario v a r í e de valor liberatorio cada 
veinticuatro horas, y en proporciones 
tan grandes como viene ocurriendo esta 
temporada, es causa de una perturba-
c ión abrumadora en los precios de las 
cosas, y muy particularmente en aque-
llos ar t í cu lo s de primera necesidad. Re-
sulta de a q u í que el industrial y co-
lor de nuestra moneda, se ven perpe-
jos para fijar los precios de venta de 
sus ar t í cu los p a r a el consumo. Y ocu-
rre que a fin de no sufrir quebranto* 
en sus intereses, se ven obligados en 
muchos casos , a calcular el valor de 
la peseta; un tipo -bajo, y, por con-
siguiente, en perjuicio del consumidor, 
que con esas pesetas deprecadas ha 
de pagar sus compras. 
E s a ficción con la que algunos argu-
yen, pretendiendo demostrarnos que el 
demér i to de nuestra moneda beneficia 
la e x p o r t a c i ó n de nuestros productos, 
no es m á s que ilusoria, y ú n i c a m e n t e 
en algunos casos es exportador podrá 
salir beneficiado, es decir, cuando des-
p u é s de real izada la o p e r a c i ó n de vc*n 
ta haya pagado el producto e s p a ñ o l en 
pesetas depreciadas y és tas adquieran 
d e s p u é s mayor valor, con lo que re 
sulta que el negocio ha consistido, m á s 
que en la o p e r a c i ó n de compra-venta, 
en la e s p e c u l a c i ó n de la moneda. 
¿Y es justo que por beneficiarse unos 
pocos, sigamos perjudicando' a la in-
mensa m a y o r í a , compuesta p o r - pro-
ductores y consumidores e s p a ñ o l e s ? 
E s t a y otras muchas consideracionas 
p o d r í a m o s anotar en pro de nuestra 
e c o n o m í a nacional, de do:. ,Q se des 
prende la imprescindible necesidad de 
que por el ministro de Hacienda s? 
dicten las medidas necesarias, a fin de 
cortar la e s p e c u l a c i ó n . 
Y no hay que decir que l a s i tuac ión 
e c o n ó m i c a de E s p a ñ a está sobrada naim-
te en condiciones de abordar este pro 
blema; la n i v e l a c i ó n de los presupnes 
tos del Estado, el desarrollo enorme q-ie 
la riqueza nacional ha obtenido ^n es-
tos ú l t i m o s cuatro a ñ o s , y la sana ad 
m i n i s t r a c i ó n l levada a cabo por el Go-
bierno de Primo de Rivera , son mo-
tivos m á s que suficientes para que .̂ n 
un corto plazo, y de una manera len-
ta, pero constante, podamos ver que 
nuestra peseta se cotize a la paridad 
con el dó lar y la l ibra esterlina. 
V í c t o r T A P I A 
19-1-928. 
Checoeslovaquia en 
la E . de Colonia 
P R A G A , 24.—Checoeslovaquia estará 
representada en la E x p o s i c i ó n interna-
cional de la Prensa de Colonia, a s í 
como en la E x p o s i c i ó n accesoria del 
Arte internacional del libro. 
Con objeto'de tratar de los detalles, 
l l egará a Praga el 30 de enero el doc-
tor E s c h , representante de la Prensa 
a lemana del Imperio, quien pronuncia-
rá ante la Facultad de F i l o s o f í a una 
conferencia sobre la o r g a n i z a c i ó n de es-
ta A s o c i a c i ó n . 
Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 
" M I A E R O P L A N O Y Y O " 
UN LIBRO DE LINDBERGH CON PROLOGO DE FRANCO 
EE) ^ 
x ima autoridad—, y es un Ijemplo—algo 
m á s , un libro de texto casi—para los 
que quieran seguir d honroso destino 
de los pilotos aviadores. Lhidbergh les 
ofrece con generosidad el fruto de su 
experiencia, y se la brinda de un modp 
amistoso, sin empaque, bajo una forma 
que nos parece p e d a g ó g i c a en alto gra-
do por lo bien que deja su e n s e ñ a n z a 
impresa en el e sp ír i tu . 
Un ejemplo que vale la pena de ser 
citado. Lindbergh es un gran defensor 
del p a r a c a í d a s . Ha podido utilizarlo en 
momentos de gran apuro y ha salvado 
la existencia gracias a él . No se cansa 
de recomendarlo a los aviadores. Y para 
que no olviden la r e c o m e n d a c i ó n recu-
rre a un nuevo proverbio que dice ha-
ber aprendido en las escuelas militares 
yanquis. S e g ú n él . los p a r a c a í d a s de-
bieran llevar un l ema; é s t e : «Si me 
•necesitas y no me tienes, no me nece-
s i tarás otra vez.» No se le puede negar 
elocuencia. 
Él comandante Franco ha puesto al 
frente de la t r a d u c c i ó n de la obra de 
Lindbergh unas p á g i n a s breves, que tie-
nen gran valor por el prestigio de la 
firma. L i m í t a s e nuestro as a s e ñ a l a r ios 
principales m é r i t o s que a los ojos de un 
aviador o de un aprendiz de aviador 
puede tener la obra de Lindbergh. Y lo 
hace de una manera c lara, accesible 
t a m b i é n al c o m ú n de los lectores. E n 
general, para el p ú b l i c o todo resulta una 
lectura amena, instructiva e interesante 
la obra Mi aeroplano y yo. 
Todo el mundo recuerda el momanto 
aquel en que la h a z a ñ a de Lindbergh 
unió. A m é r i c a y E u r o p a por .nedio .¡e 
una invisible estela. Sobre la substau 
cia ideal que h a b í a entrado en la 'or 
m a c i ó n de esa estela no estaban cotí-
formes los autores. «Locura», d e c í a n ios 
amigos de las soluciones fáci les . «Cien-
cia», d e c í a n los que gustan de profun-
didades d i f í c i l e s . «Arrojo, v a l e n t í a , d-í 
ces ión», apuntaban los deseosos de qu^ 
darse en un buen medio, que no lo era, 
porque, al fin y al cabo, e n " ' - h a ex-
cesivamente en un milagro d3l valor 
«Serenidad», parece ser la mejor na'a 
bra. L a cual tiene de todo. Ciencia, v i 
lor audacia. Todo menos locura. Esta 
ú l t i m a es la sola palabra caducada 
tre las que se aplicaron a Lindbergh. 
L a caducidad de e l la se puede proba" 
y a documentalmente. Lindbergh ha es-
crito un libro, que en i n g l é s se titula 
We, esto es, Nosotros. L a tradüeción 
castellana dice ¡ Mí aeroplano y yo. E s 
m á s c lara , m á s exacta' p^-o nenos ex-
presiva. Dice los dos sr* • • ia na-
rración, pero los separa. Y Lindbergh 
los quer ía unidos en u n a r- mentán^a 
homogeneidad lograda ante el peligro. 
E s la solidaridad y a tan estudiada d"l 
jinete y el corcel-, 
Pero no nos detengamos en deta'les 
p e q u e ñ o s . Mi aeroplano y yo es un ,1-
bro lleno de gentileza, de s i m p a t í a y 
de in terés . Lindbergh no ha dejado de 
ser—y mucho tiempo le dure—un mu-
chacho sano, fuerte y modesto, al que 
le da un poco de apuro que la gente 
le conceda tanta importanci'1 Está con-
tento de sí mismo, ¿qué duda cab1?. 
pero su sonrisa, su actitud, sus pala-
bras, se encaminan a decir siempre lo 
mismo: «Les aseguro a ustedes que â 
cosa no es tan di f íc i l cc-^o parece a 
primera vista.» Y como estn es modestia 
verdadera, nace de a h í una gran co-
rriente de s i m p a t í a que va c1-' autor al 
lector. 
Lindbergh no dedica s i no un c a p í t u l o 
dp su ubra a describir el maravilloso 
vuelo a P a r í s . He aqu í i r \ gran mues-
tra de su l lana naturalidad. No quiere 
envolver sus o r í g e n e s , s u aprendizaje, 
sus c a í d a s y sus errores en un misterio 
para sa l ir de él arrogante y majestuo-
so en su d e s a f í o ú n i c o al viento y a 
las olas. AI contrario. Se nos muestra 
con sencillez, paso a paso, y con franca 
c a m a r a d e r í a nos revela todos sus se-
cretos. Nos dice que no todo fué volar 
m a g n í f i c a m e n t e y sin tropiezo; una vez 
c a y ó en un campo de trébol , tal otra 
en una t ierra de labor; en una oca-
s ión a c u d i ó al p a r a c a í d a s y finalizó el 
viaje sobre una cerca espinosa; otro 
d ía se co ló tranquilamente por el es-
caparate de un comercio. 
P o d é i s reír. Lindbergh no se enfada. 
El es el primero que se ríe a l contarnos 
sus cosas, y en su r i sa y en su 
buen humor hay una í n t i m a fortaleza 
que explica el triunfo final. E l gran 
piloto que r e a l i z ó el vuelo a la capital 
i e F r a n c i a ha llegado dondn es tá des-
pués de un aprendizaje muy penoso, 
d e s p u é s de pasar muchas privaciones y 
trabajos. Ha ganado s u puesto, y no 
de una manera f a n t á s t i c a , l lena de pro-
digios, sino de ima manera humana , 
por un esfuerzo dé su voluntad de hom-
bre. Y esto debe decirse en honra suya. 
MÍ aeroplano y yo es algo m á s que 
un libro de a m e n í s i m a y cordial l^c 
tura. E s una l ecc ión para las escuelas 
de a v i a c i ó n de todo el mundo—eslo lo 
indica el comandante Franco con su má-
N i c o l á s G O N Z A L E Z R U 1 Z 
El rey Amanullah da dos 
Evocaciones y recuerdos'Se n o n e vero. 
Ayer llegó a Buenos Aires el ex 
Zar de Bulgaria 
NIZA, 24.—Los Reyes de A f g h a n i s t á n 
estuvieron hoy en Montecarlo, donde al-
morzaron. A las cinco de la tarde sa-
lieron para P á r í s . 
E l Monarca es altamente generoso. 
Ayer e n t r e g ó a un mendigo que le ten-
día la mano 2.000 francos. 
E L E X Z A R F E R N A N D O 
B U E N O S A I R E S , 24.—Procedente de 
Montevideo y de riguroso i n c ó g n i t o h a 
llegado a esta ciudad el ex zar Fernan-
do de Bulgar ia . 
Se propone visitar diversas institu-
ciones c ient í f icas bonaerenses y en par-
ticular las dedicadas a la b o t á n i c a . 
Inmediatamente s a l i ó para el interior 
de la repúbl i ca , donde se propone dedi-
carse a l a caza de pá jaros y mariposas 
raras para su c o l e c c i ó n . 
Gobierno l a b o r i s t a 
en Noruega 
O S L O , 24.—El partido laborista h a 
acordado que su jefe parlamentario, 
s eñor Madsen, informe al Rey de que 
hay bases para la c o n s t i t u c i ó n de un 
Gobierno laborista. E l partido se re-
u n i r á esta noche para acordar la lista 
ministerial . 
E l contador de Price me rec ib ió ama-
ble. . . 
— ¿ P o d r í a decirme dónde se hospeda 
el m a e s t r o ? — i n q u i r í . 
— L o e n c o n t r a r á usted ahora en el 
escenario, si le urge verle. Siga todo 
ese pasillo circular, a la izquierda. 
Y entré en el escenario. 
Algunos elementos de la c o m p a ñ í a for-
maban corrillos. Meana, cantaba a me-
dia voz « ¡Oh, M a r í a ! » , y L u i s a Vela, 
definitivamente hermosa y elegante, ha-
blaba en un r incón con Sagi-Barba. 
¿Quién de esos s e ñ o r e s será el maes-
tro?—pensé , reparando entonces en un 
muchacho delgaducho, p á l i d o , con pali-
dez mortuoria, y, por a ñ a d i d u r a , cojo, 
que se acababa de sentar en u n a si-
l la para que le lustrasen las botas. 
E l propio director de la c o m p a ñ í a me 
s a c ó de dudas, al dirigirse al desme-
drado jovenzuelo, exclamando con ese 
vozarrón que posee Sag i -Barba: 
—Maestro, ¿quiere usted venir arriba 
a escuchar una lectura? 
E l maestro, a quien y a le h a b í a n lim-
piado el calzado, se puso de pie, y apro-
vechando ese momento para interrogar-
le, le d'je mi nombre. 
— j O h , tanto gusto! ¡Le he le ído mu-
c h í s i m o 1 Usted me dirá lo que desea 
de mí . . . 
—Cinco minutos. ¿Lo parece demasia-
do?—contes té . 
- L o s que usted quiera. Estoy a sus 
órdenes . 
—Gracias. Una pregunta, maestro: 
¿Usted es m a d r l e ñ o ? 
—No; soy b i lba íno y vasco hasta la 
medula por mi carácter , por mis aficio-
nes y por mi seriedad. 
— E n efecto. Y a he visto que la ssrie 
dad no le abandona, ni.. . l i m p i á n d o s e 
la? botas. 
— ¡ T i e n e usted razón ¡—sonrió—. E s 
mi manera de ser—añadió—. Lo ú n i c o 
que me alegra, que me tr-^-f igura es 
la m ú s i c a , por la que desde los nueve 
a ñ o s s en t í una v o c a c i ó n ciega. A 3&a 
edad c o m e n c é el solfeo. M':s tarde me 
fui a P a r í s , donde estuve s ' • a ñ o s , y 
es tud ié con verdadero a fán . Luego re-
g r e s é a E s p a ñ a y estrené , en Bilbao, 
una ópera vasca; que g u s t ó , que s* 
a p l a u d i ó , pero que no fué un éx i to de-
finitivo. L a s cosas claras. S e g u í estu-
diaudo de firme y componiendo algu 
ñas piezas musicales. Mi vida entera 
estaba consagrada a dos cosas: al nrtt 
y... a una «neska», mi mu^a. tal vez. 
| L o s ú n i c o s ideales de mi juventud! 
Y h a r á dos a ñ o s , por m e d i a c i ó n de un 
gran amigo m í o , el s e ñ o r Argamasil la, 
me puse al habla con Mart ínez Sierra, 
a quien e n v i é algunas de mis composi-
ciones. Le gustaron al autor de Can-
c ión de Cuna, y, en San S e b a s t i á n , me 
entregó una obra suya , 7>-- golondri-
nas, para que la pusiese m ú s i c a . Co-
m e n c é a trabajar en dicho d-ama líri-
co el 20 de septiembre y c o n c l u í la par-
titura el 20 de diciembre, precisamente. 
Adv ir t i éndo le a usted que comenzaba 
la tarea a las ocho de la m a ñ a n a , pvoei 
g u i é n d o l a , casi s in in terrupc ión , hasta 
las ocho de la noche. Luego vine a Ma 
drid. L a obra tuvo un éx i to de lectura, 
enorme. Sagi y L u i s a la- bordaron la 
noche del estreno, y el p ú b l i c o y la orí-
tica me abrumaron, materialmente con 
sus aplausos y sus elogios... D e s p u é s 
de una acogida tan gener^a , tan alen 
tadora y j a m á s s o ñ a d a , comprendo que 
tengo el deber de corresponder a ella 
s u p e r á n d o m e , y para lograrlo pondré 
en esa a s p i r a c i ó n ¡ toda mi a l m a l 
Lo consignado m á s arr iba ( textuái , 
por cierto), me lo dec ía Usandiz~ga ion 
una encantadora sencillez, s in un solo 
gesto de vanidad satisfecha, ni un ahue-
camiento de voz, ni una sombra de 
u f a n í a , s iquiera. De poca ectatura, en-
juto de rostro, representaba .unos vein-
ticuatro a ñ o s , y s u cuerpo, d'bil y en-
fermizo, contrastaba con la voz varo-
ni l y enérg ica , y con la e x p - c s i ó n de 
los ojos, e x p r e s i ó n viva, frr.ica y no-
ble. 
— W á g n e r es mi ído lo , c o n c l u y ó di-
c i é n d o m e ; pero me esfuerzo en conse-
guir u n a manera y unas ideas propias. 
Este éx i to de La» golondrinas me de-
cide a realizar una labor depurada y 
s in p a r é n t e s i s , que y a he comenzado... 
Tengo muchos proyectos, ¡ m u c h o s ! 
Lo ú n i c o que le pido a Dios, porque 
me falla, es un poquito de salud.. . 
Y una sombra de tristeza, algo as í co-
mo un presentimiento, vi . en sus ojos 
juveniles, que momentos antes p a r e c í a n 
s o n r e í r a l a gloria y a la imagen que-
r ida de la «neska» lejana, su otra ilu-
s i ó n . . . 
Hasta la puerta misma del teatro qui-
so a c o m p a ñ a r m e el gran compositor, el 
genio malogrado, y al l í e s treché su dies-
tra, una mano febril, blanda y sin 
m ú s c u l o s , que c a r i ñ o s a m e n t e a p r i s i o n ó 
la m í a . 
E r a una tarde de febrero de 1914... 
Curro V A R G A S 
viaje a V 
De Excels ior : 
«Haco dos años , cuando el accirl 
acercamiento de la T i e r r a a Mart al 
a s t r ó n o m o norn'amoru ano conoibto'* 
audaz idea de enviar a este último ^ 
neta, que tanto intriga a los hoiri"4' 
de la T i e r r a , un mensaje, a ser * 
ble apropiado al carácter que DOSM 
concedemos a los marcianos. r = 
Se trataba (h1 1111 obús, sencillamom 
de un obús especial, que había de « • 
dispuesto para transportar a r . l g u W * 
sajeros en su interior. 
Y como, para disparar un obús, es 
solutamente necesario disponer'de 
c a ñ ó n , es de suponer que el iagenirl111 
a s t r ó n o m o hubi^e inventado uio ^ 
permitiese realizar con buen éxito 
proyecto. Quedaba a ú n por saber cém 
rec ibir ían los marcianos a los ^VÚÜ 
dores de la T i e r r a : es posible, y 
de temer, que el intento fuese c.,í¡.fiu 
V . . . . 
rudo como un «casus bolli», y 
estallado un terrible conflicto entre 1 
T i e r r a y Marte, conflicto contra el m* 
nada hubiese intentado ni consegu 
nuestra Sociedad de Naciones. : ' M 
Acaso el temor de que la acogida 
fuese muy amable arredró a los ii0^ 
bres; el ingenioso a s t r ó n o m o no encon. 
tró pasajeros para su obús , y hubo, mal 
de su grado, de renunciar a poner en 
c o m u n i c a c i ó n directa la Tierra con 
Marte. 
Pero he aquí que, s e g ú n se nos anun. 
c ia de Nueva York, un ingeniero qm. 
mico, Mr. Robert Condit, prepara ac-
tualmente, con el mayor secreto, en 
Miami (Florida), una. expedición del 
mismo carácter interplanetario. Mas ^ 
ta vez no se trata de llegar a Martí, 
sino a Venus, y en un aparato que ha 
inventado Mr. Condit. 
E l nuevo inventor merece todo géne-
ro de felicitaciones por la idea que ha 
tenido. Porque, en efecto, y a es hora 
de que sepamos algo de los que paía 
en Venus, ese cé lebre y brillante pía. 
neta. ¡Qué hermoso reportaje se podría 
hacer! Nada menos que arrancar el 
secreto de Venus.. . 
Mr. Robert Condit h a declarado que 
espera tener todo dispuesto para los úl-
timos d ía s de este mes. Ha •'nsinuado 
y a algunos datos concretos, entre ellos, 
que e fec tuará el viaje de 80 millones 
de k i l ó m e t r o s — ¡ u n p a s e í t o ! . . . — a razón 
de 5.000 k i l ó m e t r o s por minuto 
Esperemos el regreso, para ver las 
cosas que nos cuenta. Y , mientras ta» 
to, d e s e é m o s l e un excelente viaje.» 
El último animal de tres ojos 
De L e X X S i é c l e : 
«La a d m i n i s t r a c i ó n del Parque Zooló-
gico de Londres anuncia la llegada de | 
un persnaje de c a t e g o r í a , el último su- \ 
perviviente conocido de una especie i 
desaparecida, el supremo representante | 
de toda una é p o c a de l a vida animal. I-
Este héroe s ingular no es otro que un | 
«sphenodon», si empleamos el lenguaje | 
de los sabios, o un «tuatara», según le | 
designan los maories de Nueva Ze- f 
lauda. 
Por si lo i g n o r á i s diremos que este ' 
«sphenodon» es el ú l t i m o gnm ládano 
o c e á n i c o de tres ojos, el ú n i c o r-ewev- \ 
do de la edad paleozoica, en la cual, 
y a causa de la existencia de este ter-
cer globo ocular, v i v í a n numerosos se-
res vivos que, a l pasear sus miradas 
por la redondez de l a tierra, encontra-
ban en todas las cosas una geometría 
de innumerables dimensiones. 
E l tercer ojo del «sphenodon» que aca-
ba de llegar a Londres está casi atro-
fiado, m á s , a pesar de ello, y dada la 
rareza de este animal , que es acaso únL-
co, no se deben mostrar los ingleses 
muy descontentos de su adquis ic ión. 
Una iglesia para siete fieles 
De Le Matín-. 
«¿Cuál es la m á s p e q u e ñ a ;glesia de 
Inglaterra? 
A esta pregunta, formulada por uno 
de los m á s populares per iód icos ingle-
ses, se han recibido numerosas res-
puestas. S e g ú n el plebiscito, parece ser 
que dicha iglesia se encuentra cerca 
de Exmoor. E s tan m i n ú s c u l a , que no 
puede contener m á s que a siete u ocho 
fieles, de los cuales son tres el orga-
nista, el sacr i s tán y la mujer encarga-
da de las sillas. 
Un sacerdote de la d i ó c e s i inmediata 
va a ella a celebrar los oficios.» 
Londres otra vez en peligro 
L O N D R E S , 24—A consecuencia de 1» 
l luv ia que ha c a í d o todo el día, vuelve 
a subsistir el peligro de l a inundación-
E l T á m e s i s tiene siete c e n t í m e t r o s so-
bre e l nivel ordinario. 
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(Versión castellana de Emilio Carrascosa, expre-
samente hecha para E L DEBATE) 
Luis X I I I y darle la bienvenida no ee hizo esperar 
mucho. Iba a la cabeza la milicia burguesa, manda-
da por su maestro de campo, que ofrecía un brillan-
tísimo golpe de vista, porque los soldados vestían loe 
más variados y bizarros indumentos. Muchos de ellos 
llevaban trajes turcos, otros lucían atavíos indios, y 
no fallaban quienes iban vestidos de salvajes, romo 
si se tratara de una mascarada. E l veguer, marqués 
de Oraison, cubierto con su manto; los cónsules Bo-
nifacio de Gabanes, José de Begue y Antonio Gas-
quet y el asesor Juan de Riquett i , vestidos con lar-
gas capas de color rojo, marchaban precedidos por 
un grupo do cr iados y trompeteros; iban después los 
vecinos notables de la c iudad, los genti leshombres y 
los miembros del Concejo municipal , j inetes en fo-
gosos corceles r icamente enjaezados. M a r c h a b a n a 
continuación los oficiales mayores de las tropas, los 
magistrados y procuradores, los ujieres y los . sargen-
tos. Luego el Glero de las diversas parroquias de M a r -
sella precediendo al representante del Prelado de la 
diócesis, monseñor Coeffeteau, que se hallaba aquel 
d í a ausente de Marsella. L o s c a n ó n i g o s de la Mayor 
llevaban sus capas de brocado, que rompían la mono-
tonía de los hábitos de las órdenes religiosas, re-
presentadas también en la comitiva. Gerraban el cor-
tejo los oficios, agrupados por gremios, cada uno de 
los cuales llevaba sobre andas la imagen de su res-
pectivo santo Patrón. Llegada a la plaza la comitiva, 
cada uno de sus componentes se situó en el sitio que 
le fué indicado, y ya todos en sus puestos, se es-
peró que aparecieran ios heraldos y correos anuncia-
dores de que su majestad se hallaba próxima. Pasó 
un ralo hasta que se dejaron oír las descargas ce-
rradas hechas por las compañías de mosqueteros y 
las salvas de la artillería que saludaban la presen-
cia del Soberano. Y al fin, apareció Luis XÍ1I ro-
deado del duque de Montmorency, del conde de 
Schomberg y de varios de sus dignatarios. E l Monar-
ca avanzó con paso firme hacia el anfiteatro, subió 
las gradas que conducían al trono, y ya en él, "co-
gió con una gracia y una distinción verdaderamente 
regias, a los cónsules que acudieron a ofrecerle el 
homenaje de su adh'esión, y que doblaron, respetuo-
sos, la rodilla ante el Soberano, como corresponde a 
súbditos leales. Riquetti pronunció un discurso, no 
menos elocuente que el que momentos antes pronun-
ciara el vicario del Obispado marsellés. Por último, el 
cortejo todo desfiló por delante del trono. Luis X I I I 
descendió entonces del anfiteatro, montó a caballo, y 
entró en la ciudad por la Puerla Real, donde fué 
recibido por el alcalde. E l Monarca le pidió las lla-
ves de la villa, maravillosa obra de orfebrería, por 
cierto, que lomó de manos del cónsul Bonifacio de 
Gabanes. Una vez que las tuvo en su poder, el Rey 
extendió su diestra sobre el libro abierto que con-
tenía los C a p í t u l o s de paz, y en voz alta y sonora, 
llena de solemnidad, juró respetar y hacer respetar 
las franquicias y los privilegios de Marsella. Una ex-
plosión de alegría entusiástica acogió el juramauto 
del Rey, que prosiguió su marcha triunfal, entre ví-
tores y aclamaciones hasta la Puerla de los Agustinos. 
Los marselleses, que sabían la pasión que Luis X I I I 
sentía por los pájaros, habían encerrado en una enor-
me jaula algunos ejemplares de las aves más bellas, 
raras y melodiosas en su canto. Varias parejas de 
pastores y pastoras hicieron en aquel momento su 
aparición para saludar al Rey y bailar en su pre-
sencia alguas danzas, típicamente pintorescas. E l Mo-
narca estaba verdaderamente emocionado por la en-
tusiasta acogida de que el pueblo acababa de hacerle 
objeto. Este Rey, triste y soñador a la vez, a ¡nien 
durante tanto tiempo habían torturado la duda 7 la 
desconfianza, se esponjaba espiritualmenle y se sen-
tía renacer a la dicha de vivir, con sólo creer en !a 
sinceridad de la afección que sus subditos le testi-
moniaban en aquellos instantes. Allí, además, podía 
respirar mejor, con más libertad, m á s a su gusto; 
podía entregarse, abandonarse por completo a los 
impulsos naturales de su corazón. Mientras se ha-
llase en Marsella, se sabía libre de la tutela del Car-
dnal de Richelieu, de aquella tutela dominante, que 
si era su salvación como Rey, era también su supli-
cio como hombre. 
E l católico Soberano, que debía consagrar nn día 
la nación francesa a la Virgen, mostró deseos de que 
su primera visita fuera para la iglesia Mayor, e! san-
tuario edificado en el mismo lugar en que esluvo 
emplazada la primera de las capillas erigidas ruan-
do Marta evangelizaba las tierras de la Provenza, y 
cuando Magdalena, desde el fondo de las grutas de 
Beaume, imploraba de Dios la salud para los habi-
tantes de la griega Focea. 
Desde la iglesia, terminada ¡a visita, el regio vi-
sitante se dirigió al palacio de la Intendencia, que 
se alzaba a la entrada del puerto. L a artillería la 
torre de San Juan y la de las galeras, saludó su pre-
sencia co/i salvas y descargas. Luis X I I I se asomó 
a una de las ventanas del palacio, y la milicia bur-
guesa desfiló por delante de él de un modo brillan-
te, lleno de marcialidad. Después quiso visitar el 
fuerte de Nuestra Señora de la Guarda y orar en la 
copilla en que se venera la imagen milagrosa. 
Este viaje constituía para el Monarca una verdade-
ra fiesta. Durante él, tomó parte en cuantas diversio-
nes se organizaron en su honor, pero no como acos-
tumbraba a hacerlo en las fiestas de corte de París, 
triste y taciturno, abrumado por la etiqueta, siempre 
espiado por la fría y penetrante mirada de ¿t}uel hom-
bre, de aquel Gardenal de Richelieu, a quien tanto 
temía y a quien conservaba á su lado, únicamente 
porque le era necesario, porque no podía pasarse sin 
sus consejos y sin su arte de gobernante. En ia vl-
ska que hizo al puerto de Morgion, se divirtió como 
nunca en su vida se divirtiera, dedicándose con in-
genuo ardor a la pesca. 
Mientras duró su viaje, Luis X I I I puso especial 
empeño en parecer, más que el Rey, el primer gen-
tilhombre de su reino. A todas horas se sentía incli-
nado a la clemencia, y con cualquier motivo expe-
rimentaba grandes deseos de conceder recompensas 
y de distribuir gracias y mercedes. 
Una nube de tristeza, de inquietud, pasaba, no 
obstante, por su frente de vez en cuando. En tales 
casos se hacía a sí mismo una pregunta que que-
daba siempre incontestada. Parecía como si sus ojos 
buscasen ansiosos entre la multitud a un hombre a 
quien no lograba descubrir, a pesar de los esfuerzos 
que hacía para conseguirlo. 
En el preciso momento de salir del santuario de 
Nuestra Señora la Virgen de la Guarda, el Sobe-
rano, dirigiéndose a uno de los capitulares i u e 
acompañaban, preguntó: 
—¿Tienen ustedes aquí en Marsella estos días al 
limosnero general de las galeras, no es cierto? 
—Le esperábamos, señor. Y hasta designamos una 
Gomisión de personalidades que saliera a su encuen-
tro para recibirle y darle la bienvenida en nombre 
de la ciudad, pero nuestra espera ha sido en vano; 
el limosnero general ha desistido por fuerza de 5U 
proyectado viaje. 
—¡Cómo! ¿Qué dice usted? 
—Digo, señor, que el limosnero genornl no ha lle-
gado a Marsella, como se anunció. 
— lEs extraño!—murmuró el Rey. Y añadió en voz 
más baja, como si hablara consigo mismo; 
—Necesariamente tiene quo asombrarme osla con-
ducta, rara e inexplicable, y esta manera de obrar te 
quien, como mi limosnero, es hombre activísimo, quc 
no acierta a vivir, como no sea multiplicando la* 
buenas obras, quo por doquier tiene emprendute9* 
¿Cómo va a haber renunciado a su proyectada vis«* 
ta de inspección a las galeras, cuyo objeto princi-
pal era llevar el consuelo al espíritu de los presidia-
rios, quien, como limosnero, goza en aliviar las mi-
serias humanas, de cualquier clase que sean? 
Este pensamiento preocupaba al Soberano de U* 
modo, que llegó a atormentarle. Aquella n ^ma no-" 
che, cuando se retiró a desenn^ar a las habitaciones 
que se le habían preparado en el palacio de la In-
tendencia, hizo quo llamaran al intendente general, 
ante quien volvió a formular la pregunta que hora» 
antes le hiciera al capitular. El ¡móndente ahora, 
como antes el señor de Ollieres, se limitó a rrspond^ 
— E l señor limosnero general no ha venido a Mar-
sella, majestad. 
[ C o n t i n a n r á . l 
